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Longe de nós o intuito 
de censulsarmos os politi- 
vos sul-riograndenses, nem 
sequer o de nos queixar- 
mos desses irmãos imquie- 
tos dos pampas — mas, 
Deus de Misericordia — é 
incontestavel que tão ex- 
tremados patriotas abusam 
da nossa paciencia! 

Entra mez, sãe mez — 
semana depois de semana, 
não se ouve em todos estes 
vastos Brasis senão a atoar- 
da das querellas e ameaças 
gauchas... O paiz pertur- 
bu-se no sem trabalho, pre- 
judica-se no sem credito, 
desmoraliza-se na sua cei- 
vilização e cultura. Mas os 
pastores das cochillas não 
se cançam de voar. conte- 
renciar, discutir, aceordar, 
divergir, contratar, conci- 
liar, recuar, avançar, assi- 
gnar, contestar e pixar noi- 
te e dia, dia e noite!!! 

Francamente, é demais! 
Bastaria essa solveguidão 
pelo poder, esse exaggera- 
do carinho pela sorte do 
governo, essa vigilancia in- 
commoda em torno dos des- 
tivos nacionaes—para des- 
pertar no resto do paiz 
tranquilo e comedido, 
uma irresjstivel desconti- 
ança no desinteresse gan- 
cho. 

Cregos e troyanos na 
margem do Guayra fartam- 
se de declarar uma desam- 
bicão de ascetas, um des- 
prendimento total dos bens 
deste mundo, uma remun- 
ja completa da: pompas & 
grandezas presidenciaes. É 
vomtudo, no Brasil, aómen- 
te os homens que nada que- 
rem, atroam os ares com 
suas vehementes dissenções 
e controversias. Se nada 
querem devem ser senão 
totalmente — indifferentes 
ao menos razoavelmente 
desapsixonados nas intri- 
gas da successão getulia- 
na. Mas são precisamente 
esses que nada querem, os 
que disputam mais encar- 
viçadamente uma solução 
que todo o demais Brasil 
aguarda com paciencia, dis- 
creção e serenidade! 

Evidentemente, São Pau- 
lo ou pelo menos os amigos 
do sr. Salles Oliveira po- 
deviam dar mostras de in- 


quietação vendo na fatal 
successão dos dias a Im- 
suecessão paulista, Per- 


pambuco assiste quieto o 
desfolhar das justas pre- 
tensões do seu governador 
e do seu ministro. No Rio 
de Janeiro o seu bravo Pe- 
dro Alvares Cabral desiste 
de descobrir terras no po- 


nente, recolhe as bujar- 
ronas de sua qustifivada 
e patriotica ambivão e 
deixa-se ficar na Praia 


Crrande, esperando a maré 
Em Minas, que sempre foi 
a grande sementeira de 






chefes da Narão — «o sem 
«overnador, nos casos di 
esperar como tantos o- 
tro encerro-se nas SUAS 
montanitas, promette tra- 
halhor dedicadamente “por 
Mimas com Mimas « dentro 


Sapos e 
parceiros 
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de Minas”, bem entendido 
“sempre no sentido da uni- 
dade e grandeza do Bra- 
sil”, 

Eis ahi, irmãos ganchos, 
as vozes e os silencios de 
todos os brasileiros que 
tendo plausíveis e razoa- 
veis motivos de pleitear o 
governo da União, jâmais 
proclamando incrivel abs- 
tenção, comtudo guardam 
as conveniencias. confiam 
no bom-senso e nas virtu- 
des do gaucho que nos go- 
vera, pacientam e tran- 
quillizam o paiz! 

No jogo snecessorial os 
“sapos” estão fazendo mais 
barulho que os parceiros; 
a menos que o jogo dos 
“sapos” seja fechar o tem- 
po e avançar nas fichas... 
O lance seria ardiloso e 
afoito; o banqueiro é co- 
nhecido. com elle não se 
brinca, o haixinho é tavu 
mesmo... 


J. E. de Macedo Soares 





O Reich governando 
Dantzig 


VARSOVIA, 8 (Havas) — O 
commissario gera] da Polonia em 
Dantzig visitoy o presidente do 
Senado da Cidade Livre, 

Segundo o orgão nazista 
“YVorposten”, a entrevista, que 
foi muito curta, teve por obje- 
ctivo estabelecer o primeiro 
contacto a respeito da nova 
missão confiada em Dantzig à 
Polonia pele Sociedade dus Na- 
çoes, 

Jornaes opposicionistas pro- 
testaram contra a “passividade” 
da política exterior da Polo- 
nia, “que parece tolerar a fu- 
são do Dantziz com o Reich” 


A Light 


. 





(O famoso Caçhegiiune ae 


Lorsao 
O assalto que 3 Light prepa- 
ra à bolsa do carioca, preten- 


dendo cobrar dos assignantes da 
Companhia Telephonica a taxa 
de 200 veis por ligação, alem 
da fixa, constttue, como temos 
dito, mais uma investida que 
sómente repulsa deve mereces 
aos poderes competentes, Como 
ce sabe, a previsão do contrato 
desejada ansiosamente pela ga- 
empresa  sanadense, 
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ST ALI|NNinho de Irregula- 


Enfermo 


Seriamente 


Perspectivas de Gra- 
ves Acontecimentos 
ina União Sovietica: 


PPP DISSA 


PARIS. Setembro (Especial para o DIARIO CARIOCA) — 
Segundo informa o “Matin”, Stalin encontra-se seriamente en- 
termo, vendo-se por Isso impossibilitado, já desde muito, de to- 
mar parle decisiva nos negocios do Estado, Em principios de se- 
tembro, Iniciou uma viagem de 
repouso, conservando-se em se- 
gredo o logar para onde elle se 
dirigiu, Attribue-se a esta enfer- 
midade o grande numero de ex- 
ecuções e prisões de membros da 
epposição. pois ha receio de que 
esta. no caso do fallecimento de 
Stalin, se aposse do governo. 
Não se sabe até que ponto es- 
tes boatos correspondem aos fa- 
ctos, ou se se trata de simples 
communicações, propaladas pa- 
É? ra certos e determinados fins. 

* O que, todavia, é fóra de du- 
vida, é que p situação na União 
Sovietica ameaça transformar- 
se numa catastrophe, visto, tal 
* qual como em 1921, estar tmmi- 
nente uma nova época de fo- 
* me, que desta vez não se pode- 
rá mitigar por uma acção de 
soccorro do genero da obra de 
Nansen, que naquela occasião 
tantos beneficios trouxe á por 
vulação dos districtos assolados 
pela miseria e pela falta de ali- 
mentos, Em consequencia da 
serca, ter-se-ã de contar com 
um desfalque das colheitas não 
inferior a 40 %. A Isto ha à 
funtar absoluta incapacidade das instanclas, ás quaes competem 
as medidas necessarias para se conseguir um aproveitamento ma- 
ximo dos productos colhidos, e a este respeito o presidente do 
Comité incumbido desta acção, Kletner, dá no “Prawda” uma se- 
rie de explicações deveras ellucidativas sobre a espantosa falta de 
conhecimentos de organização dos chefes das instituições colleoti- 
vas. Em diversos pontos os cereaes apodrecem nos campos; nou- 
tros pontos as autoridades nada fizeram para armazenar conve- 
(Conclue na 2º pagina). 
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: ENTREGUE EM BOA HORA AO SR. CUMPLIDO DE SANT'ANNA A 
à INCUMBENCIA DE RELATAR O CASO NO CONSELHO CONSULTIVO 





— Q PREFEITO E” CONTRA O “SYSTEMA MEDIDO” 





pellida a audaciosa pretensão 
da Telephonica. Não sómente 
nessa resistencia póde confiar, 
felizmente, a população carioca, 
porque tambem o conego pre- 
feito, de avcordo com as suas 
reiteradas affirmações, negará 
qualquer acquiescencia 4 immo- 
ral extorsão premeditada pela 
Light. Para que se tenha idéa 
exacta do absurdo que ella re- 
presenta, afferevemos aos nossos 
leitores um confronto ussás es- 
clarecedor. Nos vizinhos muni- 
cipios de Niclheroy e São Gon- 
calo, a taxa para residencias, 
incluida a de previdencia, não 
excede de 252500, quando nelles 
é de 3,800 apenas o numero de 
apparelhos, 20 passo que no Dis» 
iricto Federal 4 mesma taxa 
sóbe a 158000, Ha aindy 4 no- 
tar que, naquelas cireumseri- 
pções, gosam os funceionarios 
publicos de consideravel abati- 
mento nas referidas laxas, O que 
não se da aqui. E' este um li- 
“eiro confronto, para juntar aos 
irrecusaveis nvenmentos e ra- 
sões que miliiam contra o gu- 
gmento ambiciomado pela Insa- 
viavel companhia estranguira, 
Confiemos, entretanto, no ar- 
dar dos que defendem calorosa- 
mente os imferesses do povo, 
quer na imprensa, como nás, 
quer no desempenho de altas 


mais NIDA ds- 


protesto de 
da Lig 


acha-se cubmeltida 30 estudo 
e upreciação do Conselho CGon- 
sullivo do Districto Federal; e, 


tendo sido aceita à pedido de | fyncções publicas, não teúdo sido 
dispensa apresentado pelo ses Iortoso destacar, come a fizemos 
epor Menrício Nabuco, do en- | acima, a pessoa do relator da 
cargo de relator, recaiu no se- | materia, no Conselho Consulti- 
vhor Complido de San Anna a | vo. sr. Cumplido de Sant'Anna, 


escolha para substituil-o E* 
evidente que a Teconhecida inte- 
sridade do relator é garantia 
da que zera ensrgicamente r&- 


E O conego-prefeito, que mais se 
imperão 20 apreco colectivo so 
assumirem 2 unica attitude que 
dalles 18 espera, 
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ríidades e Escandalos 
Innominaveiís! 


Como Foram Applicados Milhares de Contos Subtrahidos, Violentamente, 
do Bolso do Funccionalismo Municip al e Destinados à Medico-Cirurgica ? 


A DEVASSA A SER FEITA NAQUELLE ESTABELECIMENTO REVE- 











à LARA" COISAS ESPANTOSAS 











4 Casa de Saude Pedro Ernesto, para onde vae o dinheiro 


A Sociedads Medico-Cirurgica, 
que funcciona na Causa de Sau- 
de Pedro Ernesto — e que com 
ella se confunde na larefa de 
absorver o “cobre” do funceio- 
palismo niunicipal — é uma das 
coisas mais mysteriosas e es- 
cusas que existem na Prefeitu- 
ta. Do bolso dos servidores da 
Municipalidade são canalizados 
para a [umosa “arepuca” al- 
guns milhares de contos por 
anno, sendo perfeitamente equi- 
vocos os beneficios que disso 
advem para os seus contribuin- 
tes forçados. Mas, não quere- 
mos tratar aqui da inetficiencia 
dos serviços da tal “maravi- 
iba” criada para salvar da “de- 
bacle” a organização hospitalar 
de propriedade do sr. Pedro Er- 
nesto, Nosso intuito é apenas 
chamar a attenção do prefeito 
em exercicio para as lrregula- 
ridades de caracter financeiro e 
administrativo, que se verificam 
na Sociedade Medico Cirurgica, 
Uma visita ao estabelecimento 
mostrara, logo à primeira vista, 
a anarchia existente na sua ad- 
ministração, E' o “favoritis- 
mo” installado, as accumula- 
ções remuneradas, 2 desordem 
nos trabalhos, com todo o seu 
cortejo de males, Basta dizer 
que ny Prefeitura se conhece a 
Sociedade como sendo um dos 
raros ninhos do ernestismo que 
ainda não soffreu a acção sa- 
neadora do “bangúano”, Na 
verdade, o sopro inquestionavel- 
mente moralizador da actual 
udministração não attingiu até 
agora o celebre reducto da po- 
liticalha do ex-coronel Baptis- 
lu. Mus, a vez da Medico-Cirur- 
gica não lardará a chegar, Sa- 
bemos mesmo que um emissa- 
rio de confiança do sr. Irineu 
Malagueta. passando pelo esta- 
belecimento, ficouv alutmado 
com O que observou em rapidos 
momentos, Esse facto já deve 
ser do conhecimento do conego 
Olympio de Mello, o que vale 
dizer: — providencias energi- 
cas serão determinadas sem de- 
mora, afim de que tudo seja 
apurado na lórma do costume. 
A devassa, porém, abrangera o 
exame da escripta da Sockeda- 
de, Ahi, entao, novos escunda- 
los virão à puldico, auginentan= 
do a serie de inmoralidades do 
sr. Pedro Erveso, O pory ca- 
roca, e em especial os fonceo- 
peritos munteipues, ficarão io- 


telrados a respeito da spyples- 
cão dos dinheiros arrecadados 
peta “grande invenção” que 
evitor a fallencia ea Causa de 
Ssuude Pedro Ernesto Es su 
quantia sobe a varios milhare: 
de contos pesar da Inhuvas 
vão eroestina dos “fornecimen- 


tos  pharmaceuticos”, mesma 
ascim va hora do ajuste de con- 
tas muita gente boa acabará ns 


3º Delegacia Auxiliar, em des- 
agradavel “téte-á-téte” com o 
dr. Frota Agular, o homem-es- 
pantalho dos ladrões da Prefei- 
tura... 

Esperemos, pois, a syndican- 
cla que vae ser realizada, E' cla» 
ro que antes disso teremos a 
intervenção na Sociedade Medi- 
co-Cirurgica, Só assim todos os 
factos poderão ser apurados, 

E aos Interessados na many-= 
tenção do “statu-quo”, que na- 





arrancado ao funcelonalismo 


turalmente procurarão impedir 
a devassa, temos a dizer apenas 
o seguinte: — o prefeito cone 
tinua fiel ao seu lemma de 
“moralidade e justiça”, firme- 
mente decidido a cumprir o seu 
dever “jusg'au bont”, para usar 
a memoravel expressão de Gal= 
Heni como governador militar 
do Paris. O conego Olympio de 
Mello proseguira inflexível. o 
seu programma de expurgo na 
Prefeitura, 


iYJmasSéria 


td dia 
É dd da dd dd 


'Um Surto 





Epidemico 


na Zona Suburbana e; 
Rural Que Está Exigin-: 
do a Attenção das 
' Autoridades Sanitarias: 


Segundo nos tem sido informado por habitantes 


da cona suburbana, a 





“yr. Joên de Barros Barretç 


cipalmente a 
amebiana — manifesta pre- 
dileeção pelos paizos tropi- 
caes, com maior incidencia 
nas zonas 
no Rio mesmo, as autorida- 
des sasnitarias e os medicos 
tôm tido opportunidade de 
registar innumeros casos, 


dysenteria, que ali existe em 
mem fórma endemica, represen- 
ta, neste momento, um for- 
te surto 
tem dado margem a Ennda- 
dos receios, 


epidemico, que 


O referido mal — prin- 
dvsenteria 


rurdes, Aqui 


O surto que neste mo- 


mento se verifica talvez te- 
nha sua origem na situa- 
vão 


deficiente da destri- 


bnição da agua, pois q ve 
“vs hygienistas estão 


Com 


cordes em attribuir 40 pre- 


(Coneclus na 2! pagina), 
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DIARIO CARI 


A SITUAÇÃO POLITICA 


Commentarios desencontrados sobre os factos occorridos no sector gaucho 
— Como falou hontem aos jornalista » o sr. Baptista Lusardo — Tudo cal- 





—+ »m P. Alegre, segundo annuncia + -- 


“Nas ultimas semanas, a silua- 
cão gaucha tem dado margem a 
Uma série de commentarios des- 
encontrados, kº natural que issu 
aconteça. Apesar dus varias li- 
Nhas nereas e das vingens quasl 
diarias dos aviões, Porio Ala- 
nec está ainda muito longe do 
Mio. Evidentemente qualquer 
politico pócde tomar aqui cal- 
mmente o seu café ca mannã e, 
nlgumas horas depois, almoçar, 
tranquillamente, na capita] rio- 
Etrandenso, Mesmo assim, os fa- 
ctos políticos occorridos no vum- 
pu chegam alé cá esbatidos pela 
distancia, dindo-nos uma im- 
pressão de coisa longinqua, da 
qual apenas a custo divisumos 
Os contornos, No caso avlual, 
além do mais, vs srs. Mauricio 
Cardoso e João Neves não fais 
aos Jjornues, apesar da tmpor- 
tância da missão de que se en- | 
contram investidos, Antigamen-, 
te; ainda o ultimo fazia decla- 
rações à imprensa, Mas agora 
Ninguem lhe consegue arrancar 
uma só palavra sobre assumptos 
politicos. Aliás o proprio senhor 
João Neves já declaroy ao DIA- 
RIO CARIOCA que, no siesem- 
penho da missão que lhe foi 
contiada, faz questão de subsli- 
tuír em tudo o sr, Mauricio Gar- 
doso, inclusive no seu obstinado 
silencio, Sendo assim, o jorna- 
Vista que bata a outras portas, 
porque dessa malta, posiliva- 
mente, não sãe coelho... E! essa 
a razão pela qual são divergen- 
tes as nulicias sobre q situsção 
gaucha, não se sabendo, senão 
por Informações de teretiros dos 
motivos que Jeveram nstduão 
Neves q partir precipitadimen- 
te para Porto Alegre, epós O 
regresso do sr. João Carlos Ma- 
chado a esta capital, Sesundo 
versões autorizadas, n viagem 
do ex-lender das pposisies 
Golligadas foi resolvida em vir- 
tudo dus instrucções dadas ao 
lrader da bancada situncionista 
gaucha, Outras versões dizem, 
todavia, que essa viugem foi fel- 
la a convite da Frente Unica, 
que está na imminencia de to- 
mar imporiante decisão, mu- 
dando inteiramente o scenario 
político riograndense. 


Declarações do sr. Ba- 
ptista Lusardo 


Hontem, à tarde. na Camura, 
falando aos Jornalistas sobre as 
ultimas noticias publicadas, dis- 
se O sr, Baptista Lusardo: 

— Não ha nada que autorize 
& circulação insistente de ecr- 
tos boatos sobre a politica riv- 
geancdonse. Ha apenas pequenos 
factos, xestos sem maior tm- 
portancia e significação, amplia- 
dos consideravelmente pelas 
oculos de atusmento e pela agu- 
dissima sensibilidade politica do 
momento, 

E açeentúa, depois de oulras 
considerações, o leader da mi- 
noria : 

— O sr. João Neves viajou 
para Porto Alegre q chamado 
dos dirigentes  frentleunistas, 
tendo recebido um despacho as- 
signado pelos ses, Paim [ho e 
Maurício Cardoso, pelo Purtido 
Republicano, e Raul Pilla e Fir- 
mino Torells, pelo Partido LJ- 
bertador. 


À missão do sr. João 


Neves 


Depois de breves commenta- 
rios, prosegue o sr. Baptista Lu- 
sardo: 

— Após as confereneias que 
aqui entrelive na qualidade de 
delesudo da Frente Unica e da 
minoria. cera vatural que mn se- 
nhor doão Neves livesse neves- 
sidade de expor nos nossos com- 
panheiros de Porto Alegre a 
materia aqui debatida, De res- 
to, todo o pais sabe quo o iilus-= 
tre parlamentar opposicionista 
está munido de credençiaes da 
maior amplitude para tratar da 
questão presidencial, visando a 
escolha do candidato à Futura 
successão, Ora, não podendo vir 
ao Rio, no momento, qualquer 
dos clefes da Frente Unica, o 
sr, João Neves Leve de partir 
com destino a Porto Alegre. 
Quanto no mails. nada esiste 
de verdadeiro. Queremos a paz 
no Brasil como o mellor in- 
Etrumento de defesa do regime. 
havemos de manter a paz no 
Rio Grande do Sul, a qualquer 
preço e pelas mesmas notorias 
razões. paz neima de tudo 
e em primeiro logar — els a 
nossa orientação, O Nosso pro- 
posito inabalavel, Onde têm 
voz a boa vontade e o patrio- 
tismo não ha logar para situa- 
ções Irremediaveis — concluiu € 
sr. Lusardo, 


Tudo calmo em Porto 
Alegre 


Ao que ainda apurou o DIA- 
TIO CARNICA, o st doão Ne- 
ves telegrmphou ao sr, Baptista 
Lusardo dizendo que tudo la 
bem, sendo calmo o ambiente 
politico em Porto Alegre, 


Politica de Alavoas 


Aos representantes da im- 
prensa no Palacio Tiradentes 
toi distribuida a seguinte nolu: 

“Foi noticiado que a minoria 
da bancada alagoana na Cama- 
ra dos Deputados estivera re- 
unida. tomando varias delibera- 
cos, inclusive a de não dispu- 
tar ns eleições para a renova- 
çãn de mandatos. y 
Os representantes de Alagõas 
que pertencem à oppaosição dei- 
som de examinar essa noticia 
em seus pormenores, porque à 
mesma pecca pela base; a re- 
união em que terlam sido to- 
madas as decisões annunciadas 
compara-so à famosa “batalha 
do Ilararé” — não Irons e E se 
não houve a reunião, tambem 
não houve a resto," 

O DIARIO CARIOCA, ao no- 


= 


ticiar hontem as conversações 
havidas entre elementos da op- 
posição alagoana sobre wu reur- 
ganização do partido que na- 
quelle Estado obedece à orlen- 
tação do sr. Fernandes Lima. 
não falou em reunião, 

Alludimos uv entendimentos 
que se lerism verlflcado entre 
os chefes upposicionistas, NHe- 
união, de vacilo, não louve « 
tunlo não houve que deila não 
nos oceupumos, Mas, enteudi- 
mentos, conversações uu coisa 
que outro nome tenha isso 
houve realmente, sendo o as- 
sumpto a que nus relerimous om 
nossa nota de hountem objecto 
de cogiluções e estudos, 

A proposito da nota acima 
resolvemos ouvir o sr, Fermain- 
des Lima, O velho chefe ulu- 
goano mos affirmou pelo tele- 
phone ser de facto aquelle o 
seu pensumento, não se afastan- 
do do criterio de renovação de 
quadros, Declurou ainda o sr. 
Fernandes Lima: 

— Um partido fundido com 
o fim preconcelido de ussegu- 
var a perpetusção nos cargos de 
seus fundadores não pode ins- 
pirar confiança à collectividade 
nem respeito à opinião publica, 


Concluido o accordo 


paraense 


BELÉM, 8 (A. E.) — Podemos 
informar que foi definitivamen- 
te assignado o accórdo entre O 
Partido Liberal e a União Po- 
pular. : 

Os melos politicos paraenses 
receberam com satisfação esse 
resultado dos esforços do sena- 
dor Condurú s do governador 
José Malcher, os principaes ani- 
madores do ei cndimento. 

O accórdo entre a União Po- 
pular e o Partido Liberal foi 
asr'gnado nas seguintes bases: 

Convocação da Assembléa Es- 
tadual para o proximo dia 30 de 
novembro; eleição do sr. Apio 
Medrado para presidente da As- 
sembléa; do sr. João Bitten- 
Curt para a presidencia da Ca- 
mara *". “vpal; dois secreta- 
rios de Estado liberaes; no- 
meação de autoridades liberaes 
nos municípios onde os prefei- 
tus já forem liberaes; reinte- 
< ação dos funcelonarios libe- 
raes demittidos por motivos po- 
Úticos, 

Em troca, o Partido Liberal 
se comprometie an apolar o go- 
verno do sr. José Malcher. 

A proposta liberal da renun- 
cla do senador Condurú fot re- 
jeltada. Entretanto, o major 
Magalhães Barata será eleito 
senador na vaga prevista do sr. 
Abel Chermont. 


Telegrammas rece- 
bidos pelo governador 


paulista 
S. PAULO, 8 (A. B) — Ao sr. 
Armando de Salles Oliveira. go- 
vernador do Estado, o senador 
Waldomiro Magalhães enviou o 
seguinte telegramma: 


; 


- “avpaa an loador da minoria 


“Quelra v. ex, aceitar minhas 
calorosas congratulações pela 
assignatura do accórdo que pôz 
termo á questão de limites en- 
tre S. Paulo e Minas. Muito me 
rejubllo com essa feliz e harmo- 
nizadora solução, que honra os 
governantes que a promoveram 
e lhes assegura o mais vivo Te- 
conhecimento dos brasileiros 
porque. se grande foi o serviço 
prestado aos Estados, muito 
malor elle o é á unidade de 
grandeza do Brasil. Abraços 
cordines, — Waldomiro Maga- 
lhães”. 


S. PAULO, 81A. B) — O gr. 
Armando de Salles Oliveira re- 
cebeu, do sr Benedicto Valla- 
cares, governador de Minas Ge- 
raes, uma carta de congratula- 
ções pela assignatura do accór- 
do entre este Estado e o de Mi- 
nas Geraes sobre a questão de 
limites, 


O goverrador bahiano 


regressa á capital 


BAHIA, 8 (A. B) — O gr, 
Juracy MagallLães regressou da 
excursão pelo interior baliano 
em visita às obras mandas 
constru" pelo Instituto do Fu- 
mo e ás rodovias da zona do 
nordeste-do Estado. O governa- 
dor trouxe ontima imvressão dos 
trabalhos, acreditando que no 
proximo mez de dezembro po- 
derá Inaugurar-n rodovia São 
Salvador-Alagoinhas, o que 
permittirá a ligação directa en- 
tre a capital e as celebres aguas 
do cipó. 


Como frei Casanova 
resvondeu ao governa- 


dor Lima €---sIcanti 


RECIFE, 8 (A. B) Frei 
José Maria Casanova respondeu 
f carta do governador Lima 
Cavalcanti a proposito da ma- 
nifestação civico-religicsa de 
domingo passado. A carta de 
frei Casanova é longuissima. O 
missivista diz que “nem de le- 
ve” teve o Intulto de “fazer po- 
litica”, Como sacerdote, estran- 
geiro que é, ha muitos annos no 
Brasil, conhece sun missão e 
não se Intrometeria em assum- 
ptos puramente nacionaes, 
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Uma. palestra sobre 
Augusto Severo 


O escriptor Harvld Daltro, dn 
Departamento de Aeronautica 
Civil, wu convite da ladio Esco- 
la Municipul, PRD 5. fará no 
dia |5 do corrente. quinta-feira 
proxima, à 1 hora da lurde, uma 
palestra sobre Augusto Severo, 

Essa pmlestra estã sendo 
uguardada com ansiedade, a- 
dos o nome de quem a vao rea- 
lzar eo thema interessante es- 
colhido, 
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MA SERIA AMEAÇA! 


(Conclusão da 1º pagina). 


cjoso liquido de que nos servimos quotidianamente, o 
vapel relevante da propagação do mal, 
Falou-se, ha pouco, mi chlovação da agua, Seria 


uma providencia. 
prejecto ajuda 
des sumitarias. 

O certo é 


que o surto de desvnteria 


Não sabemos, entretanto, se esse 
oceupa o espirito dus nossas uutorida- 


ul está. 


amencador. Urge uma medida que venha evitar muio- 
res prejuizos, A população daquela vasta zona esti 
Justamente alarmada e não é possivel que os seus cla- 
nioves não venham a ser ouvidos pelos poderes publi- 
cos, A saunde do povo é — pelo menos deve ser — q 


ninivr preocenpação dos poderes publicos. 15 


A 


daqui 


transmiltimos a quem de direito o éco daquelles ela- 
mores, esperando que pbssam surgir providencias Im- 
mediatas capazes de corlar o mal pela raiz, antes que 


tenhamos de lutar, com os horrores de uma 


dude, 


calami- 
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STALIN ENFERMOU-SE SERIAMENTE 


(Conclusão da 1º pagina), 


nientemente uma grande parte dos productos colhidos. Em resul- 
tado disto. podem considerar-se perdidas 3.650 toneladas de ce- 
reacs em Kirow, 1,520 toneladas em Gorki e 580 toneladas em 
Stalingrad. Na região de Kurak acham-se espalhadas pelo solo 
20.000 toneladas de cerenes, que ainda nem sequer se collocaram 
em medas ce correm assim grande risco de perder-se, o mesmo 
suecedendo no districto de Asew, no qual existem 30.000 tonela- 
das e em Saratow, onde se encontram 2.000 toneladas nas mes- 


mas lamentareis circumstancias, 


Nos celleiros registram-se bastantes roubos e a immundicle 
r as molestias dos cereaes prejudicam extraordinariamente o ren- 
dimento. Desde 3 semanas, pouco mais ou menos, está-se mani- 
festando uma emigração das regiões que primeiramente terão de 
-ffrer os effeitos de fome, procurando os campnonezes vender o 
«eu gado nas cidades, onde os preços já baixaram, no entretanto, 
50 %. Não ha forragens bastantes para alimentar o gado durante 
o inverno, visto todas as existenclas haverem sido requisitadas pe- 
los Soviets. Em presença de tudo isto, bem se compreendem os 
desesnerados esforcos, com que Moscou procura fazer rebentar re- 
volnaões montras naizes, e que não obedecem só ao intento de des- 
viar a attenção geral da situacão interna da Russia, mas tambem 
a esnerança de poder alimentar o exercito vermelho à custa dos 


nutros, em ferra estranha, 





EEE PRE TO 
JORGE KANITZ 


WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados 
seus consrltorios, 
Tratamento da Pyorrhea, 
cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 
Prothese em geral. 
RUA REPUBLICA DO PERU', 15-4 
3º andar — Telef. 4929-3821 
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Unidos, reabriram 


Electro-therapia, Cirur- 


NA ASSEMBLE À 
FLUMINENSE 


Mais uma sessão rapida, no 
dia de hontem, effectuou a As- 
sembléa Fluminense, 

a pie regimental, presentes 
EA ep ados, o sr. Heitor Col- 
ei deu inicio aos trabalhos, 

Finda a leitura da acta, que 
não mereceu reparos, foi dado 
a conhecer este expediente, 

— Offício do sr. Antonio 

Amaro de Carvalho, participan- 
do sua posse no cargo de pre- 
feito do municipio de 8. João 
da Barra, — Inteirada. 
«— Parecer da Comissão de 
Finanças, offerecendo projecto 
em que concede uma pensão an= 
nual de 1:8008 a Marin Alchorne 
Rosa, viuva do bacharel Emílio 
de Miranda Rosa, ex-promotor 
publico do Estado. 

O sr. Luiz Palmier é o pri- 
meiro orador. Reporku-se ao 
falecimento da cel. José Evan- 
gelista, hontem vecorrido, e após 
enaltecer-lhe as qualidades, 
conclue pedindo a inserção 
acta de um voto de pesar, 

'O sr. Nelson Kemp em bem 
feita peça oratoriu-Iyrica, lê um 
mivecer sabre Agricultura, ten- 
do Oo sr. Bernardo Bello jusll- 
ficado à eusencia do sr. Frun- 
cisco Lima, que se nela enfer- 
mo, 

Por falta de numero de'xon 
de ser votada a segulnte ordem 
do ias 

— Vulação em &º discussão do 
projecto m. UM de 1936, rend- 
miltindo no posto de |" tenen- 
te da Força Militar o ex-tenen- 
te do extincto Iteg mento Poll- 
cial N'colau Drumis Pierre, e 
emenda, 

— Votação em 3º discussão do 
projecto n, Ziy, de 18, con- 
tando tempo de servico ao juiz 
de direito Joaquim Antonio Cor- 
dovil Maurity Filho. 

-— Yntação em dº discussão du 
projecto nm, 114, de 143, isen- 
tando pelo prazo de 10 amnos. 
dos impostos estadunes a 
truúcção de areia nas lIncalida- 
des da Fazenda Feital e Piran- 
ua, feita pelo sr. Arnaldo Bir- 
man. 

— Votação em 3” discussão do 
projecto n. 138, de 1996, Isen- 
tando do imposto de trunsmis- 
são de propriedade “Inter-vi- 
vos” q acquisição de um predio 
feita pela Egrejn Methodista, em 
Nletheron, 

— Votação em 2º discussão do 
projecto mn, 196, de IH, de- 
terminando que O ju'z de di- 
relto que tiver mails de 65 an- 
nos de edude e 35 de serviço, 
podera ser aposentado com Os 
vencimentos de desembargador 

— Votação em 2º discussão do 
projecto mn. 21h, de 1996, abrin= 
do n credito de 55:0488800. pa- 
ra ser classificada a «despesa 
felta de novembro de 1934 a 
agosto de 145, pela Prefeitura 
de Campos, com' as obras da 
estrada desse municipio no de 
São Fidelis, 

— Votação em 1º discussão do 
projecto nm. 107, de Ih, con- 
taudo para todos effcitos le- 
gaes, a Funecionarios do Estudo 
ec do extíncio Fomento Agrico- 
la, exonerados no periodo da 
Interventoria e posteriormente 
nomeados, o tempo decorrido 
entre a exoneração c a nova ad- 
missão. 

— Votação em 1º discussão dn 
projecto nm. 104%, de 19%, Isen- 
tando do pagamento do imposto 
de transmissão de propriedade 
un acquisição de terrenos ou pre- 
dios que a Irmandade do San- 
tiss'mo Sacramento dy Vregue- 
gta de São João Baptista de Nt- 
elheros fizer para a construeção 
de uma egrejn, 

— Votação em 1º discussão do 
projecto mn. 17h de 1986, con- 
siderundo vífectivos os profes- 
sores interinos diplomados que 
tenham à annos de exercício no 
magisterto embora interrompl- 
dos por mutivos previstos em 
lel, 





Um “Accordo Moral” 


OS NACIONALISTAS FLA- 
MENGOS UNEM-SE AOS 
REXISTAS 


BRUXELLAS, 8 (Havas) 
Os nacionalistas flamengos, de- 
pois de certa hesitação sobre se 
deviam aliar-se aos catholicos 
ou aos rexistas, concluiram fl- 
nalmente um “accórdo moral” 
com estes ultimos, 

Constatou-se que o program- 
ma commum ecra -sufficiente- 
mente largo para abranger uma 
collaboração geral, especlalmen- 
te contra o communismo, 

Convém notar que não se tra- 
ta de fundir estes dois grupos 
mas de operar uma approxima- 
ção cujo alcance póde ser im- 
portantissimo, 


Beriim applaude Ro- 
ma na conquista da 
Abyssinia 


BERLIM, 8 (A. B)— O 
“Boersenzeitung”, observando 
que em alguns círculos france- 
zes a decisão do sr. Mussolini 
sobre a Mra foi interpretada 
como um successo da diploma- 
cia franceza e um signal da no- 
ve orientação política da Italia, 
escreve: — “Se Paris póde Im- 
pôr o sem desejo e distribuir 
ordens a Praga, não acóntece a 
mesma coisa com Roma, orde 
as proprias decisões são toma- 
das em concordancia com seu 
livre arbitria e interesses pro- 
prios. Os jornalistas francezes 
trabalham com Ingenuldade, 
Elles esquecem a lição que a 
alia dey a todos com a guerra 
da Abyssinia, mostrando não 
se submeiter a qualquer In- 
Puencia, tomando decisões de 
volítica estrangeira com inde- 
pendencia completa. 
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O Calçamento da Cidade 
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"ORRE O PROJECTO APPROVADO PELA CAMARA MUNICIPAL, é 
FALA AO “DIARIO CARIOCA” O SR. ERNANI CARDOSO, PRESI- 


crase. 





DENTE DAQUELLA CASA LEGISLATIVA ; 
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O Prefeito da Cidade Sanccionará, D entro de Poucos Dias, Aquella Impor- 
tante Proposição do Vereador Julio Lima 


A Camara Municipal, como é 
do dominio publico, approvou 
o projeclo mn 35-A, de autoria 
do vereudor Julio Lima, repre- 
sentante da industria no Legis- 
lativo da cidade, Por sua Vez, 
o padre Olympio de Mello, pre- 
feito do Districto, já declarou 
que iria sancelonar o referido 
projecto dentro de poucos dias. 
Entretanto, têm surcido, aqui e 
al, commentarios diversos so- 
bre a utilidade da ijnicialiva 
daquelle vereador, o DIAMIO 
CARIOCA resolver quvir O se- 
nhor Ernani Gardoso, presidente 
da Caumarn Municipal. Ao <a- 
ber de nossa intencin, disse-nos 
o sr, Ernani Cardoso: 


— O projecto Julio Lima. que 
a Camara acaba de approvar, 
vem, vo meu vêr, dar ma solu- 
cão definitiva no prolilema — 
um velho vreblema do enlçamen- 
to da cidade. Posso mesmo «ll- 
ezr, sem recelo, ser o mesma 
um dos nrojegtos de maior nlili- 
dude publica que já têm passa- 
do pela Camara Municipal e ue 
consulta, plenamente. os altos 


interesses do Distrito Eederal, 


E, fazendo uma pequena par- 
sa, continta o sr) Ernanl Cur- 
doso: 


— O trabalho do represen- 
tanto da industria Col feito «mi 
demorado estudo e vein provar 
que O se. Julio Lima, que é en- 
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Será inaugurada 
hrevemente pela Pa- 
nair a linha aerea 
Rio-Bello Horizonte 


Acaba de ser assignado em 
Bello Horizonte pelo governador 
Benedicto Valladares e pelo di- 
rector da Panair dr. Cauby C, 
Araujo o contrato para o esta- 
belecimento e exploração da !l- 
nha atrea Rio de dJaneiro- 
Bello Horizonte, que vinha sen- 
do insistentemente reclamada 
pela população do grande Esta- 
do como um melhoramento exi- 
xido pelo progresso de Minas 
Geracs. 

Esse curioso acontecimento, 
que foi recebido com alviçaras 
não só pela população mineira 
como por todo o Brasil, marca 
o inicio de uma nova etana na 
historla do desenvolvimento 
economico da. grande. unidade 
da federação proporcionndo a 
Minas Gernes o concurso da na- 
vegação nerea regular de que 
afé ngora se vira privada em 
virtude de sua situação medl- 
terranea. Compreendendo as 
vantrgens de um contacto mais 
ranido com o Rio de Janeiro ce 
com as demais regiões brasi'el- 
ras servidas pela aviação com- 
merclal, q governo mineiro en- 
vidou todos os esforços para 
satisfazer essa necessidade do 
sua ferra e essa legitima asni- 
ração de seu povo, encontran- 
do per parte da Panalr todo 0 
Interesse e boa vontade em am- 
nllar ns seus serviços de modo n 
estender até Minas os hbeneficins 
de suss queracções neronauticos 
e de sua organização. 

Assienado o contracto, q Po- 
nair inicia immediatamente os 
nrenarativos de operações, rca- 
Heando os estudos n os annirre 
Ihamentos necessarios à reguln= 
"idade e segurança nbecluta do 


futuro servico, inclusivo os 
"amos intevmediarice o  ijne- 
rampos radiotrlemranhicas exi- 


aidos pelo servico. A nova lisba 
nerá Inarenrada aluda em fins 
do errrente anno ou primeiros 
filas do antio provimo, tizona 
Anos famnsos aviões. “Lockrnd 
Slecira" com capacidade para 
R passageiros além ela tripnlo- 
cão e ronsiderado como o mals 
veloz dos avihes de nassagrives 
do mundo, Esses mocderniscimes 
annarelhos empregados em al- 
eumas das mais imnortavtes 
linhas nereas dos Estados Unt- 
dos e da Europa, voará do Rio 
a Bello Horizonte em hora e 
meia, reduzindo extraordinetvin- 
mente o temvo de viagem entre 
as duas cavitaes, 

Trata-se de um aconterimen- 
to singular na historia da na- 
vegação nerea no Brasil. pro- 
norcionando a Minas Gerres 
um valiosissimo [actor de des. 
envolvimento e de procresso, 
cuios resultados comecarão a 
colhidos immediatamente após 
a realização da primeira c:irg-m 
regular entre o Rio de Janeiro 
e a formosa capital mineira, 


Esperam o abono ha 
mezes 


Esteve em nossa redacção mma 
commissão da Directuria do Sa- 
neamento Nural, pedindo-nos 
qune divulgassemos a situação 
affletiva cm que se encontram 
centenas de funceionarios, As- 
sm e quo, Inexplicavelmente. 
até hoje, só receberam o abono 
relativo gos mezes de Janeiro, 
fevereiro e março. e, apesar de 
todos os eslórgos e reclamações 
ate agora não obtiveram aiuila 
uma normalização delinitiva 
desse pagamento. Isso vem 
acarretando, é claro, sérios pre- 
Juizos áquelles modestos servl- 
dores do Estado e revela um 
criminoso desleixo dos respan- 
saveis pelo referido pagamento 
gn ei li E Ma 
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Sr. Ernani Cardoso 


gentieivo ltulado pela Inglater- 
va, se dedicom bastante do as- 
sumpto, E por isso mesmo, en= 
contou uma formula copoz de 
solucionar do problema do cal- 
camento de todos os logradoiu- 





ros publicos da metropole, O 
sr, Marques Porto, director ge- 
ral da Secretaria de Obras e 
Viação, já disse, com a sua au- 
toridade, do valor do projecto 
Julio Lima e da necessidade de 
Ser o mesmo executado neste 
momento, em que mais de me- 
tade dos logradouros do Dis- 
tricto reclama essa medida. 

E, tomando de um jornal da 
nossa capital, o sr, Ernani Car- 
doso diz-nos: 

— Para provar que nenhum 
nugmento de imposto será ap- 
plicado, bastn lêér este trecho de 
wma entrevista do sr, Marques 
Porto! “O systema consiste na 
emissão de lilulos especiaes qes- 
tinados exclusivamente a custear 
os serviços de pavimentação, 
compreendendo naluralmente o 
caleimento e às obras comple- 
mentnres. A emissão Inicial será 
de duzentos mil contos par- 
cellados, dentro do limite de 
vinte e cinco mil contas, por .c- 
mestre, com titulos «die 1004000 
ao portador, juros de à S% e sor- 
feio de um premio de 20:000$ 
por mez,” 


E, para lemminar, o presidente 
da Camara Municipal declara: 

— () prefeito vaic suncelonar 
o projecto, Não tenha duvida. 
E no seu programma, já tra- 
qudo, elle inelue esse grande be- 
nefiio à população enrioca, que 
lhe ha de ser grata, 
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TANTAS FEZ... 





INTITULAVA-SE OFFICIAL DE GABINETE DO 
MINISTRO DO TRABALHO E “JORNALISTA” 


Themisteeles da Cunha é por 
demais conhecido da policia. 
Por diversas vezes fol elle preso 
por chantage, respondendo a 
processos. regulares, 

Agora, nova falcatrua vem de 
commetter o conhecido “scroc”. 
estando elle ás voltas com o 
2" delegado auxiliar, 


A NOVA FAÇANHA 

Ha dias appareceu Themisto- 
eles na corpintaria da rua dos 
Arcos n. 3, de propriedade de 
A. Moura & Filhos, pedindo 
para um jornaleco que se diz 
director, um annuncio. 

Obtida a autorização, o 
“scroc” retirou-se, e hoje vol- 
tou fcuella Tirma para receber 
n publicação" que orçou em réis 
4008000, 

Como não Livesso visto o nn- 
mumcio. o chefe da firma,çsr. 
Manoel Santos recusou-se a 
pagar o mesmo, pedindo a The- 
niistocles o comprovante, 

Este, parece, zangou-se e em 
altos Wrados, dizendo-se pr 
“oflicial* do gabinete do minis- 
tro do Trabalho, declarou que 
iria multar a firma. 

Acontece, porém, que nesta 
ocensião vessava pelo local o sr. 
abuiísio Penna, secretario do re- 
ferido Ministerio, que, cuvindo 
e disevssão entrou a ver do que 
co Lratava, 


"Phemistorles, yresentindo a 
ehernea. do estranho, salu A 
correr pela porta a lóra, sendo 
“reco um nouca além elo locol, 
nela guarda civil nv. 187. 

Anvesentecdo an commissorio 
Teffevenn, feto “ecroe” do de- 
Teeneta do er elistricto policial 
remescido para q 2º delegacia 
eveiiar, por onde será proces- 
sado, 





Recomeçam no sah- 
hado os festivaes em 
neneficio do Bisnen- 
sario Amfi-Tubar. 
cuioso ta Casa de 
Portuga] 


O extraordinario exito alenn- 
qudo pelos festivaes da rua do 
Bispo, em beneficio do Dispen- 
serio Auli-Tobereuloso da Causa 
de Portugal, vee ter ascencio- 
nal seguimento nos dias 10,11 
e 12. com à reabertura do for- 
noso areaiml portuguez. Os 
elementos de que dispõe q 
commissão  orsanizadora dos 
festas, são de tal natureza, que 
o amplo recinto será estreito 
para conter a multidão, 

Um dos numeros de maior 
attracção nelo seu incditismo e 
pelo successo alcançado ha dois 
annos em Londres, no verlame 
concorreram os principnos pai- 
zes, é Incontestavelmente q 
exhibição dos Pauliteiros Mi- 
iindezes, que de 8, Paulo, vêm, 
das dansas populares, a que 
expressamente, mo sabbado, pa- 
ra colsborar nos lindissimos 
festejos, em espectaculo unico, 


Mém deste muitos outros at- 
livactivos se preparam e que 
Fisurarão nos esperínculos pn- 
vulares aos dias seguintes, en- 
tre os quaes a colaboração dos 
ranchos resdonaes da Casa «os 
Poveiros q do Orfeão Porly- 
guez; a reunião das barilas 
portuguezas, muma mesm; noi- 
te, tocando nos tres coretos do 


recinto — Pandas: Luzitana. 
Portugal e da Colunta de Ni- 
vlheros; ns grupos coraes dos 
Orteões Portugal e Porluguez; 


a netuação aos artistas de ry- 
dio cte  Programmas collosass, 
suc encaminthurão pira a voa 
do Bispo To a multidão dese. 
insa de lbuns espoclaculos du 
ar livre, 
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Cinço Mezes Sem 
Receber... 


CURITYBA, * «(Do corres- 
pondentet) — E! simplesmente 
angustiosa a situação dos pró- 
ratas, dos Correios e Telegra- 
phos do Paraná. Não é admis- 
sivel nem justo que o governo 
deixe atrazar o funccionalismo 
publico. E é de se estranhar 
que somente no Paraná é que os 
referidos funccionarios não per- 
cebem, Não sabemos a que nt- 
tribuiy esse facto. Ha dois an- 
nos, que a Directoria Geral dos 
Correios e Telegraphos, deter- 
minou a- vrenlização de concursos 
para auxiliares do 3º classe, Em 
todo o Brasil assim se proce- 
deu. Mas, eis a desillusão. Os 
que obtiveram classificação fl- 
caram como pró-ratas, com 
funeção de auxiliar de 3º classe, 
E o mais grave é que todos os 
vró-ratas do Paraná não perçe- 
bem. já ha mais de 5 mezes. 
Torna-se mister que o minfstro 
da Viação volva seus olhos para 
esse vaso, não deixando no des- 
amparo familias mumerosas cmne 
necessitam do pão de cada dia. 


A revolução de outubro velu 
para melhorar a situação do 
palz e amparar os funcelonarios 
e empregados do pais, E', por-- 
fanto, um acto de equidade e 
de justiça amparar os pravrevos 
servidores do Estado, Os prôó- 
ratas do Paraná já appeliaram 
para o sr. Manos] Ribas e para 
es autoridades competentes € 
| oté ngora nada foi solnccionacio, 
Até quando continuará essa cr- 
tica sitnsção daquelles funceto- 
navios ? 


Com dois anos de serviços, e 
com concurso reslizado soh o 
maior rigor. ps imró-rates de ta- 
do o Prasil, não percebem o 
“bono nem tão poveo a protifi- 
cacão provisoria (Moria Rosno, 
muando o tabellamento nfrietn] 
rdona aque todos os frneelono- 
“ns ue prreehem mais de 
MNenm são augmentados para 
pnenço. 


No emtanto até note, os pró- 
ratas do potz norcebem seus 
minguados 2118000. ou sejam 
78000 dinvios. Além de tudo, 
não vodem pertoncer qn Insti- 
ento Nactonr] de Providencia o 
ainda mais com risen do que a 
“onenrem cadnme findado os 3 
avnoas de prazn cetoholace an nor 
tel o emo é nheyrdn e enntra- 
rodueento. Ha pró-ratas sem 
mais de 15 annos de cerviro eve 
snatiunema mocer dolorosa tin- 
terrocação, F' de furta pmo q 
“o minictra da Vianãn so Intor 
vesse nor esse caso, Imninirdo 
>"noe fompotonartos com mate de 
9 oprna da enrrinne nrostnrins 
& Nação, com nrestoza den 
corõo, on nunten de queilicros 
de 3º elpsco, nara 6 emo) megas 
faram conmmeso estabelonids per 
tefoe annrorado nao sy, pre- 
-idente da. Republica, 


Uma erando domons. 
ração anii-fasgista 
em Londres 


LONDRES, 8 HHY — O Par. 





tido Trabalhista resolveu em- 
preender mma campanha anti- 
fascista nos hairro da narte 
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lóste da cido em resposta à 
manifestacão effectuada vo tl- 
timo domingo melo: faseistas 
brtannicos. Repre-ententes do 
vartido tomirão parto ja ecran 
de demonstração anti À cita, 
nvennizada pára O proximo do- 
nuno, 


“ 


NOTICIARIO 


O JAPAO EM 1956 





A Metade da População Víve da 
Terra,- E Não Ha Terra no Japão 


OS INDUSTRIAES, PROSPEROS E PODEROSOS, CONTAM COM AS SYMPATHIAS DOS PARTIDOS POLITICOS, QUE 
NADA FAZEM PELOS AGRICULTORES CADA VEZ MAIS EMPOBRECIDOS — LEMBREMO-NOS DE CERVANTES PA- 


- DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 9 de Outubro de 1936 








RA EXPLICAR O SUPER-NACIONALIS MO DOS JOVENS OFFICIAES, QUE MA TAM E MORREM COM O OBJECTIVO 

DE SALVAR O IMPERIO — O IMPERADOR NÃO DEPENDE DE DEUS POR SER ELLE MESMO UM DEUS — HOJE O 

FILHO DE UM MAGNATA TEM DE FR EQUENTAR A MESMA ESCOLA-QUE FREQUENTA O FILHO DO CRIADO DO 

SEU PAE — UM ESTUDANTE, ALEM DE APRENDER UMA LINGUA ESTRA NGEIRA, PRECISA CONHECER NO MI- 
“— NIMO 4.000 HYEROGLYPHOS — E HA NO JAPÃO 13 MILHÕES DE ESTUDANTES ! 


O "clichê" representa, à esquer da, camponezes colhendo batat as da terra que a lava de vez 
que é um partido operario; em baixo, metade du 


Tokio, agosto-setembro de 196, 


A revolução de fevereiro des- 
te anvo — revolução que aqui 
e denominada modestamente 
incidente —. encheu durunte 
muitos dins as columns dus 
Jormaes de todo o mundo. 
Menos as calumnias dos jor- 
naes  juponezes. Tenho mo 
meu archivo os numeros do 
“Japan Advertiser” “Japi 
Times” dos dias 27, 28, 29 e |“ 
de março, Contém duas colum- 
uvas de notlviariv, se é que se 


pode chamar de vnoliciario os 
communicados dos Ministerios 
competentes, 


Alé hoje ly muita gente aqui 
que não conhece certos dola- 
lhes da grande iragedia. Os jor- 
naes estramgciros publicavan as 
noticias algumuis loras depuis 
dos faclos occorridos, Aqui, não, 
So em julho, quando os ollicines 
responsaveis foram cundemna- 
dos à morle e executados, pu- 
deram os leitores dos josnaes 
vipponicos ler uma idea 2ppro- 
ximada do assumpto, pois toda 
a imprensa divulgou as razões 
que levaram a Corte Marcial a 
adoptar contra os juvens miti- 
tures Os rigores da pena ulti- 
ma. 


Hoje, que a lei marcial eslá 
suspensa, poderlum us jusndes 
nipponicos escrever o que qui- 
zessem. Mas o qormalismo é 
uma industria como qualquer 
outrt. E vo momento o assun- 
pto que interessa o publico ju- 


ponez não é o chamado incl- 
dente de fevereiro, são as 
Olympiudas. 


São innumeras as causas que 
motivaram o massacre, 

Estamos ma terru dos samu- 
rues, que eram homens que vi- 


viam guerreando mus viviam 
tambem  preoceupudos, spria- 


mente prevecupados, com « ol- 
servação do “lBushido”, que « 
assim uma especie de codigo 
cavalheiresco do Yamato, Us sa- 
inuraes desappareceraum com os 
darmios. senhores feudaca, 
quando o Imperador foi vestan- 
rado. como um resultado da in- 
vasão dos portos mipponicos 
pelas armadas estrangeiras, mit 
segunda metade do ultimo se- 
culo, Mas os sumuraes, «que 
eram, com os agricultores, as 
duas classes principues na hie- 
rarechia do povo, impregnaram 
o novo Jsxercito do espírito vas 
vilheiresco do “DBushido”, 

Lembremo-nos de CGervantas 
para compreender os jovens vt- 
ficines necionulistas... 

E um absurdo classificar o 
Exercito Imperivl como um pat- 
tido. Não é tuscista, não é de- 
mocrata, mem é communista, 
Classifiquemol-o antes | como 
imbuído de ulgumas idéas que 
Jembram o nacional-sociulismo, 


“. w 
Em 1570 9 Japão era um pula 
feudal. Até 1894, em virtude 


dos tratiulos impostos a canho- 
Nacos pelas potencias oceiden- 
tues, ficou sendo quasi uma cu- 
lonia do estrangeiro, pois os 
Rorioe-tInericanos, como os in- 
«luzes, 04 françezes e Os russos 

viga direitos de extraterri- 
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Musanto”, 


torinlidade, Só em 1911 — não 
o prodigioso? — conseguiy o Ja- 
pão sua independencia adua- 
neira, 

Povo de sucrreiros e de as- 
celus, O Japão tratou de apron- 
der todas as armuús do ocelden- 
tul para defender-se contra elle, 
Lugiões de japonezes partiram 
pura a Europa e os Estados 
Unidos, Volturum de lã vonhe- 
cendo mulla colsa, Aprenderam 
sobretudo evilar Os erros pra- 
ticudos pelas putencias, Liber- 
taram-se antes do dominio po- 
ltico do COceidente, Armiram- 
se. Trocarum as lanças € us es- 
cudos de couro de seus guer- 
reiros pelos ciuzadores e a ar- 
tilharia. 

Em 189A a China cera uma 
grande potenciv oriental, O Ja- 
pão declarou-lhe a guerta Cc a 
venceu, A victoria deu-lhe o di- 
reito à posse da Formosa e dos 
peseidores. Deu-lhoe tambem o 
direito à posse da Peninsula de 


Linotung. Mas a Russin, a Al- 
lemanha e a França, alaima- 
das. o abrigaram a devolver 


Liuotung à China. 

Em 1904 houve a guerta rus- 
so-japontza por causa da Co- 
rea, Pura surpresa ec panico do 
mundo a Ilussiy Foi dorrolada. 

Os jnponezes em 4 ja sa- 
biam muita colsu da nossa ei- 
vilizução, Houve um japones 
que comparou a guerra russo- 
juponega à guerra entre a Gre- 
cia e a Persh, travada, se mi- 
nha memoria ainda regula, cin- 
co seculos antes de Christo. 4 
vistoria dos gregos, como sube- 
mos, salvou a Europa do des- 
polismo asiatico, Nião podem os 
japonezes defender a fhese de 
que a victoria do Jupão sobre 
a Nussia salvou u Ásia do des- 
potismo europeu? ; 

O senio de Togo e de Nugi 
transformou o Japão numa po- 
teucia mundial. 


Velu À guerra de 1914, que 
surpreenleu o Japão no início 
do sua industrialização, Já sa- 
biam us nipponicos que sui pa- 
tria só se lbertaria do Uccei- 
dente procurando realizar o que 
bavium realizudo os inglezes: 
a industrialização, Uma vantu- 
gem pussulam sobre seus mes- 
tres louros da Europa: entra- 
vam na luta quando já havium 
muitos erros accumulados. Nãc 
tiveram necessidade de se des- 
truir. ) 

De 1914 a 1918 os navios da 
Inglaterra, da França e da Tta- 
lia estavam empenhados na ta- 
reta destruidora e custora de 
abastecer us Alliados. Os Esti- 


dos Unidos commerciavam só 
com à Buropa. E a muvinha ul- 
lemã vivia eneurcalada no Mar 
da NorLe, 


A guerra mundial a tim 
uma guerra unicamente  curo- 
e k America do Sul, a Asia, 
a Africa e u Uceania vontinua- 
vaum a viver, O Japão se pre- 
parou para as abastecer. Us es- 
Luleivos muvues japon «es traba- 
lbaram dia e noite, Surgiu à 
terceira frota mercante do mun 
chaminés por 


do. Crescerum | I 
todo o Japão, cujo comercio 
de 1 a [io quacheu pico, 


O ii 


q doentes”, 
"lão 


E Di 


Quando Lerminou à guerra, O 
Japão suppria u Asia, Os im- 
Elezes se alacmaram. Mas pura 
racionalizar q imdustria do Lan- 
cashire, por exemplo, seria ne- 
cessario uma forluca, pois a ra- 


clonalização implicaria qo au- 
emento dos sem-trabulho. 
Pera 
O esforço nipponico foi lita- 


Nico, 

U Japão é hoje 
paiz iudustrial. 

Mas dU%e dos juponezes ainda 
vivem de agricultura, E agura 
chegamos uu ponto nevralgico: 
poge um pais agrario subsistir 
uo Jadou de um puiz industrial? 

A Inglulerra tem uma popu- 
Inçuo ue 4U milhoes, A popu- 
lação do Japão é de 66 miilives. 
Ha aqui 2.471 pessuas em cada 
milha quadrada, A proporção 
um dIugaterea é de 2.170, 

la apenas, porém, 75 de im- 
glezes que se dedicam á agil- 
cultura, di aqui são 90%, como 
ja disse. Não esqueçamos aru= 
da de que só o juponez conse- 
guíria trabalhar a terra que 
elle trabalha, O Japão tem vul- 
cores por toda a parte v Do mi- 
nimo uma vez por anno vem 
tum tufão que arraza tudo, quan- 
do não é um terremolo. 

Conhecem a ancudota de 
Dormousc? A situação do agri- 
cultor úlpponico é, aliás como 
ja fol lembrado, a mesma da 
familia da historia de Dormou- 
se, à qual vivia multo bem 
dentro de uma burrica de vi- 
uho. “Cumo vivem elles"?, per- 
guntou Alice, “Numa barrica 
velha”, “Mas elles não podem 
viver assim", |] por que?” 
“Pela razão muito simples, ac- 
erescentou Alice, que acabarão 
“Mas se elles já us- 
doentes”, informou  Dor- 
mouse, muito duentes”, 

O que O japones chama “o 
meu campo” nós no Brasil cha- 
mariumos “a minha horta”, 
dao dos camponezes daqui pos- 
suem Lerrus que medem um acre 
de extensão. Us fellizurdos, e 
são Sl%, possuem dois acres, 

““a 


um grande 


O juponcz é O povo mais de- 
mocrala que ba. A elíqueta é 
uma so, como é uma Só a edu- 
envão. O filho do Barão de 
Mitsui vac pura à mesma es- 
cola «quo Irequenta o filho do 
chaufleur do magnata, O uni- 
forme é O mesmo para ambos 
E quando vão fazer excursões 
ambos tomam no lrem o curvo 
de terceira classe. 

O official do lxercito japo- 
nes, que ganha pouco, veste-se 
mal e come do rancho do sol- 
dado, teve este vomo seu com- 
pauhelro e seu umigo de escola 
primaria, Um tenente aqui gu- 
tur SONS0OO por mez. Guomo la 
de de japonezes trabalhando 
mae agricultura é natural que 
haja muitos tenentes cujus pues 
e cujos irmãos vivem de plun- 


lar trroz. g 

QU camponez está hoje irvita- 
do. Gunla pouco, come mal, 
veste-se peor c trabalha mais 
do que um escravo. Vê a agrl- 
cultura  soffvendo uma erise 


tremenda. E 


os dois partidos politicos um- 


ag Jado disso espia Lescolhe « 


José Jobim 
(Especial para o DIARIO CARIOCA) 





em quando queima; ao alto, 
ropulação vive da terra onde 


portantes, o Seyukai e o Min- 
scitlo, defendendo apenas os in- 
teresses da industria, Parece, 
por outro laudo, que o systema 
de impostos no Japio não é dos 
mais perfeitos. Ha quem aflir- 


me que 32% dos impostos são 
pagos pelos campunezes, em- 
quanto eque os induslriaes pa- 
gam menos de 11%. 
APART 
Accusam os agricultores os 
gtundes partidos políticos de 


estarem controlados pelos gran- 
des induslriaes, O Seyukai, por 
exemplo, obteve nas penulli- 
mas eleições a muiorin, E' que 
annunciara um plino de deresa 
dos camponezes. Mas na Dieta 
fracassou nesse objcelivo, | nas 
eleições de 20 «de leverelro des- 
te anno — note-se a coinciden- 
cla; uma senuina antes do mits- 
snvre dgs ministros — sua der- 
rotu Foi fragorosa. O dr, Kisa- 
buro Suzuki, presidente do 
Seyukai, não conseguiu eleger- 
se, E o partido possuia na au- 
liga Dieta JOL deputados: Agora 
possue apenas ITa, 


O throno foi dado ao Impe- 
rador Hirobito pelos Deuses, Sua 
força não deriva da Constilui- 
são japoneza. Impera porque 
descende da Deusa do Sol. Não 
impera pela graça de Deus, por 
ser elle mesmo Deus, Nenlmu- 
ma lei o fez Imperador. A lei 
cclle. O Estudo é elle, Como 
o Jupão é elle, 

Isso o que leram é que os 
japonezes pensam. E os jupo- 
nezes acham que é preciso fa- 
zer a restauração de Showa co- 
mo foi feita a restauração de 
Meiji. 

Que significa a restauração de 
Showa? 

Expliquemos antes que cada 
Imperador possue dois nomes. 
Um que guurda emquanto vive, 
O outro será usado depois que 
ella morrer. Hírohito passurá ú 
historia como o Imperador Sho- 
wa, assim como Mulsubito fi- 
cou sendo o Imperador Meiji. 

Os japonezes macionalistas 
acham que no Oceidente ha 
muita coisa boa, Mas é preciso 
cuidar-se para não adquirir os 
vícios, que são tumbem em 
graude numeto, do Occeidente, 
Vêem nos grandes partidos po- 
líticos. que innegavelmente es- 
tão estreitamento ligados à 
grande industria, um perigo 
para o conceito divino do Ju- 
pão. 

Dos partidos saem os ministros 
que são os conselheiros de Sua 
Majestade, Sua Majestade não 
erva porque é infallivel, Mas 
seus conselheiros a informam 
mal e procuram alastal-a dos 
verdadeiros sentimentos do po- 
vo. 

Falta no Japão uma peque- 
va burguecia, Ha aqui magna- 
tas e pobres. Os jovens offi- 
ciaes que mussacram os minis- 
tros que elles apontam como 
joguetes dos magninas delen- 
dem os pobres 

Nole-se uma cutra curiosa 
Quando ha uma crise ministe- 
tal não € o Imperador quem 
primeiro quimistrm, A 
tarefa cabe aO corpo dos Guen- 
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copuíndo Oyama du 
não ha terra 


ro, hoje reduzido a um unico 

homem, o príncipe Salonjl. O 
nome do principe Suionji esta- 
va mit Usta de personalidades 
quo deveriam ser mortas no 

massacre de 26 de fevereiro. 

Esciupou por ncuso, Os jovens 
officiaes querium o seu desap- 
parecimento porque o conside- 
ram responsavel pelos erros dos 
ministerios que se têm succedi- 
do no Japão. Não esqueçem que 
o principe Salonji é um liberal 
da velha guarda e já foi um 
dos leaderes do Partido Seyu- 
kui, 
va. 

As duas pastas mllitures não 
dependem do governo, Estão 
submettiidas directamente ao 
Imperador, Os deputados não 
as controlam, 
| 


O conflicio da Mandeluiria 
foi iniciado contra a vontude do 
primeiro ministro e do ministrou 
do Exterior. O Exercito o co- 
meçou e o terminou quindo 
quiz. E logo que foi organiza- 
do o Imperio mundechu, as au- 
toridades militures se apressa- 
ram em declarar que os magna- 
tas da industria se equivocavam 
pensando que poderiam explo- 
rar o Mandchukuo. Este teria 
de ser explorado pelo povo 
mundehu e japonez, sem inler- 
ferencia dos grandes Lrusts de 
Tokio e Osaka, 


O Conselho de Guerra, reuni- 
do em Tokio, decidia em julho 
passado condemnar à morte Os 
officiaes que realizaram o mas- 
sucre de 26 de fevereiro. Dias 
antes havia sido exccutado O 
coronel Aizawa, que assassina- 
ra o general Nagala, chefe do 
Departamento dos Negocios Mi- 
litaros, 

“Tenho sobre a mesa os fun- 
daumentos das sentenças, Dos 19 
officiaes implicados no inciden- 
te do dia 26 de fevereiro, 17 
foram condemnados à morte c 
executados. O tribunal mostrou- 
se particularmente severo com 
os vhefles, Estes, aliás, haviam 
decidido, quando do fracasso do 
muvimento, se suicidarem, iml- 
tando assim os heroes que, no 
passado, cormnetteram crimes 
que a honra não reprova, Dois 
upenas puderam cumprir esse 


descjo: os capitães Nonaka € 
Kohno, que se suicidaram no 


momento da rendição, 

O communicado do Conselho 
de Guerra, divulgado para fun- 
damentar a sentença, não con- 
tém nenhuma expressão offen- 
siva para os condemmnaudus. Sen- 
te-se, uo lel-o, que os quizes 
souberam respeitar us ideses 
dos rebeldes, embora não ap- 
provassem os methodos por 
elles ulilizados, 

Reconhece o conimunicado que 
us vhefes uvbedeceram a razões 
mivito elevadas, Seu crime foi 
| um resultudo dos “ughres sem- 
timentos” que nutriam pelo Es- 
tado, a nação, a sociedade. 


| Acrediluram que seu acto con-: 





trlbuíria pura a grandeza do 
Jupão, (Quizeram purificar as 
esperas dirigentes do Imperiu 


supprimindo o Guenro c mes- 
pjmo us grundes chefes militares 
cuja política lhes parecia hesi- 


Conferencia do prof. 


Deffontaines 


MEDITATION ET EXPLICA- 
TION SUR RIO DE JANEIRO 


Antes de seguir para a Euro- 
pa o professor Pierre Defton- 
tnines, que durante a sua per- 
mancia uqui, estudou attenta- 
mente as coisas do Brasil, fará 
uma conferencia sobre a cidade 
do Rio de Janeiro, 

& reconhecida autoridade do 
professor de Geographia Huma- 
na da Universidade do Districto 
Federal e os seus indiscutiveis 
dotes de conferencista, justifi- 
cam O interesse que essa con- 
ferencia vem «despertando. 

à Acção Universitaria Callo- 
lisa ao promover a referida 
ronferencia tem em mira Jus- 
tamente offerecer no publico 
carioca, uma opportunidade de 
conhecer melhor a sum magni- 
fica cidade, E o professor 
Deffontãincs proporcionará re- 
almente como suggere o titulo 
de sua palestra “Meditation et 
Explication sur Rio de Janei- 
ro”, uma hora de verdadeira 
meditação sobre os problemas 
de nossa capital, cuju funda- 
ção e desenvolvimento, púde 
ser intitulada no dizer do pro- 
lessor Neffontalnes a “Epopén 
Carioza”, 

A conferencia, que terá lugar 
no proximo dia 14, quarta-fei- 
va, às 20.30 horas no salão no- 
bre da Escola Nucioúal de Bel- 
las Artes, será ilustrada com 
projecções. 
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tante e nefasta. Quizeram pu- 
Dir as classes privilegiadas pelu 
seu egoismo. Alucuram os po- 
liticos e os capilalistus que. 
segundo elles, se esforçavam por 
ulastar q nação de seus ideacs 
lradicionaes, Alucaram todos os 
que procuravam, com Suas miu- 
uobras, impór ao soberano de- 
cisões que não coucordavam 
com o interesse supremo do Ja- 
pão. 


E' muito instructiva a lcitu- 
ra do communicado du Couse- 
lho de Guerra, Sente-se por ella 
us cuidudos que merecem dos 
militures o andamento dus ne- 
Bucios do Estado. 

Sulienta o commuuicado «ue 
Os conjurudos não queriam o 
poder para elles mesmos. Seu 
desinteresse pessoal era com- 
pleto. Vencedores, teriam extgi- 
do de um novo governo as rve- 
formas que julgavam necessa- 
Puts: foriulecimento da discipli- 
va militar e da disciplina na- 
clonal, uma limitação do cupi- 
talismo e a melhoria dus von- 
dições de vida dos camponezes 
e vperarios, Seu culto do pas- 
sado e do Imperiv os levara a 
uma especie de socialismo na- 
clonalista ou de nacionalismo 
sociul, se qulzerem, 

Mus OS procvessus empregados 
pelos rebeldes amençavam des- 
organizar o Exercito e provocar 
uutros malefícios. Os grandes 
chefes militares membros do 
Conselho Superior de Guerra 
compreenderam que era tempo 
de casligur, Decidiram tomar 
medidas para esmagar a rebel- 
lião é limpar seriumente o lx- 
ercito, Ubertando-o de seus ErU- 
pelhos e dos officiaes [iliados 
a“ seitas ultra - nacionalistas. 
Afim, porém, de terem autori- 
dade para agir, seis membros 
do Conselho Superior da Guer- 
ra pediram sua reforma, 


Antes da  Hestauração de 
Melji quasi toda u população Ju- 
boneza era analphabetu, Não 
bavia escolas como nós as con- 
echemos, Eram os pedres que 
eisinivam as crianças. Ha quem 
diga que havia 15.100 padres 
levionindo, Mas era um ensi- 
no deficiente. limitado. O Ja- 
pão havia duzentos annos que 
vivia segregudo do mundo. 

Um dos primeiros acios do 
Imperador Meiji foi decretar o 
ensino obrigatorio, Hoje não 
ha mais analphabetos no Japão. 
Ha uqui 4.000 estabelecimen- 
tos educacionues. Em cada 1U 
milhas quadradas ha 3 escolas. 
Us estudantes japonezes são em 
numero de 1% milhões, A po- 
pulição anda em 65 milhões. 

Um menino jnponez estuda 8 
annos ua escola primaria, Se 
adoptassem o alphabeto basta- 
riam 6 annos, Uma criança bra- 
silelra pode aprender o alpha- 
beto numa semana e com elle 
podera ler depois os nomes das 
ruas c os livros de Euclydes da 
Cunha. Mas o japones precisa 
aprender palavra por palavra, 
Uma criança aqui necessita sa- 
ber mil signaes — cada um mais 
complicado que todas as DOSsAs 
letras — para poder escrever 
um bilhete ou lêr um livro pri- 
mario, Para lêr um jornal são 
precisos no minimo dois mil si- 
gnaes, cuca um, repetimos, mais 
complicado que a mais compli- 
cada de nossas letras, Os uni= 
versitarios estudum até 4.00) 
palavras! 

Acerescente-se a isso que to= 
do universitario precisa saber 
uma lingua estrangeira, que 
elle começa a aprender na es- 
cola primara. Um brasileiro 
que não sabe uma puluvva de 
inglez ao chegar em Londres e 
ao vêr a placa da Oxford Strecl 
poderk affivmar que ali é Ox- 
ford Street e não o Piccadily. 
O jnponez, porém, necessita co- 
nhecer não apenas o nosso al- 
phabeto, mas possuir tambem 
um resumido conhecimento de 
uma lingua cecidental. 

O estudante japones entra na 
escola primeria aos di anos 
Sue da universidade aos 26. 

E que encontra como [uluro? 

Um emprego de GU vens, coi- 
sa de SHOS00O. numa (erra qude 
“ vida é mais vara do que no 
Brasil. 

JOSE" JOBIM 
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CERTAMENTE! 


HA uma razão por que 
Eucalol é o sabonete 
que mais se vende. A 
preferencia do publico 
em todo o Brasil se ba- 
seia na qualidade ini- 

alavel do Sabonete 

ucalol, que limpa e em- 
branquece a epiderme, 
impregnando-a de agra- 
davel perfume, 


SABONETE 


Eucalol 












Em Benefício das 
Casas de Caridade 


ESTEVE REUNIDA A COM- 
MISSÃO QUE PATROCINA AS 
FESTAS DO PAVILHÃO AR- 

GENTINO 


No palacio Guanabara esteve 
hontem reunida, sob a presiden- 
cla da sru. Getulio Vargas, a 
commissião de senhoras que py- 
trocinam. na proxima Feira In- 
ternacional de Amostras do Rio 
de Janciro, as festus que se 
realizarão no Pavilhão da Ar- 
gentina, as quues constarão de 
chas, jantares e outtas reuniões 
de cleguncia, e cujos productos 
expostos, pela mesmu commissão 
serão vendidos em beneficio de 
casas de caridade desta capital. 
A commissão de senhnras que 
patrocinará esssas lestas está 
constituida das sras. Getulio 
Vargas, d. C, de Macedo Soares, 
Arthur de Sonza Costa, Mar- 
ques dos Reis, Henrique Aristi- 
des Guilhem, Agamemnon Ma- 
galhães, Gustavo Capanema, Odi- 


lon Braga, Regis de Oliveira, 
Nascimento Feitosa, Oscar de 
Tefré, Waltor Sarmanho, Au- 
gusto Varella Corsino, Augusto 
Curlos de Souza e Silva, Au- 
gusto do Amaral Paixoto. Fd- 
savd do Monte, Evelimn Burla- 


macui, Antonio Caio do Amaral, 
Linneu de Paula Machado, Juan 
José Vnrela. De Halsavilhase, 
Livra Pederneiras. Carlos Guin- 
le, Stelly Guerra Duval, Stella 
Faro, Edmundo Miranda Jordão, 
Americo Rocha Miranda, Caval- 
canti de Lacerda, hnroneza de 
Saavedra, Alberto de Faria, Rail 
Gomes de Mattos, Alvaro de 
Teffé. Belim Paes Leme, Jesui- 
no de Albuquerque, Alhertoti, 
Mario Nibeiro, Jorge Grey, José 
Willemsem Junior. E. G. Fon- 
tes; Orlando Leito Ribeiro e se- 
nhorinha Lucila Souza Ribeira. 
O embaixador Namon Carca- 
so convidou pura collabara- 
rem para a maior efliciencia da 
representinção argentina junto 
nos desejos que elte lem para 
que as referidas festas tenham 
O cunho signiflenlivo de ver- 
rindeira consagração gos «eus 
fins, os srs. Juan José Varela, 
consul geral dn Argentina, Jor- 
ge Balsavilhase, secretario da 
Embaixada, Albertoti, presidente 
do Club Argentino do io de 
Janeiro; Orlando Leite Nibei- 
ro. do Ministerio das Relncões 
Exteriores, e o commandante 
Amaral Peixoto, «dn Esiado- 
Maior do presidente da Repu- 
hlica . 





Associação Brasilei- 
ra de Imprensa 


REUNIÃO DA MRECTORIA 


Com a presença dos senhores 
Heitor Beltrão, Manuel Lourci- 
ço de Magalhães, Pedro “Timo- 
theo, Raul de Borja Reis e (Gus- 
tio de Carvalho, reuniu-se no 
dia 1º do corrente a directoria 
da Associação Brasileira de Im- 
prensm. sob a presidencia do 
sr. Herbert Moses. Aberta a 
sessão, fol lida e approvada a 
neta da reunião anterior, Inicia- 
dos os Imibalhos, o sr, Pedro 
Fimotheo, 2º secretario, apre- 
sentou uma moção de louvor e 
applausos ao nosso confrade 
sr. Raul de Azevedo, director 
Regional dos Correios e Tele- 
graphos, pela sua gestão, Fo- 
ram concedidas as seguintes 
carteiras de jornalistas; — Sr, 
Mexandre Mindim, do “Express 
Poranny”, de Varsovia, “socio 
itinerante”; Mouerr Pereira” de 
Abreu, do “Jornal do Brasil”: 
Noemia Mourão, do “O Malho”, 
e Emilimo Cnvalcanti, da “Tl- 
lustração Brasileira”. A seguir 
encerrou-se a sessão. 








Chamasa a viuva de 
um sargento 


Está sendo chamada vom qt- 
seneir à 2º Auditoria da |º Tre. 
gião Militar. a sem Novmiy Viei- 
ta de Souza, viuva do «areento 
enfermeiro veterinario Paulo de 
Mello Veiga, para sutisfager exi- 
gencias relutivas à habilitação 
pára o montepio e meio soldo, 


e 1 | De e (> e (| 


SO*' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron, Sola prev. O melhor acaba- 


mento e modelos novos, 15S0U0. Fabrica Rua Senador Pompeu 
Pedidos 


esa. Visconde da Garra, 


mais 


ER 


Americo Soler, Pelo Correio 


Sn, 
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CORRESPONDENCIA 
Toda a correspondencia com valor ou 


ção deve ser dirigida ao gerente do DIARiu 
CARIOCA, 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirto Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 


—  SUCCURSAL EM S, PAULO 
João O. Barata — Rua do Carmo n.º 84 
-— Tel 2-1000. 











SUCOURSAL EM VICTIORIA 
Sr. Manoel Machado — Rua Duque de 
Caxlas, 50. 


Acha-se no sul do palz a serviço desta 
folha, o nosso redactor P. A. de Souza 
Chaves, 





TOPICOS, 
POLITICA PARAENSE 


do tomar conta do governo do 
Pará, o sr. José Malcher encontrou 0 
grande Estado nortista num ambien- 
te de intranquillidade, que todos se 
recordam, como consequencia das lu- 
tas politicas que ali se processaram, 
O governador paraense procurou res- 
tabelecer, não sómente o equilibrio fi- 
nanceiro da terra marajoara, como 
tambem realizar a obra de congraca- 
mento da familia paraense, sem a qual 
se tornaria impossivel governar. De- 
pois da interventoria — terremoto do 
então major Barata, a pucificação do 
Pará coustituia um grande problema 
a resolver. E é isso o que o sr. Mal- 
cher está realizando. 


Com esse elevado intuito, o go- 
vernagdor paraense tem se esforçado 
em levar avante o trabalho a que se 
impóz. As “demarches” se vealiza- 
ram dentro da ordem desejada, la- 
zoudo o governo concessões justas que 
sº abrangiam o interesse geral, quan- 
do surgem intempestivas e incohe- 
rentes as exigencias dos amigos do 
autigo interventor, avidos de volta- 
rem-aos postos, dos quaes foram apea- 
dos, por imposição do povo para- 
ense. 

Às exigencias do Fartido Libera] — 
Partido do sr. Barata —, para a cele- 
bração do accordo politico, são: a 
destituição da mesa actual da Assem- 
bléa Legislativa e a eleição do depu- 
laudo Apio Medrado para seu presi- 
dente; entrega das secretarias de 
Suude e Educação aos ses,  Hilavio 
Gurjão e Amazonas de Figueiredo; re- 
conlucção dos elementos  baratistas 
aus seus antigos cargos; nomeação do 
ex-deputado capitão Monra Carvalho 
para o commando da Brigada Mili- 
tar e... uma infinidade de ontras col- 
sas que demonstram a politica pes- 
sual, do ex-inlerventor... 

Ao Partido Liberal só faltou exi- 
gir que o sr, José Malcher entregasse 
o governo do Estado ao sr.  Maga- 
lies Barata. 





A SEMANA DA ASA 


A instituição da “Semana da 
Asa”, tornada festa annual da Avia- 
eo brasileira, já encontra em toda a 
parte o ambiente de enthusiasta sym- 
patliia que lhe vem dar a definitiva 
consagração de uma festa nacional. 
Nos Estudos, a exemplo do que se 
verifica no Rio de Janeiro, a bella 
iniciativa desperta os mesmos lonvo- 
res — e cada dia mais se accentúa O 
ermelioso movimento para a cele- 
bração da justa gloria que ao Brasil 
cabe por ter sido a patria de Bartho- 
lomem de Gusmão, o primeiro homem 
que ousou subir nos ares em balão li- 
vre, e de Santos Dumont, o inventor 
genial que construiu o primeiro diri- 
vivel, como toi tambem o exiador do 
primeiro avião. 

Assim, a semana de festas e com- 
memoracões — de 18 a 25 de outu- 
try — servi para o Brasil inteiro a op- 
portunidade espiritual de rever-se na 
dupla e grandiosa conquista que doou 
ao mundo a navegação aerea, e abriu 
novas, immensas perspectivas ao pro- 
cresso humano. Esta prioridade. que 
é justo motivo de orgulho brasileiro, 
táâmais nos podera ser negada nem 
rouhada., 
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AGIOTAGEM 

O sr. Mendonca Lima, director da 
Central do Brasil, 40 que se noticia, já 
tem promplo um plano de encampação 
das dividas dos seus funecionarios, es- 
corchados pela agiotagem «as socieda- 
des que com elles trunsigem, mediante 
desconto em folha. Esse plano será en- 
viado á Camara, como ante-projects 
de lei, logo que esteja approvado 4 
projecto de reajustamento, 

O director da Central tem dado 
provas magnilicas do seu Iuteresse 
pela sorte dos funecionarios daquella 
Estrada. Ainda ha pouco tempo, o sr. 
Mendonca Lima tomon a peito a que- 
stão dos jornaleiros conseguindo uma 
grande victoria, que redundou num 
acto de justica aos seus hnmildes e di- 
gnos auxiliares, O pluno de agora 
vem altender a uma necessidade im- 
periosa, arrancando milhares de ser- 
vidores das garras dos agiotas impie- 
dosos e deshumanos, 

Convém, entretanto, 
que o que occorre com a Central do 
Brasil verifica-se em todos os sêeto- 
res do funecionalismo civil da Repu- 
blica. Ha poucos dias chumámos a at- 
tenção do governo para a agiotagem 
de certas associações de “beneticen- 
cia” que disto só têm rotulo, 

O pobre e desgraçado servidor 
da Nação que lhe cáe nas mãos é ho- 
mem perdido. Nunca mais levanta a 
cabeca, nem foma pé Firme no Lem- 
poral das suas angustias, 

Falon-se, recentemente, que os 
deputados classistas iriam apresentar 
um projecto, egual a esse do director: 
da Central do Brasil, mandando o go- 
vermo encampar toda a divida do 
lunceionalismo. A iniciativa merece 
ser apoiada, porque os servidores da 
Nação precisam se libertar das Lorta- 
ras da agiotagem que tantos males e 
tantos dissabores acarretam sos lares 
do funvcionalismo. 


O TEMPO | 


Districto Federal e Nictheroy — 'Tempo : 
instavel com chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura: estavel. Ventos: variaveis, predomi- 
nando os do quadrante sul, com rajadas, de 
muito frescas a fortes, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas, 'Tempetra- 
tura : estavel, 

Estados do Sul — "Tempo : perturbado 
com chuvas e trovoadas. Temperatura : en- 
trará em declínio, Ventos: predominarão os 
do quadrante sul, com rajadas de-muito fres- 





"cas a fortes. 


— O Instituto de Meteorologia, previne 
«que os ventos fortes do quadrante sul, hon- 
tem previstos ora reinantes no extremo sul, 
deverão propagar-se para nordéste, attingin- 
do o Htoral do Estado do Rio. 

NOTA — Foram icados os signaes de 
ventos fortes perigosos a pequenas embar- 
cações, nos postos semaphoricos de Santos, 
Rio, Cabo Frio e Campos. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : perturbado com chuvas e trovoadas, 
Temperatura : estavel, Ventos: variaveis, 
predominando os do quadrante sul, com ra- 
judas de muito frescas a fortes. 


NO SENADO 


CONGRATULAÇÕES COM O 3º CON- 

GRESSO NACIONAL FEMININO — PARE- 

CERES OFFERECIDOS A PROJECTOS 

SUBMETTIDOS AO ESTUDO DA COM- 
MISSÃO DE JUSTIÇA 

Esteve hontem no Senado, assistindo o 
desenrolar dos trabalhos, uma commissão do 
3º Congresso Nacional Feminino, que se reu- 
ne presentemente nesta capital, 

Aproveltando a opportunidade da pre- 
sença das congressistas. o sr. Néro de Ma- 
cedo pediu a palavra e, como membro de 
Commissão de Senadores que esteve ne ses- 
são inaugural daquelle Congresso, pronun- 
citou um discurso de agradecimento ao gesto 
das representantes da mulher brasileira indo 
ao Senedo agradecer a homenagem dos seus 
membros ao Congresso Feminino, 

O sr, Néro de Macedo depois de enalte- 
cor à virtude da mulher brasileira, o seu es-' 
pirito de iniciativa e, tambem, a sua cultura 
concluiu o seu discurso congratulando-se com 
o Terceiro Congresso Feminino pedindo, ain- 
da, que se consigne em acta que o Senado 
rejubilava-se com a presença das delegadas 
e fazia votos para que, dos seus trabalhos, 
resultassem maiores heneficios ás mulheres 
brasileiras e que, assim, mais de perto, 
ellas pudessem collaborar com os nos- 
sos legisladores para o engrandecimento «o 
Brasil. 

NA COMMISSAO DE JUSTICA 

Esteve reunida a Commissão de Justiça, 
O sr. Duarte Lima offereceu parecer, ao pro- 
jJecto que subtrae certos typos de café da 
quóta de sacrificio, O representante da Pa- 
rahyba manifestou-se pela sua incostitucio- 
nalidade, 

O sr. Arthur Costa manifestou-se no 
sentido do Senado conhecer do projecto au- 
torizando o governo a promover obras de 
abastecimento dagua em nossa capital. 








Em scena a gente do sr. Mario 


A 
Corrêa 

O deputado Generoso Ponce recebeu do 
coronel João Alves Lara, fazendeiro em 
Matto Grosso. que se acha refugiado em São 
Paulo, não podendo voltar a Matto Grosso 
por falta de garantias do governador Mario 
Corrêa, o seguinte telegramma: 

“Acabo ser avisado meus irmãos amcea- 
cados morte por jaguncos Noginel Pegado e 
vose Lourenço estão abandonando minha fa- 
renda. Os habitantes Apparecicda continuam 
retirando falta garantias peço uma provi- 
dencia urgente grandes prejuizos relitada 
proprietarios, — (a) João Alves Lara”, 


salientar: 





O CARIOCA sabe com- 
prar e sabe escolher a occa- 
sião para comprar bem. 

SO” assim se.explica a ver- 
dadeira invasão dos salões 
da A EXPOSIÇÃO por pes- 
soas ávidas de adquirir arti- 
gos finos a preços infimos. 

A INVASÃO continúa por- 
que a Grande Liquidação 
Annual da A EXPOSIÇÃO é 
um caso notavel, mas durará 
SO” TRES SEMANAS. 

OS MESMOS preços redu- 
zidos à vista ou pelo 
CREDIARIO, com direito 
aos premios em Apolices de 
Minas Geraes. 

A EXPOSIÇÃO 

Avenida Esq. São José 





Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No palacio do Cattete conferenciaram e 
despacharam hontem, com o presidente da 
Republica, os srs, general João Gomes, mi- 
nistro da Guerra e almirante Aristides Gui- 
lhem, ministro da Marinha; sendo ainda re- 
cebidos por s. ex. os deputados Pedro Aleixo, 
leader da maioria da Camara e Pereira Lyra. 
secretario dessa casa legislativa, 


—— Em audiencias foram recebidos pelo 
chefe do Estado, o consul Mario Fernandes; 
o dr. José de Albuquerque; e o desembargador 
Souza Ramos e o sr, Galdino Ramos, 


—— Estiveram, hontem. no palacio do 
Cattete, os sts, barão de Ramiz Galvão, Max 
Fieiuss e Luiz Felippe Vieira Souto, que em 
nome do conde de Affonso Celso, foram con- 
vidar o presidente da Republica e presidente 
honorario do Instituto Historico para presi- 
dir a sessão magna do mesmo Instituto, 
commemorativa do 98º anniversario, a qual 
se realizará na quarta-feira, 21 do corrente, 
às 17 horas, 


*º  —— No palacio co Cattete esteve hon- 
tem, o sr, Gil Cesar Pereira da Silva, que em 
nome da familia do aviador Pereira da Silva, 
victimado em desastre. veiu agradecer ao 
presidente da Republica, o ter se feito re- 
presentar no seu enterramento. 





Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


O presidente da Republica recebeu os se= 
guintes telegrammas; 


“VICTORIA — Congratulando-me com 
v. ex. pela recente sancção da lei que torna 
obrigatorio o canto do Hymno Nacional nos 
estabelecimentos de ensino e nas associações 
de fins educativos do paiz, tenho a honra de 
communicar a v. ex, que acabo de recommen- 
dar à secretaria de Educação do Estado, flel 
observancia da referida lei, tão opportuna- 
mente sanccionada por v. ex, Cordiaes sau- 
dações. — João Bley, governador”, 

“RIO — Em nome do Rotary Club do 
Rio de Janeiro tenho a honra de congratu- 
lar-me com 'v. ex. pela feliz solução da se- 
cular questão de limites dos Estados de Mi- 
nes e São Paulo. Attenclosas saudações. — 
José M. Fernandes, presidente”. 

— Pelo presidente da Republica foram 
recebidos telegrammas de congratulações por 
motivo da sancção da lei que estabelece o 
horario normal de olto horas para todos os 
serviços publicos, do sr. Eliten Souza, presi- 
dente do Syndicato dos Operarios de Bondes; 
do sr. Cyrillo Santos, como representante dos 
empregados da Light; e do sr. João Antonio 


Jacob, presidente da Federação Transviaria 


do Brasil. 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


O ministro das Relações Exteriores fez- 
se representar, pelo capitão-tenente Carlos 
de Carvalho Rego, na sessão de encerramen- 
to do Congresso Feminiuo, hontem, realizada 
no Automovel Club do Brasil. 

— Esteve, hontem, no palacio Itama- 
raty, o sr. José M. Fernandes, presidente do 
Rotary Club, onde convidou o ministro das 
Relações Exteriores para o almoço offere- 
cido a Portugal na pessoa do embaixador 
Nobre de Mello, no Palace-Hotel, hoje, ás 13 
horas. 

—— Os srs, Couto Fernandes, presidente 
da Liga Esperantista; Viterbo de Carvalho, 
secretario geral; Luiz Porto Carrero Netto, 
presidente da Commissão Organizadora do 
IX Congresso Esperantista a realizar-se nes- 
ta capital, e Everardo Backeuser, presidente 
de honra da Liga Esperantista, estiveram 
hontem. no Ministerio das Relações Exterio- 
res em conferencia com o Htular daquella 
pasta, 

— O sr. José Carlos de Macedo Soares. 
ministro das Relações Exteriores recebeu. 
hontem. os srs, deputado Henrique Dods- 
worth, Otto Schilling, presitente da Com- 
missão de Compras: Rogerio de Camargo & 
Francisco Tosa. 


Actos do Presidente da Renublica 


Foram mandados publicar os seguintes 
decretos assignados pelo presidente da Re- 
publica; 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Sanecionando a resolução legislativa que 
autoriza o Poder Executivo a abrir o credito 
'supplementar de 40:0008 para pagamento a 
officiaes e praças reformadas até 31 de de- 
zembro de 1935, no Corpo de Bombeiros do 
Districto Federal, por ter sido insuffi- 
ciente a sub-consignação do orçamento em 
vigor. 

Designando: o 4º promotor publico ad- 
Junto bacharel Octavio da Silva Bastos para 
«Substituir interinamente o oitava promotor 
publico bacharel Fernando Villela de Car- 
“valho;-o 5” promotor publico bacharel Ru- 
fino de Loy para sôbstituir, interinamente, o 
primeiro curador de massas fallidas da jus- 
tica Jocal; o 7º promotor publico adjunto ba- 
charel Carlos Sussekind de Mendonça para 
substituir interinamente, o quinto promotor 
publico bacharel Rufino de Loy; o 8º promo- 
tor publico bacharel Fernando Villela de Car- 
valho para substituir, interinamente, o prl- 
meiro curador de orphãos da justiça local; 
e nomeando o bacharel Joel de Andrade Ser- 
vio, interinamente, 4º promotor publico ad- 
junto e o bacharel Orlando Ribeiro de Cas- 
tro, tambem interinamente, 7º promotor pu- 
blico adjunto, ambos durante o impedimento 
dos effectivos, 

NA PASTA DA VIAÇAÃO 


Promovendo a agente: postal de Ribeira 
do Itapagipe, Bahia, a ajudante Perolina 
Guimarães Freire; e nomeando agentes pos- 
taes: Isbella Allionl, de Madragôr, na Bahia; 
Maria. Lopes Dourado, do Lapão, Bahia; Ma- 
ria de Lourdes Pereira, de Itatinga, na Ba- 
hia; Idalina: Mendes Pinto, de' Macarant!, 
Bahia; Arthur Henrique Wolff, de Belém 
Novo, Rio Grande do Sul; e ajudantes de 
agencia: Zelinda Pereira Loureiro, de Can- 
navieira, Bahia; Nair de Freitas Mattos, de 
Ribeira de Itapagipe, Bahia; e Haydée Reys 
de Freitas, de Tororó, na Bahia, 

Nomeando: Mario da Silva e Almeida 
Filho para o cargo que exerce interinamente, 
de 4º official do Departamento de Portos e 
Navegação; removendo, por conveniencia do 
serviço a agente postal de Conselheiro Al- 
metida, Couto, na Bahia, Maria Amelia Ro- 
drigues Barreto para ajudante da agencia 
postal de praça da Acelamação, no mesmo 
Estado. À 

Promovendo na Directoria dos Correios 
e Telegraphos do Pará: a 3º official, os au- 
xiliares de 1º classe Julio Lyra Neiva, por 
pontos de classificação em concurso e Sa- 
muel Osorio de Oliveira, por merecimento: 
a auxiliar de 1º classe, os de segunda Agui- 
naldo Claudio de -Castilho. por antiguidade 
e Alice de Carvalho Rebello Mendes e Matr- 
tinfano Xavier da Cruz Filho, por mereci- 
mento; a auxiliar de 2º classe, os de terceira 
Ertco Souza Santos e Zuleika Pessoa de Car- 
valho, por merecimento, e Lourival, da Silva 
Cardoso e Francisco Baptista de Lima, por 
antiguidade; e nomeando auxiliar de tercei- 
ra, em virtude de classificação em concurso, 
o carteiro Antonio Ferreira Chaves e 08 pra- 
ticantes de auxiliar Ney Diles da Costa Go- 
mes, Oscar Nogueira Barra e Tris America de 
Carvalho, 

NA PASTA DA AGRICULTURA 


Promovendo: a assistente do Instituto de 
Biologia Vegetal ,o sub-assistente Fernando 
Romano Milanez, por merecimento: a sub- 
assistente, o ajudante de 1º classe, engenhei- 
ro agronomo Arthur Cardoso Ayres de Hol- 
landa, por merecimento, 

Exonerando, por abandono de emprego, 
Militina Couto de Souza, escrevente dactylo- 
grapho, interino da Inspectoria Regional em 
Bello Horizonte. 

Nomeando: Juracy” de Castr:o Oliveira, 
interinamente, escrevente dactylographo da, 
Secção de Expediente e Contabilidade da Di- 
rectória Geral do Departamento da Produ- 
cção Animal; Dulcina Faria Rodrigues Silva, 
escrevente dactylographo da Inspectoria Re- 
gional em Bello Horizonte; a protocollista, 
contratada da Inspectoria Regional em For- 
taleza, Carmella Jencareilli Miranda, escre- 
vente dactylographo da Secção de Expedien- 
te e Contabilidade da Directoria Geral do 
Departamento da Producção Animal. 


NA PASTA DO TRABALHO 

Nomeando o auxiliar de 1º classe contra- 
tado da 11* Inspectoria Regional, Fernando 
Crist, para exercer o cargo de auxiliar de 
Inspectoria Regional; e o servente embarca- 
dor da 9* Inspectoria Regional, Claudio Lessa 
Coelho da Paz, para auxiliar fiscal] de Inspe- 
ctoria Regional. 


NA PASTA DA FAZENDA 


Nomeando; o 1º escripturario da Casa da 
Moeda, Leopoldo d'Avilla Mello para offi- 
cial do Thesouro Nacional: o 2º escripturario 
da Delegacia Fiscal em Sergipe, Decio Mar- 
tins de Almeida, 4º da Delegacia Tiscal em 
Minas Gerses; o 2" escripturario da, Delega- 
cia Fiscal em Santa Catharina, Antonio Bor- 
ges de Barros, 4º escripturario da Delegacia 
Piscal em São Paulo; o 2º escripturario da 
Alfandega em Pelotas, Dirceu Gay da Cunha. 
4º da Alfandega de Porto Alegre; o 4º es- 
cripturario da Aliandega de São Luiz, Juracy 
Noronha Brasil, 2º da Alfandega de Pelotas; 
Hercio Vargas de Carvalho para o cargo ini- 
cial de 4º escripturario da Alfandega de 
São Luiz; Alceu Garneiro da Cunha, para o 
cargo inicial de 2º escripturario da Delega - 
cia Fiscal em Sergipe; Oscar Abraham para 
O cargo inicial de 2º escripturario da Dele- 
Bacia Fiscal em Santa Catharina; Erni Mar- 
tins Nunes para o cargo inicial de 4º es- 
cripturario da Delegacia Fiscal no Rio Gran- 
de do Sul; e Garlos de Pauls Conto para o 
cargo inicial de 4º escripturario da Delega - 
Cia, Fiscal no Rio Grande do Sul; nomeando 
a pedido, o agente fiscal do imposto de con- 
sumo no interior do Maranhão, Manoel 
Mendes de Queiroz para identico Jogar no 
Espirito Santo e Luiz Sobreira Cartaxo para 
agente fiscal no interior do Maranhão, 

Declarando sem efíeito a homeação ele 
eecrivão da collectoria federal em Saude na 






- COLLABORAÇÃO 


Bahia, Joaquim Francisco de Moraes para - 


colector em Jussiape, no mesmo Estado. 

Nomeando: o ex-escrivão da collectoria 
federal em Itacoatiara, Amazonas, José Me- 
dina Filho para escrivão da collectorla em 
Itamaracá, Pernambuco; e guarda-mór da 
Alfandega de Paranaguá, no Paraná, Anto- 
nio Lopes Serrão, a pedido, para identico 
cargo na Alfandega de Florianopolis; o col- 
lector federal em Jatahy, Goyaz, Manoel Te- 
lix Pereira para identico logar em Itaberahy, 
no mesmo Estado; o escrivão da collectoria, 
em Calçado, Espirito Santo, Mucio Scevela 
Medina para identico logar na primeira coi- 
Jectoria em Cachoeiro de Itapemirim, no 
mesmo Estado; o escrivão da collectoria em 
Guarapary, Espirito Santo, Ataliba Corrêa 
dos Reis para identico logar em São Pedro 
de Itabapoana, no mesmo Estado; o escri- 
vão da collectoria em Cametã, no Pará, Gior- 
dano Garibaldi Parente para identico logar 
em Castanhal, no mesmo Estado; Altair 
Fonseca para escrivão , da collectoria em 
Caudelaria, Rio Grande do Sul; Iran dos 
Santos Galvão para escrivão da collectoria 
em Santa Maria Magdalena e São Sebastião 
do Alto, Estado do Rio; Pedro Bezerra dos 
Santos para escrivão da collectoria em Ca- 
metã, no Pará; Clotilde Garibaldi Pereira 
para photographo-encarregado da Mappo- 
theca da, Directoria do Dominio da União; 
o marinheiro da mesa de rendas de Angra 
dos Reis, no Estado do Rio, Antonio Augusto 
da Silva para marinheiro das embarcações 
da Alfandega desta capital; o collector fe- 
deral em Santo Amaro, na Bahia, Armando 
Farina para identico logar em Getulio Var- 
gas, 

Promovendo: na Delegacia Fiscal na Ba- 
hia; a 1º escripturario, o segundo Aloysio 
Augusto Padilha, por antiguidade: a 2º es- 
cripturario o terceiro Alexandrino Pedro dos 
Santos Silva, por antiguidade; na Casa da 
Moeda, a 1º escripturario o segundo João 
Baptista de Rezende Costa: a 2º escriptura - 
rio, o terceiro Clarindo Corrêa Lima: e a 3º 
escripturario, o quarto João de Medeiros 
Guimarães, todos por antiguidade: a 3º es- 
cripturario da Delegacia Fiscal no Rio Gran- 
de do Sul. por antiguidade, o quarto Carlos 
Francisco Soares: a 3º escripturario da Al- 
fandega de Porto Alegre, por merecimento, 
o quarto Dinarte Mendes da Cunha Netto; a 
3º escripturario da Delegacia Fiscal em Mi- 
nas Geraes, por antiguidade, o quarto Dea- 
niel Henry Christol: a 3º escripturario da De- 
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul, pot 
merecimento, o quarto Orlando Vieira Cos- 
ta; agente fiscal do imposto de cousumo 
na capital do Espirito Santo. o do interior 
José de Souza Machado; e a official de 1º 
classe da officina de Fundição Artística da 
Casa da Moeda, o de segunda Clodoaldo Mar- 
tins, por antiguidade; a 

Aposentando compulsoriamente João Al- 
ves de Carvalho Pires, collector federal em 
Cabrobé e Floresta, Pernambuco; Pedro Ca- 
valcanti de Albuquerque, collector federal em 
São Luiz de Quitunde, Alagoas: Lino Píres 
de Castro, administrador das capatazias da 
Alfandega de Parnahyba, Piauhy; e conce- 
dendo aposentadoria a João dos Santos Ca- 
Ha, 1º escripturario da Delegacia Fiscal na 
Bahia, 

Exonerando Raymunda Mattos de oli- 
veira, a pedido, de photographo encarregado 
da Mappotheca da Directoria do Dominio da 
União. 


O sr. Getulio Vargas. presidente de Re- 
publica, assignou decreto na pasta da: Fa- 
venda, em data de 7 do corrente, sob n. 1.159. 
approvando o regulamento para a, cobrança 
e fiscalização do imposto do sello. 





Conferenciaram com o ministro 
da Agricultura 


Foram hontem recebidos 4 tarde 
pelo sr. Odilon Braga, com 


quen! 
conterenciaram, os senadores Simões 
Lopes, Genaro Pinheiro : depntado 
Teixeira Lei : 

teixeira Leite e sr. Arthur Torres 


Filho; dr. Fleury da Rocha, dr. Ave- 
lino Ignacio de Oliveira, dr. Anto- 
nio Rodrigues de Almeida e dr. João 
Mauricio. 


Viajou para a Colombia o director 
do Serviço Technico do Café 


Pelo “American Legion” seguin * 


hontem com destino a Trinidad, don- 
de irá a Colombia, em viagem de es- 
tudo e observação sobre o café. o dr. 
Rogerio de Camargo, director do Ser- 
viço Technico do Café, do Ministerio 
da Agricultura. 

ESTES À 


Varejada a Séde do Partido So- 


cial Francez 

PARIS, 8 (Havas) — Um commilssario 
da policia judiciaria, acompanhado d> varios 
inspectores deu esta manhã uma. busca na. 
séde do Partido Social Francez (Ex-Croux de 
Feu). 

O chefe da organização coronel de La 
Rocque assistiu às operações. 

As buscas deverão prolongar-se pelo dia 
inteiro. 


Vae Ser Processado o Coronel 
De La Rocque 


VERSALHES, 8 (Havas) — Er conse- 
quencia dv inquerito judicial instaurado con- 
tra o corozel De La Rocque, a policia fez 
varias diligencias tendo effectuado uma bus- 
ca em sua residencia nesta cidade, 


Morto Um Chefe Rebelde em 


Jerusalem 
JERUSALEM. 8 (Havas) — Confirma-se 
nue o rebelde syrio Said Bey cel Assaí foi 
morto ontem durante um encont q entre 
forças britannicas e um grupo de rebeldes, 
perto de Tethlem, 
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À exposição do pintor José Boscagli em S. Paulo está destinada a um exito seguro 
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Gruzada Nacional te 
Educação 


Com a presença de um gran- 
de numero de directores, pro- 
fessores « alumnos de varios es- 
tabelecimentos de ensino desta 
capital, componentes do De- 
psrtamento Juvenil da Cruza- 
da Nacional de Educação, reali- 
zou-se hontem uma homenagem 
ao coronel llenato da Veiga 
Abreu, director do Collegio Mi- 
litar e presidente de hunra do 
novo Departamento da CNE. 

O salão nobre do Club Mili- 
tar catuva repleto e dev início 
à homenagem o dr, Guslavo 
Armbrust, presidente da CNE, 
mus explicou os motivos daquel- 
Ja ceunião. A segulr falou O 
alumno do CG. M, Plinio Molel- 
ta, presidente do Departamento 
Juvenil, saudando o humena- 
geado e exallando o gesto pu- 
triotico do director de seu col- 
legio, «que annuira em chefiar 
o movimento du mucidade em 
prol da iustrueção do povo bra- 
sileiro. Falaram qu seguir os ju- 
veis Jacob Germano Galer, do 
Coltegio Pedro TI, Geraldo Amin, 
do Instituto Rabello, Cumillo 
Moraes, do Collegio Paula Frel- 


tas, EH Erudiho. do Collegiv 
Christo Redemplor e Avreliu 
Vianna, do Collegio Baplista, 
enalicrendo todos a obra da 
Cruzada Nacional de Educação 


e associando-se em nome de 
seus collegus às justas home- 
nugens go director do Collegio 
Militar. 

Levunta-se o coronel Renato 
da Veiga Abreu, e emocionado 
agradece aus seus jovens com- 
patriotas aquela singela mas 
expressiva homenagem, que 
muito o emociona e appella pa- 
va a mocidade ali presente que 
não avrefeva no seu enthusias= 
mo pela causa que abraçaram., 

Falou ainda o professor Pe- 
dro Couto. cuja oração foi gran- 
demente applaudida pelos pre- 
sentes, 

Tomaram parte na homena- 
gem os seguintes Institutos de 
ensino desta capital: Cullegio 
Militar, Collegio Pedro TI, In- 
«tituto Rabello, Instituto de 
Educação, Escola Orsina da Fon- 
secu, Collegio Independencia, 
Collegio Bennet, Colleglo Sauta 
Catharina, Cullegio Aceloli, Gol- 
tegio Puula Freitas, Collegio Pe- 
dro T. Instituto Lafayette, Es- 
cola Christo Redemptor, Colle- 
gio Sylvio Leite, Gollegio Fran- 
co-Brusilciro, Escola Nacional 
de Chimica, Diretoria Academi- 
co da Faculdade de Direito, Di- 
rectorio Avudemico da Escola 
Polytechnica. tenente Rocha 
Santos, representando à Escola 
Militar. alumnos do Colegio 
Militar, da Escola Militar e de 
outros collegios e os professo- 
res Pedro do Couto, AnLenor 
Nascentes. directores ce profes- 
sures de outros estubelecimen- 
tos de ensino, A reunião termi- 
nou com o liymno núcional 
cuntudo de pé, por todos 05 
presentes. 








Vea assistir os chi- 
micos austriacos 


O ministro da Guerra, de aoc- 
cordo com a solicitação frdta 
pelo director do Material Belli- 
co, permittiv que o major Adhe- 
mar da Costa Mattos, recente- 
mente teonstferido parto Q.O., 
coemtinio no desespenho de suas 
Suncesçs na Pabres de Pulvora 
Piquete, afim do assistir 05 
chicas quslriacos contratado 
pata aquela fabrica. que deve- 
ram vlhegar hojr a esta capital 
pelo “Nepiamia”, 



















'A Sessão de Hon- 
tem da Camara 





Os srs. Democrito Rocha, Pedro Ver gára e Moraes Paiva continuaram as 
discussões sobre o projecto do Reajustamento — Uma carta dos inferio- 
res do Exercito ao sr. Café Filho 


Aberta a sessão te hontem 
da Camara, os srs. Democrito 
Rocha e Culé Filho falaram, de 
início, reciificando a acta ante- 
rior, O vepresentanto polyvguar 
leu uma carta enviada pelos 
sutgentos e praças do Exercito, 
a proposito do reajustamento, e 
que publicamos mais adeante. 
TRES ORADORES NA HORA 

— DO EXPEDIENTE 

Na hora do expediente falou, 
primeiro, o sr, Jiurico IMbeiro, 
reclamando contra infracções às 
leis trabalhistas, praticadas por 
uma firma bahlana, Magalhães 
& CGia., que não permitte a ve- 
tirada de carteiras profíssio- 
vaes pelos seus empregados, 

O segundo orador foi o sr. 
Aceurcio Torres, O deputado Fln- 
minense falou justificando um 
projecio de sua autoria e da 
bancada do Estudo do Rio, au- 
turizando o governo «4 comme- 
morar Oo centenario do nasci- 
mento de Quintino Bocaxuva, à 
frunscorrerrem 4 de novembro 


vindouro. 
Encerrando os discursos ma 
hora do expediente, foi à tri- 


buna o sr, Alexundre Carvalho 
Leal, deputado pelo Amazonas. 
que tambem defendeu um pro- 
declo, criando o Instituto Fe- 
a da Dorracha e da Casta- 
oãa, 


MAIS UMA QUESTÃO DE OR- 
DEM LEVANTADA PELO SR. 
BARRETO PINTO 


Antes de passar à ordem do 
dia o sr, Barreto Pinto pediu 
a palavea para levantar 
questão de ordem em face do 
parecer da Commissão de Fi- 
nuncas sobre o projecto do re- 
ajustamento, O presidente re- 
sulveu attender ao representan- 
te do funceionalismo, enviando 
a sum petição aquelle orgão da 
Cumara. 

O sr.- Accurcio “Torres tam- 
bem levantou outra questão de 
ordem, resolvida ainda pelo sr. 
Antonio Carlos. 

CONTINUA A DISCUSSÃO SO- 
BRE O PROJECTO DO REA- 
JUSTAMENTO 
Iniciando a discussão do pro- 
jecto 255, oceupou a tribuna O 
sr. Democrito Rocha, que fa- 
lou durante hora e meia, soli- 
citundo modificações no substi- 
tutivo em beneficio do funccio- 
nalismo dos Ministerios da Fa- 
zenda, Vinção e Réde de Via- 

ção Cearense, 

A NACIONALIZAÇÃO DOS 

BANCOS 

O sr. Diniz Filho, nessa al- 
tura interrompeu os debates 
para lér um telegramma rece- 
hido pelos representantes pau- 
listas, acerca do seu projecto. 
naciunalizando os bancos de 
deposito, 

FALA O SR, PEDRO VERGARA 

O orador que o substituiu na 
tribuna, sr, Pedro Vergara, de- 
fendeu longamente a sua emen-= 
da mandando aproveitar nas va- 
cas dos quadros vffectivos 
funccionarios contratados, aju- 
dantes c interinos. O repre- 
«ontante gaucho lembrou a in- 
justiça da lei vigente, permil- 
lindo a dispensa desses em 
pregados publicos. alguns com 
varios annos de hons servicos 
prestados à Nação. 
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O DISCURSO DO SR. MORAES 
ATIVA 


O orador seguinte, sr, Moraes 
Paiva, representante do fun- 
ccionalismo, iniciou & sua ora- 
vão divergindo dos pontos ca- 
pilaes do discurso do sr. Ver- 
gara, Vrava-se animado deba- 
te entre o sr, Moraes Paiva e 
o deputado riograndense; ten- 
do este, em certo momento, de- 
clurado que o orador estava en- 
ganado sobre a extensão e va- 
lor do seu mandato, como sim- 
ples representante de uma 
classe, 

—*“Eu — exclamou o sr. Ver- 
gara — represento a Nação, pols 
[ui eleito pelo: povo!” 

O sr. Moraes Paiva prosegulu 
naus considerações sobre o pro- 
jecto do veajustumento, tra- 
cando um parallelo entre os 
funceionarius contratados e no- 
meudos, 


O CONTRATO DOS SERVIÇOS 
HOLLERITH 


O mesmo deputudo apresentou 
à mesa o seguinte requeri- 
mento: 

“Requeiro que a mesa da Ca- 
mara solicite ao exmo. sr. mi- 
nistro da Fazenda: 

a) copia do contrato feito eu- 
tre a Companhia Hollerith e o 
Miuisterio da Fazenda para os 
estudos de reorganização dus 
diversos serviços da Directoria 
do Imposto de Renda; 

b) copia do relatorio apresen- 
tado pela Companhia Hollerith, 
E informações sobre como vae 
ser upplicada a verba de ...... 
(6.500:0008000 com a especifica- 
cão quanto à parte material e 
pessoal, — Snla das sessões, em 
8 de outubro de 1996. — (a) 
Cate Filho,” 

COM A REDE VIAÇÃO LESTE 
BRASILEIRO 

No expediente de hontem, na 
Camara, foi lida uma mensagem 
do presidente da Republica en- 
cuminhando ao Legislativo as 
exposições do Ministerio da Via- 
cão, relativas 80 quadro do pes- 
soul da Ride Viação Leste Bra- 
sileiro e as disposições geraes 
para a regulamentação dos ser- 
viços da referida Rede. 


REUNIDA A COMMISSÃO DE 
FINANÇAS 
Na reunião de hontem da 


Commissão de Flnanças da Ca- 
mara, foi assignada a redacção 
para W” discussão do projecto 
n. 184-B, de 1936. 

Foram deferidos requerimen- 
tos do sr, Pedro Firmeza, pe- 
dindo Audiencia da Commissão 
de Justiça para o projecto au- 
torizando o credito de 3003000 
para auxílio ao governo dao Aimma- 
zonas, no combate go surto pal- 
ludico (Fin. 270/36); e da Com- 
missão de Educação, sobre o 
projecto mandando fazer uma 
uvdição popular da obra poetica 
de Juvenal Galeno (Fin, 278/36). 

U sr. Cardoso de Melo Netto 
relatou as emendas ao orçamen- 
to da Neceita. Upinou pela re- 
jcição das de ns. 1, 6, 7, 8, 10, 
1, 12 e 13 em parte: pela ap- 
| provação da de n. 2, sendo con- 
siderada prejudicada a de nu- 
mero 9 e parte da de mn. Id, 

O sr Mozexr Barbosa relutou 
as emendas ao orcamento do 
Trabalho, Rejeitou todas as 
emendas de plenarlo, e apresen- 
tou emendas da commissão. 4 
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terial em proveito de dotações, 
pessoal e material, O presíden- 
te levanta uma preliminar, En- 
tendia que cra um precedente 
mão reduzir dolação material 
para avgmentar pessoal. E ouve 
a commissão sobre esse crite- 
rio, manifestando-se contra a 
reducção do material em favor 
do pessoal os srs. João Gui- 
marães, Orlando Araujo, Hen- 
rique Dodsworth, Gratuliano de 
Britto, Pedro Firmeza, Francis- 
co Moura e Vergueiro Cesur, O 
presidente declarou que era crl- 
terio geral, O sr. Henrique Do- 
dsworth requereu se consignas- 
se em acta o criterio geral, só 
se admiltindo reducção de do- 
tação material em proveito de 
outra dotação material. Nica 
adiada a solução sobre verba 
clos contratados. 

Por fim, o relator diz ter em 
mãos as suggestões do ministro 
da Fazenda, de cortes no Mi- 
nisterto do Trabalho. São cor- 
tes estimados em 240 contos. U 
relator diz nho poder aceitumr os 
cortes propostos, O st, Nenrt- 
que Dodsworlh pergunta ao Te- 
lator se o Seu parecer, contra- 
vio aos cortes, era opinião in- 
dividual ou do ministro do Tra- 
balho. O relator confessa ser 
seu pensamento individual. O 
sr. Dodsworlh conclue que, en- 
tão, continua a suggestão de 
corte do ministro da Fazenda, 
que a apresentou em nome do 
governo, expressão collectiva, Do 
debate resulta o adiamento da 
discussão. E 

Na sessão seguinte serão re- 
Intudos os orçamentos da Fazen- 
da, Justiça, Guerra e Marinha, 


Grande Festival no 
Jardim Zoologico 


O festival que a commissão 
das senhoras e senhorinhas ze- 
jadoras da egreja matriz do En- 
genho Novo, levará a effeito, de- 
pois de amanhã, domingo, no 
Jardim Zoologico, promelte ex- 
traordinario brilho. 

Os festivaes da matriz do En- 

genho Novo, já tradicionães no 
Jardim  Zoologico, alcançam 
sempre grande exito e clevada 
concorrencia, pois que a esme- 
rada organização do seu pro- 
gramma, muito variado, são de 
srande attractivo. 
“Entre as variadas diversões, 0 
Grupo de Escoteiros Calholicos 
concorrerá com numeros de ge- 
ral agrado, como gymnastica, 
corridas, brigas de gallo, evolu- 
ções, etc. 

Para maior facilidade de ne- 
cesso estará aberta a porta da 
rug José do Patrocinio, trafego 
dos bondes “Uruguar Engenho 
Novo" e dos omnibus “Primave- 
ra” e “Gruz de Malta”, que fa- 
zem o percurso de Cascadura à 
praça Saenz Pena. 
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entre os nossos e os pintores 
radicados no Brasil que se De- 
cupa com os nossos indios. 
Em outubro do anno passado, 
elle fez no salão nobre do 
Palace Hotel uma exposição 
das mais interessantes, alcan- 





O sr. José Boscagli é o unico 


cando grande successo, Além 
de elevado numero de paisa- 
gens e trabalhos diversos o il- 
lustre pintor apresentou uma 
notavel sério de quadros sobre 
Pode-se 
materia 


os indios brasileiros. 
mesmo dizer que, em 
de  ethmographia amerindia, 
José Boscagll é entre nós o 
unico artista que se dedica se- 
riamente ao assumpto, Alias, 
isso ncontece já ha varios an- 
nos, sendo os seus estudos ba- 
seados não somente em obser- 
vações e pesquizas pessones, 
assim como nos documentos do 
Museu Nacional e da missão 
Rondon. Essa  circumstancia 
empresta maior velor ao traba- 
lho desse artista, que tanto se 
interessa por esse ramo tão 
descurado da arte nacional. 
Não exageramos dizendo que o 
seu esforço tem sido mal com- 
preendido pelvs poderes publi- 
cos, que não se preoceupam 
com essas e outras manifesta- 
ções da arte, embora sejam el- 
las da: malor importencia para 
o nosso paia, 

Apesar cessa circumstancia, 
o yintor não Lem desanimado 
e vne proseguindo no seu tra- 
balho. E agora partiu para 
S. Paulo, onde fará dentro de 
alguns dias uma nova exposi- 
ção. 

Não temos duvida em accen- 
tuar que essa amostra está des- 
tinada a um exito seguro, pelo 
valor e importancia das telas 
expostas. Muitos de seus qua- 
dros indígenas são notaveis não 
apenas pela originalidade do 
assumpto -—- mas pela propria 
qualidade da pintura,  Sobre- 
tudo alguns dos retratos de 
caciques e guerreiros das nos- 
sas tribus constituem admira- 
vels documentos, quer pela ri- 
gorosa annotação psychologica, 
quer pelo caracter parbaro dos 
typos selvicolas apresentados. 

Representam outros quadros 
scenas da vida dos nossos in- 
dios, que apparecem pescando, 
colhendo frutos, balançando-se 
em suas rêdes, Em summa, são 
os selvagens brasileiros viven- 
lo a sua vida primitiva. 


Officiaes transfe- 
ridos 


Foram transferidos, por ne- 
cessidade do servico: do 6º R, 
A, M, (Cruz Ala) para o S. 
SM. da?” R. M, o lº tenente 
medico dr, Nelson Souto de 
Abreu; do Batalhão de Guardas 
para o 19º B. €,o 1º tenente 
Carlos Alves de Souza Ferrei- 
va; para o 6º Regimento de In- 
fantarta os seguintes segundos 
tenenles: Francisco  Esteliano 
Bastos Aguiar. do 1º B, G.: 
Fritz Azevedo Manso e Avcreio 
Rebouças. ambos do 2º B. C,: 
e Othon Medeiros e Luiz de 
Abreu Lins, do 1º R. 1: do BI. 
Escolt para o &! R. T. os pri- 
meiros tenentes Rodolpho Ni- 
beira Filho e Antonio Vaz: do 
2º para o 6º R. |, os primei- 
ros tenentes Clovis Figueiredo 
Hgsoso e Leonel Mauricio Leão 
de Queiroz; do Batalhão de 
Guardas pára o 15º B. Co? 
tenente da rescrva convocado 
douquim de Carvalho; do 14 
He IL para o 2 3. Co te- 
nente Bolivar Oscar Mascatt- 
nascido pu o 1º , T.. o 
2º tenente Adu) Castro Cami- 
unha: do 45º paraco SB, C.. 
e 2 tenente dosé Rabello Ma- 
chadoç do 8º para o 28º BC. 
nr 2 tenente Orlando Henriene 
de Araujo, 
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A Sessão de Hontem 
Na Camara Municipal 


Requerimentos e projectos approvados — Será 
considerado feriado municipal o dia 18 de outu- 
bro de 1936, data em que transcorre o centenario 


do nascimento de Benjamin Constant 


A Camara Municipal realizou f tos pelo sr. Ernani Cardoso, com 
hontem uma sessão movimenla- |a presenca de 20 verendores. O 
da, Osivereadores estão dispos- | presidente convidou para ser- 
tos é trabalhar, liquidando des- | virem de |” secretario o sr, Al= 
sa forma todas as materias | tlla Soares, c de 2º secretario 








pendentes de solução da Camu- 
va. O oreamento voltará a ple- 
nario e será immediatamente 
approvado, assim como todos os 
creditos solicitados pelo Exe- 
cultivo, 

Na hora destinada ao expedi- 
ente, quando se discutia o re- 
querimento pedindo para ser 
dudo a uma das ruas de nossa 
capital o nome de Belford Viei- 
va. o sr. dunsen Muller occupou 
a tribuna e pronunciou as se- 
guintes palavras: 

“Sr. presidente, vou falar so- 
bre o reguerimento n, 471, que 
live a honra de assignar, Este 
requerimento traduz uma ho- 
menagem a um homem cuja 
vida foi, toda clla, de presli- 
mos à Republica. Refiro-me ao 
almirante Belfort Vieira, mari- 
nheiro distinclo, que honrou a 
Armada de nossa terra, lendo 
sido colhido pela morte quando 
se achava no posto mais. ele- 
vado de sua carreira militar, 
isto é. no de ministro du Ma- 
tinha, 

O Ilustre militar nasceu no 
Maranhão, Eultegou-se a uma 
lubuta productiva de grande 
destnque, quer pelo seu valor 
intellectua). quer pelo seu gran= 
de valor moral. E' possivel, sr. 
presidente, que qu indicação fl- 
que esquecida, mas subsistirá O 
reconhecimento, que a Cumara 
tiver votado, ao lembrar nos cl- 
dadãos cariocas, em cuja lerra 
elle viveu proficuamente e onde 
encontrou o seu ultimo repou- 
so, essa figura nolavel da nos- 
sa Morinha de Guerra. 

Se me permitti falar, foi jus- 
tamente por não estar no mou- 
mento da volação e queria del- 
xar registado nus Annues desta 
casa a gratidão do povo do Dis- 
tricto Federal pelo muito que 
deve ao grande almirante Bel- 
furl Vieira”. 

pé 

Na ordem do dia o gr. 4l- 
berico de Moraes discutiu lar- 
gamente o projecto n. 62 (vom 
a mensagem n. 3) — (ltevoga 
o decreto n. 4,799, de 4 de 
abril de 1934, na parte relativa 
à desapropriação do Lerreno sito 
à vua das Laranjeiras, junto e 
antes do n, 947, esquina da rum 
Leite Leal), 

Em vista das ponderações do 
vercador do Andurahy, o sr, 
Atila Soares, leader do prefei- 
to, Tequereu a retirada do pro= 
jecto da ordem do dia. 

A Camara Municipal npprovou 
em redacção final o projecto 
nm. 189. assim redigido: 

“A Camara Municipal resolve: 

Art. 1º — E" considerado fe- 
riado municipal o dia 18 de ou- 
tubro de 1998, dalu em que 
transcorre o cêntenario do nas- 
cimento de Benjamin Constant 
Botelho de Magalhães. 

Ati, 2º Serão realizadas 
na vespera desse dia em todas 
as escolys  municipaes, prelo- 
eções sobre a individualidade 
de Benjamin Constant, 

Paragrapho unico — O dire- 
etor do Departamento de Edu- 
cação convidará os directores 
das escolas particulures regista- 
das nesse depariamento para 
que promovam nos seus estabe- 
lecimentos identicas golennida- 
des. às determinadas no presen- 
te urtico 

Art, 3º — Revogam-se as dis- 
posições cm contrario.” 





Os lIrabalhos de 
Camara Municipal 


hontem da 
foram aber- 


o sr, Julio Lima, que procedeu 
à leitura da acla da sessão nn- 
terior, que foi approvada de- 
pois de sobre ella terem fala- 
do os grs, Heitor Bellrvão, Ire- 
derico Trotta e Adalto Reis. 
O EXPEVIENTE 

O expediente lido pelo sr. Al-= 
tita Sonres constou de diversos 
officios, telegrammas, pareceres, 


projectos e requerimentos, que 
forum a imprimir, 
Os dots vequerimentos con- 


stantes do avulso forum uppro- 
vados. 

Na ordem do dia foram dis- 
entidos e Approvados os seguln- 
les projectos: 

Em Y! discussão o projecto 
n. lol, de 1936, que manda con- 
tar para todos os efleitos o 
tempo de serviço que menciona, 
prestado pelo ex-intendente mu- 
nicipnl sr, José Mendes Tava- 

Em 3º discussão 0 projecto mu- 
mero 9, de 1946, que consi- 
dera feriudo nacional o dia 18 
de vulubro de 1846, nas condi- 
«0es que menciona, 

Em discussão unica, o pro- 
jecto de resolução m. 15, de 
1936, que manda contar o feni- 
po de serviço que menciona, 
para todos os efeitos. à auxiliar 
da Secretaria da: Camara Mu- 
nicipal Dina Candido Moreira 
de Mattos. É 

Em discussão unica, O proje- 
cto de resolução n, 16, que mamn- 
da contar o tempo de serviço 
que menciona, paia todos os 
efreitos, ao auxiliar da Secre- 
Luvia da, Camara Municipal José 
Metrelles, 

Em 1º diseussão, O projeto 
n. Na, de 1946, que autoriza ao 
prefeito a abrir, respectiva- 
mente, os creditos de 200:0002, 
VIZ:0OUS, 220.0005 é 157:785S000, 
para os fins que menciona, 

Em 2º discussão, v projecto 
pn. NO, de 1956, que approva o 
decreto executivo mn. 5.802, ale 
sl de agosto ultimo, que reclt- 
[ficou a Convenção Nucional ale 
Estalíslica. 

Em. 1º discussão do projecto 
no NT, de 1996, que dispensa 
ns professores das escolas te- 
ehnicas secundárias da salisfa- 
cio das exigencius a que se Te- 
fere vu dá oultis providencias 

Em 1º dissussão o projecto 
n,. 1, de 1936 (con mensazém 
n. 4h. que auloriza o prefeito 
permutar com Nagib Maluf os 
terrunos mencignados. 

Em 3) discussão, o projecto 
n. 66, de 190 (redacção con- 
forme o vencido em 2º discus fc) 
que considera feriados maumici- 
pues as datas que menciona, 

Em | discussão, o projecto 
no AS, de 1096 (com parecer 
favoruvel das vcommissões de 
Justica e de Agricultura, In- 
dustria e Commereto), que auis- 
põe a respeito do comemereio 
varejista em determinados lo- 
aradenros. 






esteve na sa a tia 
imprensa da fiuerra 


€ coronel Imiz Carlos 
Gosta Netto, ulltimamento  no- 
mesdo para juiz do Tribunal 
Espec. esteve hontem à tarde 
vm Sala do Imprensa do Minis- 
feria da Guerra, onde, depois 
de palestrar algum tempo com 
o: jornalistas all quereditidos, 
agradeceu as referencias que 
lhe tem sido feitas. 
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A EXPORTATRO DE MINERIOS 


Alguem affirmou que no Brasil 
os problemas se resolvem ao sabor das 
circumstancias, raramente em fun- 
ecão de um programma preestabele- 
cido, como consequencia de uma acção 
racionalmente fixada. 

Isso decorre muito naturalmente 
da falta de persistencia e da displi- 
cencia que tão dolorosamente caracte- 
rizaram em todos os tempos os me- 
thodos da nossa administração. 

O caso da exportacão de mine- 
«rios e do aproveitamento do carvão 
nacional se enquadra perfeitamente 
Do que acima dissemos. 

A administração do sr. Getulio 
Vargas tem envidado os seus melho: 
lhes esforços no sentido de mobilizar 
“Ss nossas esplendidas reservas mine: 
- vaes representadas pelas jazidas car- 

boniferas do sul do paiz e as de ferm 
e manganez situadas em territorio mi- 
neiro. 

O actual presidente da Republi- 
ca deve ser considerado com justa ra- 
zo o grande propulsor da exploração 
das riquezas mineraes do paiz. Gra- 
ças ao estimulo do poder publico co- 
mevaram a se apparelhar as minas e 
entravam ellas muma phase de franca 
industrialização. 

O contrato de descarga de car- 
vão para a Central do Brasil servin 
de base para a installação no porto 
do Rio de Janeiro de apparelhagem 


embarque, nem pelo preco reduzido, 
nem com a celeridade, com que as 
executa actualmente a firma parti- 
cular concessionaria do Parque Car: 
voeiro. 

O panico era perfeitamente jus- 
tificado porque tendo invertido so 
mmas enormes para installar e movi- 
mentar suas jazidas viam-se os ex- 
portadores na contingencia de para 
Ivsalias novamente, deante da impos- 
sibilidade do cumprimento dos con- 
tratos assignados, 

O assumpto tem sido largamente 
vetitilado pela imprensa desta capital 
e o proprio DIARIO CARIOCA teve 
opportunidade de demonstrar a enor- 
midade do golpe que a administração 
do Cães do Porto, pretende desferir 
contra a economia do Estado de Mi- 
nas Geraes. 

O que pretende a Administra- 
cão do Cães do Porto seria infantil, 
se não representasse um attentade 
contra a economia vollectiva, 

Será que por acaso não existe ou- 
tro terreno disponivel para a monti- 
gem dos apparelhos que o Cães do 
Porto pretende adquirir? 

Não. Absolutamente não. Tu 
faixas enormes ainda não aproveita- 
das, nem utilizadas. 

Fsta-se a ver, portanto, que não 
são razões de interesse publico que 
tangem os administradores dy Porto 


de primeira ordem e gracas a essa ap- (do Rio de Janeiro, mas, simples capri: 
parelhagem a exportacão dos mine- | chos pessoaes, 


rios de ferro e de manganez passou a 
representar mma parcella ponderavel 
no nosso balanco commercial. 

Estava a situação nesse pé quan- 
do a Administração do Cães do Por- 
to do Rio de Janeiro tangida por mo 
tivos que não vale a pena esmiucar, 
tão fracos e irrisorios são elles. de- 
eidiu exigir que a apparelhagem mon: 
tada no parque carvoeiro da Central 
appivelhagem através da qual está 
sendo feito o carregamento do. mine- 
rio exportado, fosse dali retirada para 
que o Porto montasse os seus proprios 
apparelhos, 

À noticia correu celére nos meios 
exportadores criando um verdadeiro 
panico, porque sabiam muito bem os 
interessados que a Administração do 


Infelizmente, parece que o ilus- 
tre titular interino da pasta da Via 
cão ainda não viu claro através da 
cortina de fumaça que levantaram em 
tro squs olhos e a realidade dos fa- 
etos. 

Procure o professor Licínio dp 
Almeida, pondo de parte os pareceres 
e os enthusiasmos de alguns de seus 
anxilues, examinar mais a fundo 4 
questão e chegará Forcosamente 4 
mesma conclusão que nós chegamos. 

Será que cinco annos de esfor- 
cos dos governos Wederal e de Minas 
Geraes vredundarão num | tremende 
fracasso apenas por que a burocracia 
toi mais poderosa do que o interesse 
nacional? 

Essa é a pergunta que nós diri- 


cães não poderia fuzer os servicos de lgimos ao sr. Licinio de Almeida. 
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Os Concorrentes eas exigencias | factores de desequilibrio, hoj Feliz 


* de Mercados 


O mais expressivo exito vem as- 
signalaudo e premisudo os eslurgos 
dos plantadores de cafés em Keuya, 
na Africa oriental ingleza, em virtu- 
de do aperleicoamento do preparo do 
“ouro verde” adoptado uaquella ve- 


gião e constituindo, assim. um dos 
mais sérios concurventes ate mesmo 


para os produetores de outros pal- 
zes que mais se esmeram no methode 
de suas colheitas. 


A progressiva aceitação que os 
cafés duquella região conquistam ua 


Inglaterra, onde sómente os cafés de 
alta clusse encontram collocação Fa- 
eil e a precos svantajosos, e nos Es- 
tados Unidos, para onde convergem 
os melhores culés de todos os paizes 
produetores, equivale à prova de que 
jà se passon a época em que os con- 
sumidores. por falta de paladar apu- 
rado, aceitavam — imdistinetamente 
qualquer bebida, sem reclamar, 
Hoje, como se observa, avcentua- 
se cada vez mais a preferencia pelos 
catês de boa bebida. estando estes ao 


tenazmente combatidos. 

Ninguem ignora que a razãn 
principal da proenra ainda existente 
para os nossos calés suaves nos Esta- 
dus Unidos, é devida ao facto de po- 
derem ser aproveitados com vanta- 
gem para a mistura com cafés de on 
lras procedenelas, cujo gosto, um tan- 
to acido, requer a adediceião de um 
prodneto que, até certo ponto, possa 
neutralizar esse inconveniente. 

Cumpre-nos, portanto, progredir 
na produeção dessa classe de cafés 
suuves, especializando-nos nesse par- 
icular e evitando quanto possivel os 
de gosto “duro” que não podem ser 
applicados senão em proporedes mini- 
mas nas marcas inferiores, cujo cou- 
sumo é limitado. 

Para consegnir esse objectivo. é has 
tante evilar que os [úctores deslavo- 
raveis prejudiquem o sabor do café. 
sendo o methodo mais recommendavel 
despolpal-o e controlar a subsequente 
fermentação. 

Nessa directriz deve ser norteada 
a attenção dos lavradores, que, assim. 
lograrão produzir na quantidade de- 
sejada os cafés exigidos pelo consumo 


abrigo da super-produeção, phenome: ] medial, cafos enja produecão entrou 


no apevas extensivo aos calês judese- 
MIveis. 

O motivo de sómente hoje se evi- 
denciar a necessidade imperiosa da 
adopção, entre nós, de processos mo- 
dernos e aperfeicoados de preparo du 
café, deve ser procurado exelusiva- 
wento uus medidas até agora postas 
em pratica pura a defesa da politica 
culécira. Essas providencias, desde o 
início, solfreram do vicio de não ter 
silo tomado em consideração o facto 
ue que qo menos a parte constituida 
de cafés de sualidade, e, consequente- 
mente, facilmente vendaveis, deveria 
ser exvluida, A orientação adoptada 
indirectamente incentivou, em larga 
escala, a produceeão de cafés de qua- 
lidade inferior, e, portanto, pouco 
procnrada, annullando os escassos & 
preenrios resultados conseguidos pelo 
incente sacrificio da lavoura em ge: 
val, que vê, com justificada supresa. 


pesiretrem anmialmente os mesmos 


juós ainda é bastante escassa. 


a 
A INDUSTRIA DA BORRACHA 


Voltamos a insistir nas vanta- 
gens da industria de borracha já eria- 
da no paiz oceupar-se um pouco em 
estudur as novas upplicações que se 
estão dando ao cantehoue nos grandes 
centros [ubricantes de artefactos, 

E voltamos a insistir neste punto. 
por qua a verdade é que comecamos 
por fabricar, na primeira phase da 
nossa industria de bormeha, justa: 
mente o artigo que consome menos 
latex e que tambem, sohre ser o muis 
esigonte de conhecimentos Irelnicos, 
requer ajuda a importação de certa 
materia prima, fornece menos lyeros 
e impõe a mobilização de maior 
soumia de capitães. Esse artigo sub 
divide-se em pnemmalticos e camaras 
de ar para automoveis. (Quanto às 
novas applicações de Dorirelia. que 
vem sendo feitas no exterior, sobte- 


tudo na Inglaterra, variam desde as 
ulmofadas e colchões para leitos de 
dormir, até os assentos para os ban- 
cos de wagons, cadeiras de cinemas e 
toda uma enorme variedade de utili- 
dades facil e vantajosamente substi- 
tuiveis, : 

Vejamos, por exemplo, a diffe- 
rença da quantidade de borracha em 
pregada em pneumatico do custo de 
2008000 e a protecção tarifaria que é 
dispensada a esse artigo, em com 
fronto com um colchão de um metro 
é dez por um metro e oitenta centime- 
tros, 

Aquelle consome, no maximo, 4 
kilos de cautehoue, O imposto fiscal é 
de cerca de S$000 por kilogramnia. 
Temos, portanto, 324000 de favor ta- 
rifario para o similtar nacional. Pa- 
re um colvio daquela medida, te- 
mos o peso médio de 13 kilos. cobran- 
do a Alfandega cerca de 3004000 por 

idade, ou 234846 por kilogramma 
da borracha manufacturada. 

Por estes algarismos, os quaes 
exprimem a silnação exata desses 
dois prodnetos de importação, a nossa 
adunna — colloca-os em elassificações 
especiulissbmis, ageravando ; borra 
cha do colehão utilizada na industria 
de colehões, com mais 158846 em enda 
Kilogrunma, E note qué não chega q 
ser horracha, mas sim residuos della. 

Dir-se-á que a preferencia do pn- 
Wico, por esse typo de artelacto, não 
amima a inbricacção intensa, O que 
não soflre duvida é que a sua impor 
tagiio está praticamente extincta, em- 
bora a procura se desenvolva mais e 
mais. devido à exorbitancia Fiscal. 

Por que, pois, os nossos indus 
triaes não pensam em ir ao encontro 
das excellentes condieões que lhe of- 
ferece o mercado interno. explorando 
racionalmente as suas tendencias e 
opportunidades? 

CU) 
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Inaugura-se no Dia 12 do Corren- 
te, a IX Feira Internacional de 
Amostras da Cidade do Rio de 
di Janeiro . 


Na proxima segunda-feira, 12, fe- 
rindo nacional realiza-se a inangura- 
cão da IN Peira Internacional do 
Mnestras da Cidade do Rio de Janei- 
vo, com uma ceremonia presidida pelo 
presidente da Republica, com a pre- 
sença do prefeito do Districto Fe- 
deral, Corpo  Diplomatico, Ministros, 
Senadores, Deputados, Vercadores, 
Imprensa, Conselho Consultivo do 
Turismo, Conselho Consultivo da Pei- 
vu de Amostras, rephesentantes das 
Camaras de Commercio Estrangeiras. 
Associnches Commerciaes e entidades 
economicas do paiz, 

A” Feira de Amostras de 193 
cabe, como poucas vezes tem cnbido, 
a designação de Feira Interancional, 
pois, conta com a collaboração ofTi- 
cial dos governos da Argentina, Al- 
lemunha, Equador, Hungria, Suecia é 
Japão, em pavilhões especiaes sob as 
respectivas bandeiras, numa demons- 
tração aftectiva das suas forcas vi- 
vus e elfectiva pela sympathia que 
provam ter pelo Brasil. Outros pai- 


“es, com a Suissa far-se-do repre- 
sentar em artigos de sua  produeção 


industrial e de caracter requintada- 
mente commercial, Devido aus esfor 
cos da Camara Portugueza de Com- 
mercio e Industria do Rio de Janeiro 
ficará aberto o antigo *Pavilhão Por- 
tuguez, para effeito de consummação 
dos sens productos vinicolas. 

Durante o periodo da Feira, que 
será encerrada, sem prorogação, no 
dia 15 de novembro proximo haverá 
uus dias destinados para a realização 
do “Mez do Commercio da Cidade do 
Rio de Janeiro”, que consistirá num 
interessante Concurso de Vitrinas, 
com premios em dinheiro para os seus 
oroamentadores de mais Fino gosto 
esthetico. 

Desde o dia da inauguração do 
ansiosamente esperado certame esta- 
rã aberto go publico, o Salão Curio- 
ca de Bellas Artes, no qual serão ex- 
postos trabalhos dos nossos artistas 
de revome e de outros que apresen- 
tarão as primícias do seu talento pro: 
missor. 

Mo cj sie 
O Proximo XI Congresso Inter- 


. se . 
nacional de Lacticinios 

O sr Oto Tronsel foz em sessao de Th- 
rectoria da Sociedade Nacional de Agriciul- 
tura 2 seruinte communicação: 

— Continuando as nossas palestras so- 
bre este assumpto. agrada-nos vivamente 
podermos constatar que o appello da nossa 
Sociedade Nacional de Agricultura já reper- 
cutiu no Conselho Federal do Commercio 
Exterior com À moção, approvadia. do sr, con- 
selheiro cr. Raul Leite, recommendando ao 


e e e 


Governo a participação condigna do Brasil 
no proximo XI Congresso Internacional de 
Lacticinios á realizar em Berlim de 22 à 28 
de agosto de 1937, 

Na mesma opportunidade será reali- 
zada uma Exposição Internacional de La- 
cticinios na qual os participantes do Congres- 
so não somente terão ensejo para admirar o 
consideravel progresso em que se encontram 
os Lacticinios Allemães em todos os sectores 
de sua actividade, mas tambem os Jacticinios 
de muitas outras nações, egualmente, adian- 
vadas nesse importante ramo da actividack 
humana, Ao Brasil, como já dissemos, se 
apresentam com esse Congresso e Exposição 
opportunidade unicas para se aprender, como 
tambem para iniciar relações que poderão ser 
da maior utilidade para os lacticinios brasi- 
leiros. Situada no Centro da Europa, a Al- 
lemanha ainda offerece aos visitantes a gran- 
de facilidade de se poder visitar tambem os 
demais paíizes lacticinistas da Europa, 

Especial attenção merecem, entretan- 
to, justamente os lacticinios allemães. Atra- 
véz das mais recentes informações disponi- 
veis, à Industria leiteira na Alemanha apre- 
senta evidentes progressos nos ultimos tem- 
bos. A producção total de leite de vacca que 
em 1928 alcancava 21 mil millhões de Jitros. 
foi de 22, 9 mil milhões de litros em 1931 e 
de 23. 7 mil milhões de litros em 1934, anno 
este em que se regista uma diminuição de 1% 
em relação a 1933. como consequencia da sec- 
ca. O numero de vaccas leiteiras passou de 
9.66 milhões de 1931 para 10,10 milhões em 
1934, No mesmo pertado a producção augmen- 
tou em 3.4%. A media da producção indivi- 
dual por vacca e anno era de 2.220 litros 
em 1928, alcançando 2,345 litros em 1934. 
Neste ultimo anno esta medir foi de 3.509 
litros para as vaceas controladas que repre- 
sentam ca, de 12% do gado leiteiro existen- 


te, emquanto foi de apenas 1,703 litros para, 


as demais, A producção mantegueira foi de 
207.000 toneladas em 1931, de 431.000 tonela- 
das em 1933 e de 425.000 toneladas e 1934. 


apezar da secca e da relativa escassez de quei-. 


jos e que a sua consequencia. Em 1934 à pro- 
ducção interna cobrio 87% das necessidades 
do consumo do paiz. Estes dados foram extra- 
bidos do periodico “Tambo v Chacara” de 
Buenos Aires de maio do corrente anno. 

Os lacticinios brasileiros que justamente 
agora Lanto se recentem da falta de organi=- 
cação, muito poderão aprender do que já s 
realizou e está sendo realizado pelos la- 
cticinios allemães, Ha poucos annos, segun- 
do Reichait, os lacticinios alemães Se acha- 
vam nas seguintes condições: 

1 — o dinheiro pago pelo leite e seus de- 
rivados não pagavam os custos dos fAzendei- 
ros; 

2 —- o mesmo se dava com o gado e os 
seus derivados restantes; 

3 — as continuadas altas e baixas dos 
preços. Impelliam a todos de fovnecerem 
para aquelles dos quees esperavam obter os 
melhores preços: 

4 — as installações para a manipulação 
do leite e de seus derivados que Linham sido 
feitas com custo de milhões do erario pu- 
blico e particular, estavam deante do mais 
completo fracasso, como muitas outras fa- 
bricas e usinas que estevam reduzidas à ver- 
dadeiros cemiterios de machinas. 

Estas e outras difficuldades muito lem- 
bram as com que os lacticinios brasileiros 
estão lutando actualmente, Seria, portanto, 
do muior Interesse que technicos brasileiros 
pudessem estudar in-loco as solucões encon- 
tradas, trazendo para os Incticinios brasilei- 
tos as soluções que cada dia se lornum mais 
prementes. 

Entre às medidas empregadas para sanar 
estas difficuldades dos laclicinios allenães 
destacam-se: ' 

1 — barateamento do custo do transporte 
pela delimitação das zonas de fornecimento 
de leito; 

2 — delimitação do custo de manipilação; 

3 — reducção da margem de lucro com- 
mercial para leite e lactici atos em geral em 
todo o pais. Afim de tornar, comiudo, pos- 
sivel a existencia desses estabelecimentos 
estes foram divididos em districtos eistri- 
buidores com Hberação dos consumidores e 
extincção dos estabelecimentos que não po- 
diam existir, Ainda pela extincção dos ele- 
mentos sem conhecimentos technicos e sem 
capitaes as vendas dos demais foram aug- 
mentadas, de maneira que o lucro total aug- 
mentou, sem incrementar as margens, Para 
este trabalho e o justo julgamento das mar- 
gens pode-se esperar, após um estudo pre- 
ciso numa experiencia constructiva de tres 
annos, que & organização c o systeme de re- 
gulamentação do mercado cip distribuição de 
leite se tome egual vantagem economica 
para o productor c o industrial. Este ponto É 
de essencial importancia, deante do aspecto 
sanitario que elle offereçe, 

à segunda parte dessa campanha con- 
siste em: 

1 — uso de todas as possibilidades que a 
regulamentação dos mercados offerece, afim 
de se conseguir um pagamento maior às usi- 
nas de lacticínios e, consequentemente, ao 
productor. Este ponto é da maior signifi- 
Cação em virtude da larga, disseminação do 
cooperativismo na Alemanha; 

2 — todas as entidades, como associações 
de criadores, us proprias usinas, ns consulto- 
Hos, etc. devom empregar o masimo de sua 
avlividade no sentido de CoDseruir os melho- 
res resultados cla, instituição do controle Jey- 
telro e de suas los ea consequencias. O pro- 
Sramina de produção que consiste em aug- 
mentar 4 procducção media das 9.009.000 de 
vaceas ainda não controlacas de 2.400 para 
2.600 e mais tarde para 2,800 litros ce pro- 
ducção media annual, deve ser attingido a 
todo custo, Simultaneamente cio 
radas da procducção as vaccas 


vem ser veti- 
que não cor- 


o ii e 
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respondem em producção & alimentação que 
lhes é dada, A's associações referidas e ás 
usinas devem ser facilitados todos os dados, 
atim de permittir o perfeito exito dessa im- 
portante campanha. Simultaneamente todos 
estes elementos devem fazer intensa propa- 
ganda da producção racional do leite. 

Estes importantes pontos, já realizados 
ou em realização na Allemanha não podem 
deixar de Interessar profundamente aos la- 
cticinios brasileiros, E' certo que a sua appli- 
cação entre nós ficará sujeita & condicões 
locaes especiaes. A rotina, falta de compen- 
sação ou talvez mesmo má fé ou má von- 
tade, não pódem, comtudo. ser interpretadas 
como condições locaes especiaes, Não se tra- 
ta, evidentemente, de um programma de cur- 
to prazo, A sua realização entre nós recom- 
menda-se, comtudo, por todos os titulos, pois 
quanto mais depressa fizermos face á estas 
questões, mais depressa poderemos corrigil- 
as, evitando que o mal cresça. 

Como se vê, um estudo in-loco dos nossos 
technicos em lacticinios e criação leiteira, 
pode trazer para a pecuaria e os lacticinios 
brasileiros os mais beneficos resultados, Por 
isso mesmo a perticipação do Brasil no pro- 
ximo XI Congresso Intervacional de Lacti- 
cinios deve ser preparada com a maior ante- 
cendencia possivel, afim de não tornal-a im- 
proficua, 

Muitos outros aspectos temos ainda que 
narrar e vescrvamos-nos para outra oppor- 
tunidade quando voltaremos a fallar sobre 
elles,.” 

Me sk 


Convidado a visitar a Escola de 
Horticultura 


Os deputados Teixeira Leito e 
dr. Arthur Torres Filho, membros da 
Divectoria da Sociedade Nacional de 
Agricultura estiveram hontem á tar-- 
de, com o ministro da Agricultura, 
a quem foram convidar para uma vi- 
sita à Escola de Horticultura que 
aquella Sociedade criou na Penha. O 
ministro Odilon Braga prometteu rea- 
lizur a visita na proxima semana. 

este sk 
Facilitando maior successo á 
Exposição de Pecuaria em 
Uruguayana 

O deputado Vicira Machado, em 
nome de criadores gauchos, esteve 
hontem em conferencia com o minis- 
tro da Agricultura providenciando so- 
bre a entrada de animaes estrangei- 
ros para figurar na Exposição de 
Uruguayana sem imposto de importa- 


«ão. O sr. Odilon Braga tomou as 


medidas que são da competencia do 
seu Ministerio e encaminhou ao seu 
collega da WFuzenda, empenhando-se 
pela sua prompta solução, 

Mest je E 


No Ministerio da Viação 


Afim de assistir à tomada de con- 
tas an governo do Estado do Parana, 
referente aos aunos de 19H e 1935 e 
relativamente às obras do porto de 
Paranaguá, o Pribunal de Contas de- 
siguon o 2º eseriplurario Jayme Rosa, 
neto eujo conhecimento foi dado á 
Fiscalização daquele porto pelo di- 
vector do Departamento de Portos e 
Navegação. 

—— Tendo sido-pedida a audien- 
via do Departamento de Portos quan- 
to a arerudamento de um terreno, si- 
tuado entre o rio Jacaré e o leito fer- 
roviario da Central do Brusil, preten- 
lido por Abel Rodrigues da Costa & 
Cia, Ltda., o director daquella re- 
pavticão, en informação prestada ao 
director do Dominio da União, com- 
municou não convir o citado arren- 
lamento, por estar o terreno locali- 
audo dentro do plano para o sanea- 
mento de Manguinhos, em vesperas 
de ser levado a elfeito. 





O director do Departamen- 
to de Portos, attendendo a que só um 
interessudo idoneo se apresentou, e 
pleiteando apenas parte do serviço 
posto em apreco, resolveu propor ao 
ministro da Viação a annullação da 
coucurrencia aberta para os servicos 
de navegação do rio Amazonas e seus 
tributarios e linha maritima do Ova- 
pock, assim coma sugeeriu a abertu- 
va de uma nova concurrencia, 





O director do Departamento 
le Portos e Navegação, em officio 
civenlar divigido às fiscalizações dos 
portas do Brasil, dem conhecimento 
da copiz da aviso n. 92. de 19 de mais 
ultimo, do ministro da Agricultura, 
relativamente go embarque de leite e 
prodnetos derivados, nas estradas de 
lerro e demais empresas de transpor- 
te,  recommendando tosse o mesmo 
comuimunicado às conpanhias do nave- 
carão 


Piscalizadas, para os devidos 
elTeitos, 
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Informações Financeirase Commerciaes 


CAMBIO 


Libra, 565500 


Funccionava, hontem, firme « 
bem collocudo, o merecido cam- 
bial oftizial. Na Dunco do Bra- 
sil vigoravum as luxas de 58500 
o de 558700, respectivamente 
para o bancario e q particular 
sobre Londres, Ficou firme o 
mercado no primeiro fechamen- 
to e com alta nas suas tuxas, 
Reabriu e fechou inalterado. 


FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL, DO BAN- 
CO DO BIASIL PARA VENDA 


A" vista — Londres, 563500; 
Nova York, 118520; Sulsga, 
28650; Paris, S5d5; Portugal, ., 
$915; Alemanha, 48600; Belgica 
touro), 18940; Hollinda, SU: 
Buenos Aires (papel), 48200; e 
Montevidio, 6S000. 


O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS SE» 
GUINTES “TAXAS 


A? vista — Londres, 558700; 
Nova York, 115960; Parts, S5ld: 
Portugal, S$505; Allemanha, .. 
“920; Hollanda, US0NO; Suissa, 
279900; Belgica (ouro), TSM. 
Buenos Aires (púpel), JStIU; É 
Montevideo, 53700, 


OURO FINO 


O Banco do Brasil comprou, 
hontem, a gramma de ouro Fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 
barra ou amocdado uu preçu de 


138800. 
CAMBIO LIVRE 

Libra, 83820 — Dollar, 175000 

Funccionava, hontem, firme o 
mercado de cumbio livre. Ven- 
diam os bancos a S4S20U gobre 
Londres e a 175000 sobre Nova 
York e adquiriam coberturas a 
8248200 e a 1063800, respecliva- 
mente. Deiximus o mercado fir- 
me, no primeiro fechamento e 


com as taxas melhoradas, Ne- 
abriu inalterado e assim fe- 
chou. 


Os BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 


A" vista — Londres, 8ISH0U a 
833600; Nova York, 178050 a .. 
178100; Alemanha, USS50 a 
6$880; Compensação, BSM0; Ne- 
gistermark. 118800. Paris, STOS q 
$800; Portugal, J6IS a ST70; 
Hespanha, 25400: Hollanda, ., 
98130 a 18150; Helgica (ouro), 
28870 a 25800; Suecia, AS q 
JSIHO: 
Slovaquia, 5080, AusLria, SSIHO q 
8140; Bucnos Aires (papel, .. 
43750 a 45770: Montevideo, 
95100" a SHIO: Dinamacren, 
38750; Jupão, dSU40; wu Polo- 
nia, S$180. 

O BRANCO DO BRASIL APFT- 
TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 


| 

A 90 div. 
prompto. 

A” vista — Libra, 843200, Nova 
York, 178000: Paris, 5800: Hor- 
tugal, S7HO; Compensação, co... 


Libra, SHSICO, 


58400: Hollanda, MSN0n: Suissa, 
“8020; Belgica (oro), “SShn: 
Buenos Aires (papelt, 1387 


Montevideo, 9500, 

Cabogramma — Lonures, .... 
838400, Futuro; Nova York, .... 
178020; e Ducnus Aires (papel), 
43755, 


TADELLA DE CAMBIO PARA 
VENDAS FUTURAS 


A 90 div. Lilia, SIZIOO; 
dollher, 178020; e peso argentino 
(papely, 4STão. 

A 180 dias — Libra, SESdof: 
elolur, 1750104 € peso urgentino 


papel), 45705, 


MEDIAS DE CAMBIO OFrI- 
CIAL E LIVRE FORNECIDAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 


A vista — Londres, S2SD00; 
Paris, Sib; alia, sual: tg, 
Mark, JSSI4; Vo Mark, JS400 E 
58400; U, Mark. SMT; Porty- 
gal, S77Ã; Deluico (Ouro), USMUM: 
Hespauha, 25200: Suissa, USS: 


Tehbecoslovaquia,  SO10; Nova 
York, 1ISHMO c [iS922: Puenos 
Alres, 4STI4; Hullanda, USTOD: 


dapio, SUJO; 


Chile, SH, 


Austria, SSIV0; o 
MOEDAS 


Libra, 843855: dollar, 178097; 
franco, 8830; escudo, S776; peso 


argentino, 42770: peso uruguaço, 


reichesmark, 4SM20, livia, 
peseta, 15H Morim, 
ven, Nº: corda succi, 
e corôu lebeca, S600, 


SS9BI; 
8968: 

OS0N0 ; 
48400; 


CAMBIO NO EXTERIOR 


- O mercado de cambio em Lon- 
edlres abriu, bojo, com us seguim- 
tes cotações: 

S'Nova York, 4,8887; Alema- 
nha, 12.16. Paris, 104.70; Hollau- 
da, S9164 Suissa, 21,25; Ttuliu, 
4287; Belgica, 29,07; e Portu- 
gal, 110.12 centimos por libra, 

Fechamento de Londres: 

SNova York, ST. 

Abertura de Nova Yurk; 

S Londres, +S9.87, 


TITULOS 


Regulou q mercado de Titulos 
hontem, em condições movi- 
nentados, registando-se negu- 
elos desenvolvidos. Achavam- 
so aceessiveis as apolivres da 
União nominativas e ao porta- 
dor À ben colicegdres es da Mu- 
micipalidade, Os títulos sortea- 
veis acdavam-se melharos. no- 
tedemente os do Minas, 1994. 
com as de S, Paulo inaltera- 
dos. As de Porto Alegre. flen- 
vem firmes, mantendo-se as de 
Fempirmbuco e-tavels. Os outros 
vieres fresca som interesco, 
como se vê em seguida: 


VENDAS Fro" "DAS 
TEM 


HON- 


Apolivre gorgue 


Unilummizodos 


SU2T 


3264 port. 


| 14gu0o; 


Uniformizadas 803; 1 Dvs. ems, 
nom, 785%; 4 Dvs, ems., nom. 
790$; 49 Dvs. ems, port., 7078; 
33 Dvs. ems. port. "68%; 4 
Reajustamento ci2 sems. 5008, 
3475; 1 Reajustamento c 2 sems, 
5008, 3485; 188 Rejustamento 
c2 sems 1:0005, 718$; 26 Rea- 


justamento c'2 sems. 1:U0O0S, 
7205; 15  Reajustamento c3 


sems. 1:000S, 7405; 4 Renjusta- 
mento cj sems. 5008, 3858; 64 
Renjustamento c!5 sems. 1:0008 
7938; 2 Obrs, do Th. de 1930, 
5008, 310%; 20 Obrs. do Th. 1930 
5008, 5138; 3 Obrs, do Th, 1930 
1:0008,, 1:0338; 15 Obrs, do Th. 
de 1932 1:0008, 1:0158; 3 Obs. 
Ferrovinlas da 3º 1:025S; 100 
Obrs. Ferroviarias da 3º, réis 
1:0285000. 
Municipaes 


20 1904 pt. exlj. 4078; 150 
1906 pt, 1438; 279 1906 nom. 
1295500 1 1417 pt. 1405; 120 pt. 
1405 2 1931 ex|j. 1688; 104 1931 
1875; 124 Dec. 1535 port. 1675; 
82 Dec. 1550 port, 1635; 190 
(164.5) 184$500; 208 
Dec, 3264 port. 164%; 180 São 
Paulo 5 % port. 184; 3 São 
Paulo 5 % port. 1855: 16 Per- 
nambuco 964; 10 E, de Minns 
5 S% port, 1418; 200 E. de Mi- 
nas 5 % port. 1418500; 713 E. 
de Minas 5 % port. 1428: 25 
Obrs, de Minas de 1:0005, BSEs, 


Acções 


20 Banco do Brasil 3838; 25 
Banco Mercantil 4808; 17 Banco 
Portuguez, mom, 95S; 33 Banco 
Portuguez, port. 1638; 70 Doces 


de Santos nom, 2125: 260 Pe- lão . 1 s 
tropolitana, mon, 1868000, ú Lilo esp. (brl- SOROO: ABAOO 
Ihudo) : MOSD00  N5%001 
Debentures Dito de 1º. HOS000 2000 
ilo especial, . MSS00D WS00O 
20 Docas de Santos 1928: 24 Dily de |, = SISOD0 63000 
Usinas Nacionaes 2105000, Dito de 2", T4S0O0 - s0SN00 
: Dito de dt, .. TH$U0O 765000 
Alvará y Dito japonez es- 
pecial 708000 782000 
50 Lloyd Ind. Sul Americano | Dito de 1º, TASOO0  TUSONO 
c'25 Sh 1008: 10 Banco  Eco- Dio de 2º, H83000 T0SU00 
pomico 318; 10 Publicidade Ju- | Dito de ip, .. GUSOUO  E3SO0U 
ridica 28: 3 Tit, secção Auto- | Sanga ,. 4 Não ha 
movel Club 4005; 50 Banco dos | ( Alfafa: 
Funcricnarios 50; 14 Emp. dd rcido Aa E mo am 
s é á IM) mal 
Municipal 1914 pt. 1355000. Amendoim é 
, ; “à kilos 
CAFE tim casca . . . 288000 308000 
Alhos : 
- k Cento 
TYPO 7 — 158000 Nacional . + 58000 108000 
Htc: o mercado) entestro a ieinos JOGUOO 143000 
abriu ec funccionava tina q Er Kilo 
typo 7 recebeu dos vendedores | nacional . 7 4 
o preço anterior de 155000 por ; Bacalhão : 18000: SO 
10 kilos, vendendo-se um total b8 kilos 


de 3.584 saccas, contra 6.321 cil- 
tas anteriores. 

Foran os embarques inimados 
e não houve entradas tendo o 
mercado fechado mais abastecl- 
do e com preços alnda inalte- 
rados. 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Batatas ; 

' Ko 
TRVO: é joio com leo, Jo soe paca Do Interior £900 12100 
EVQO Me Ji47 Zeta! Tejo) Faia! cad 16530 Do Sul, Exa: SOUO  1á200 
Typo B .. 198800 | “Cebolas : 

TREO OS aro pero ro 158300 Caixa 
TRYNO. MW ao loiá eis Veio 145800 Nacionaes 80$000 825000 
Typo Dc. cos so +» 145500] Prvilha, kilo, IS000 3800 

— Pauta semanal 1554) po Farinha : 

kilogramma, 50 Kilos 
Entradas; De mandioca es- 

Não houve. Idem ano passa- pecial +. 408000 1102000 
elo, 100.849; Desde o |º do meg Fim... . 78000 “88000 
(3.960: Média, 9,422; Do 1" def lintre-fna. , + 205000 215000 
julho, 686.780; Média, 6.799; Du Feijão : 
1º julho anno passado, 920.706; : 61) kilos 
Café revertido no stock desde 0/ Proto especial , 4SSOUO  OS000 
1º de julho, 9.920, Dito bom « «43000 455000 

Embarques: : oie ORA me- ROO todo 

Eur 25: rica do o pd nb RAR MINS 
Sul q Actos 20: TOR Manteiga, novo, 682000 705000 
14.038: “Tdem anno passado, Mulatinho +. . 45$000 eai 
18.550; Desde o |” do DZ | pantilhas SEBO a int 
35.903: Do 1º de julho, 5393.7774 + faça 448000 4U2000 
Idem anmo passado. 876,206: LiGITês 4 5'e E 
Stock. 683.517; Menos consumo ; ta 
local do dia 7-10-36. 500, total | paradas. “Ss00 35000 
683.017; Caté dondo, 20: Exis-| “Lombo 
tencia, 083 037; Idem anmo pas- Kilo 
sudo. 668.602. De porco saliga- 

do (min), USO) 25400 

CAFE" A TERMO Idem do Sul. Is8OU 25200 

Horva-Matte : 

Contrato “A” (Novo) Barrica . . +. 13500 123000 
Mezes — Vendedores — Com Manteiga: to 

pradores e Differença aa ita 5 

1º Pregão q lur 72000 SSU0 

Outubro, yenidl., 153225; comp. GO kilus 
15 125, mais 5025; novembro.) coraro verme- 

158225 e 155150, inalterado, de- 6 938000 “US000 
zembro. 158400 e 158300, mais! pi, amarelo 214000 “228000 
S100; janeiro, 158000 e 148000 | Dito mesclado . 195000 203000 
mais S050; fevereiro, 148875 €] polvilho: 

148450, menos S075: murço, réis Kin 
148800 e 148725. múis S075, res-| Do norle SEO 8700 
peciivamente, Do Sul , RODO s050 

Vendas, 7.000. Posição, firme | Tapioca, kilo. , 300 $900 

Contruto Liquidação Toucinho : fáilo 


Outubro, vend.. não cotedo e 
comp., 148975. muúis S125; no- 
vembro, 14%950 e 14890, inalle- 
tado: dezembro, 158100 e 158250 
mais 8100; juneiro, sem vend. e 
fevereiro, não cotado. 
respectivamente, 

Vendas, 500 saccas, 

?* Pregão 
Contrato “A” (Novo) 

Outubro, vend., 158175; comp. 
158125, inalterado; novembro 
158350 e 158150; dezembro, réis 
158325 e 158275. menos 5025; ja- 
neiro, 145950 e 145900, inltera- 
do; fevereiro, 148850 e 145825 
menos $025: março, 148775 e réis 
14370 respectivamente, 

Vendas, 500 saccas. 
inalterado. ' 

Contrato Liquidação 

Outubro. vend, não cotado; 
comp., 148975, inalterado; no- 
vembro. 145950 e 155000, mais 


Posição 


| s100: dezembro, 158100 e 155250; 


janeiro. sem vend. e 148600; fe- 
vereiro. não cotado, respectiva- 
mente. É 

Vendas, 500 saccas. 


ASSUCAR 


O mercado desse producto, 
houtem, na abertura funceio- 
nava firme, porém, não havia 
movimento, no curso dos pre- 
ves. Foram regulares os nezo- 
cios. fechando o mercado firme 


co | e inalterado. 


" MOVIMENTO ESTATISTICO , Londres 


Entraram, 4.910 sacccs; sal- 
ran, 4 920 e ficaram em stock 
4,844 ditos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos, 
475500 a 488000; demerara, não 
ha; mascavos, 208 a 305000; e 
crystal de Sergipe, não ha, 


ALGODÃO 


O mercado algodoeiro, hon- 
tem, operava firme, tendo as 
cotações vigorado nas bases de 
vespera. Os negocios foram re- 
gulares e assim o mercado fe- 
chou inalterado. 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas, 565 fardos; saidas, 
A & ficaram em stock, 10.333 
ditos. 


COTAÇÕES POR 40 KILOS 


Seridó: typo 3, 598500 a 54$: 
Lypo 5, 528500 a 598; Sertões: 
typo 3. 485 a 485500; typo 5, 448 
a 448500. Cenrá: typo 3. nomi- 
nal; typo 5, 42s: Mattas: Lypo 
3 nominal; typo 5. 428000: Pau- 
listas typo 3. 485500 n 498000; 
iypo 5, 458500 4 463000, 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 
Arroz; 
60 kilos 
Agulha, amarel- 


Especial . 

Superior. 

Esenmado . 
Banha ; 


De P, Alegre. 
Da Lagima ,. 
De Walahpy, 


+ 2208000 4258000 
+ 2055000 2108000 
- « 1705000 1758000 


Caixa 
2185000 2255000 
2188000 220S0H0 
« « 4203000 2258000 





Mineiro , NE000 SHHIO 


Paulista H3400 48500 
Fumeiro . «43200 45400 
Xarq uc: 


Muntis puras: 
Nictonal o 2AMO 28600 
Patos e mantas: 
Do Sul ,. 25200 22500 
Mineiro , “2100 24400 


Fubá 

Por 5O kilos 
155000 168000 
308000 JISU00O 


Mimoso , . .. 
Extra-fino, 


Movimento de vapores 


FEsrarRADOS 

DA BUROPA PARA U RIO DA 
PRATA 

Havre e ese,, "Aurigny” . 


en ts 





= Nm, ca em 
[meme emite me = rm e “rr “rs rm 
ds "TES SS te = = dt E 


BancoBorges 


Effectua todas as operações bancarias 


DEPOSITOS 
Contas/ correntes a ordem e a prazo 


ÁS MELHORES TAXAS DO MERCADO 


RUA DA ALFANDEGA, 4 e 26 
A dd A do da Ai a A A RASA RAR RA 
Agentes de BORGES & IRMÃO. Banqueiros — PORTUGAL 


ad dd dd dd di dn din da o RA AR A A À 


o 685C, “High- 
land Chieftain” ,, «e... 12 
Londres e ese. “Stuart 
SIGA gatos .. 0. da seu 14 
Amsterdam é ese, “Wu- 
terland” 1 


Stoglcholmo e esc., “IStonp, 
Margareta" 
Hamburgo a 
Nottol o so 20-04 166 vi=> 
Hamburgo e esc., “Slquelru 
Campos" ,. «. ca 
Southampton c esc,, 
cantara” 


13 


.. .. 


eso, “Cu pe. 


eat: 
DOS ESTADOS UNIDOS Pana 
O MO DA PHATA 


16 


Nova Tork o esc, “Western 
Meprid” so mois 
Nova Yurk e ese,, 
thordn Princo” .., 
Ballimoro e cese,, 
guayo” os 
Nova Orleans 
COND ços POL AO aros TO 
Laguna e esc. “Anna” 
Hecife oc ese, “Ute, Ca- 
DOI Sal cesso” C6Lveo as 
q 


ea 
“Nur 
“Puru- 


à Lao io Rig dio 
e eso, “Po- 


POR CABOTAGEM 


Porto Alegre o ese “Do- 
CRIA o qo quam meros UM 

Hujulhy e esp. "illres de 
Outubro" pin seda | 

Iuguna e esc, * An” tz 


belém e ec ese tables q 
Unhedollu e ese. CA rit= 
TECIRAREO sra io ais nb 
Porto Alerro e uses, 
ati PV es ra 
Porto Alegte € est, "Ara. 
EUA Un as Sa EEE QU re 
Tutoym uv eses, “Pyrinens" 
bHurto Aleuro o ese; Ari 
Laos v e olNioio 579) Lata 
Mandos e ese, “imiquo do 
CAIN ses ais!) ao Dao! CISMA 


.. .. 
"Un 


A SAR 

BEumntura DO Hiy 
DA PRATA 
Amsterdam é esv,, “Mont- 
EPI es Som ct soNas p 
Hamburgo e eso, “Vigo”, y 
Sturkholmy o cee,, “Sn - 


PARA A 


LON so reis Cine d IS 2x6, EO 
Londres e esc., “Almeda 
SUL cj tg 


Hamburgo e vese., “Munto 
Paschou)” ow selos e mu Tb 
Havre é esv,, “Nerguelen" 


tã 
Hamburgo o ese. “Iilnul 
BOSTENO Cos seua CDA 1 O 
Antuerpia e esc, “Persler" 35 
Elulandia o ese, “Nuviga- 
LON do ga Dersa ou Mv agi DEEM 
PARA OS ESTADOS UNIDOS 
bo mo DA PRATA 
Novi Oricuns e ame. “Del- 
vulle VOS ss O DO a RE 
nova York o ose,, “Asyu- 
VUCSRO Cos UR DO aro Gs Pora A RE 
Nova York e cse,, Southern 
Princo” CO gia Sud Loo O 
Balitimaroe e csc,, “Argen- 
RENO aos viola eia quiaso ISA 
POR CABOTAGEM 
Porto Alegro e eso, “lçã” 8 
Maceió e esc, “Itapuca”, 8 
Porto Alegre e esc,, “Pará” 8 
Porto Alegre o ese, “lla- 
RIR aaa go at aa ia 
Riccifo e eso, “Plraliny”, y 
belém e CMU., “Atronso 
ESQUI  gra 0) OA ads Vis 9 
Lacuna e oge, “Curl Hoo- 
perke* qa 4 PESE TROS 9 
Laguna o ese, “Miranda” Tu 
Penedo e ore. “Murtinho, TU 
aelêm à ese. Milaliyteto 
Mundos e cre, “Bantos' 11 





Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos moderras 
Doenças ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas o toen- 
cas venereas. Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de 1oen- 
ças ano-rectaes da Cruz ver- 
melha) 

Cons.: Rua Visconde Rin Gran- 
co. 81-1,º and. Tel 22-2049-—Da- 
4 12 às 7. Res. 28-0125 


Semana Nacional da 
Criança 


A commissão promotora des- 
ta semana nos communteou aque 
o progrtumma organizado será 
cumprido de 10 4 19 do corven- 
te. Conforme temos publicado, 
haverá recreação jura crianças 
em varios pontos da capital, 
Us cinemas estarão fraunquea- 
dos n todas as crianças que se 
apresenturem no dia 12 às 10 
horas. Os interessados que do- 
sejnrem vwreslar o seij concurso 
à grande cousa poderão pro- 
eurur a senhora Mariella Sales, 
chefe da secretaria do Conselho 
de Assistencii e Proteccão nos 
Menores, no edificio Castello, 
2º andar, sala 216, 


CPPDDIDE LIDE DDOSS LELEO 


| 








e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


ê 
é 
Sucena 
ADVOGADOS 
Escriptorio; Rus da Al. 
fandega, 48, 3º and. Sa. | 
a, 5 — Teleph.: 23-0066 $ 
Expediente das 10 ás: 
12 e das 14 ás li horas. : 





“a 








| 
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Rio de Janeiro, uma das grandes 
frotas de auto-omnibus do Brasil, 
usa exclusivamente, em todos os 
seus carros, Essolube, o incompa- 
ravel “az” dos lubrificantes. A Em- 
preza Viação Popular usa Essolube 
e diz deste lubrificante: “Excellen- 
tes os resultados com elle obtidos... 


Produzindo wma lubrificação per- 


$$ 


A Empreza Viação Popular, do 





E como 


outras 


trabalho e 


Siga o 


feita, o seu uso é tambem de 
apreciavel economia. o que não 
aconteceu com os voulivus vulev3 


experimentados *. 
















ás 20 horas 


Za P.RA,-9 
4, P.R.F.-4 
6,am P.R.G.-5 





ANDARD OIL 


NOTICIARIO 7 


MAIS ESTA PROVA 


das vantagens de Essolube 


a Empreza Viação Po- 


pular, do Rio de Janeiro, innumeras 
emprezas de omnibus e 
transportes em geral, no Brasil, 
usam Essolube, o lubrificante inal- 


teravel sob todas as condições de 


temperatura, 


exemplo das grandes 


frotas, que affirmam, com a sua 


«11 . . 
cesponsabilidade e experiencia: 


essolube 


E" UM LUBRIVICANTE PERPENTO 


STANDARD 


COMP 





ANY OF 


far 9 





Prefira 
EFSSULUBE em 
Intas. Acondicios 
Bamento praticas, 

moderno s 
Seguro 


o ; cit 


BRAZIL 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 


ATVYESTADO — Firmado 
por ux-director da Agricul- 
tura; sem valor como do- 
cumento comprobatorio do 
esercicio do cargo ou fun- 
ego. para o effvito de con- 
tagem de tempo de funceio- 
e publico no Estado do 
tio. 

E um documento inhabil pora 
o fim em vista, púls por isso 
desacompunhado de outra pro- 
va colhida em livros, papeis e 
processos cm andamento ou ay- 
chivados em qualquer reparti- 
chão do Estudo não póde consti- 
tuir prova de seu exercício no 
curso, «documento que outra 
apreciarcão poderia ter se o nt= 
lestante ainda exercesse no Es- 
tado funeção publica, 





NOTA — Integra esta sum- 
mula q jurisprudeneia (f'rma- 
da pelo “Tribunal de Contas do 
Estado do Rio, no processo em 
que dactylographa cffectiva do 
Estado pretendeu fazer prova de 
excreicio em cargo publico com 
attestado firmado por um ex- 
divestor de Secretaria, Fol re- 
lator do feito o ministro do Tri- 
bunaol de Contas Fidelis Bigma- 
ringa Seixas ec os termos desse 
uccordião, fixados com Impecca- 
vel forma e clevação de concel- 
tos, merece O destaque que hoje 
le damos, O seu autor, revo- 
lando a Familiaridade multo 
pronunciada com o Direito Ad- 
ministralivo, focaliza com ele- 
vação de linguagem a juris- 
prudencia firmada pelos tribu- 
naes judiciarios do paiz, que a 
elles se njustam. Assim condi- 
cionando o valor probante do 
“altestado” em apreço, a fun- 
eção publica do attestado — se 
vinda a excrvesse, firma o se- 
“uinle concello; “Porque a fé 
do cargo Impresca no documen= 
to tornaria possivel o advento 
da creditabilidade da attestação 
feita. Considerando ainda que, 
por maior elasticidade que se 
preltendesse dar às r«lisposições 
do artigo 129, do deereto nu- 
mero 2.04, de 1924 rEstado do 
Rio), não se poderia admittir 
como “documento comprobato- 
rio de excreicio ou funcção” pu- 
blica estadual, o attestado de 
que se premunira a impetrante 
ainda «ue “seiam de pessoas 
caracterizadas. documentos grá- 
cinsos ele valor muito rélativo”. 

No 169. 

PENSÃO — Provisoria dos 
herdeiros de Militares: pro- 
cesso de hahilitavão ds pen- 
sões do meia saldo e mom- 
tepio. em face do decreto 
DD. 2,812, de 195, 


Fica a cargo do Ministerio da 
Guerra “conceder,  Immediata- 
mente à morte do militar. o 
pasumeénto da pensão proviso- 
ria, ex-vi dos artigos | o 
do decreto citado, e promover 
ex-OTficio junto ao Ministerio 
da Fazenda q habllitação defi- 
utliva dos herdeiros (urtigo 3º), 





NOTA — O director do Fix- 
Pediente e do Pessoal do “Fhw- 
Souro Nacional, em officio no 
ministro da Guerra, fixou a ju- 
risprudencia acima. Condicio- 
nando o pagamento da pensão 
provisoria à declaração de fa- 
milia feita pelo militar, na 
bode o Ministerio du Guerra ex- 
pedir tHtulo provisorio, vistn 
desconhecer seus herdeiros. lg- 
ncrando as autoridades miltn- 
res os herdeiros do off'einl fal- 
lecldo la falta de declaração 
de familia o decreto 24.4 qi- 
tado perde a sua appliação 
(simplificar n processo para ha- 
bilitução, tornando-o €ex-0ffício), 
uma vez que nos herdeiros com- 
pete promover a habilitação, fa- 
zendo prova de seus direitos, 
ássim, a habilitação de pensões 
provisorias cleixadas por cffi- 
cines fallecidos, sem decinração 
de familia, deve cer nrovessada 
no Ministerio da Fazenda, 
N. 1468, 


SYNDICA'TOS — De nss0- 
ciações profissionaes; seus 
deveres e obrigações, em fa- 
ce un artigo 22 do decreto 
e HAM, 

“Ficam cbrigados a enviur, 30 
dias depois das eleições nara 
cargos administrativos, “um re- 
latorio dos nenntecimentos so- 
ciaes, no qual consignarão, obri- 
gntoriamente as alterações havl- 
das no cundro des socios e ns 
factos que pela sua nalureza se 
prendem aos disposilivos deste 
decreto. 





NOTA — Consoante a lei de 
syndicalização, todos os acon- 
t3cimentos que Occorreren nas 
associições e que tenham rela- 
quo com os dispositivos da lei 
deverão! ser referidos no rola- 
turio. As normas para esse ré- 
ni Pre a Fradna nas qua- 
ro pee a circu MI gds 
de Ta rcular mn, 11 J44, 

N. 1457. 


FUNCCIONARIO — Publi- 
co aposentado por soffrer «do 
untestia incuravel, adquiri- 
da em razão do cargo que 
exercia. em face da legisla- 
“ão em vigor. 

Us voncimentos a que faz jus 


são inlegracs e não propotrio- 
naes. 
NOTA 
proferida, 
tas, pelo 


o 
voto 


tecisito 
de ton- 
relator Nu- 
bem Rosa, fixow mn jurispruden- 
cia constante desta suma, 
Entende o Tribunal que, todo 
tomado posse e não entrando em 
exercerio, o calculo para a apa- 
sentadoria «devera ser feio su- 
bre a média dos vencimentos 
nercebidos pelo (mocelinario 
aposentado no ultimo trieniito, 

N. MTO. 


Mantendo 
“Pelbuna! 
do 


ESTRANGEMOS — Crios 
conjuges forem braileiras 
que, tendo filhos brasileiros, 
reddam no lrasil ba mais 
de 1 annos: para os etipi- 
tos da lei dos 28 ex-vi do 
artigo 2º do decreto 20 si, 
de TI. 

São eqriporados gos beasiel- 
ros matos, flenndo esualmento 
eqripirados durante cinco an- 
nos, a contar da data do de- 
ereto 20 Mi. de 1981 os demais 
estrangeiros com o mesmo tem- 
no de residencia daquellos pri- 
Zes. 





' 

NOTA — Tendo sido prOro- 
rado o mago para anreseniacão 
das declarações sobre a lei dos 
dais terços, e terminando e-sy 
Nrorogaçõo q do corrente mz, 
é de todo n Interesse pre os 
estranteiros que desetlyrem per- 
maânêcer nos seus cargos, pelo 
aproveitamento da faculdade 
que lhes é concedida, nor este 


disnositvo, me providencie) 
sobre q sua inclusão como eqgui- 
maradrs a brasileiros natos nté 
ess dala, ()s demais estran- 
Reiros, com n mesm tempo do 
residencia nequelles paizes, só 
noroveltario essa concessão do 
Ministerio do Tralvilho até Mi do 
rorrente, «data em eme termina 
a End Pa concedida. 


GONORRHEA. 


(Aguda ou chronica) 
IMPOTENCIA 


Estreitamento da uvrethra. eora 
rapida sem dor nor para nro 
césso “Décenharta Presoat” Do 
enças dós rins. hexiza. nrostala, 
testicólos, utero, qvarins. 


Mal, 





(Homem e mulher) 
Electricidade applicada Dia. 


thermia Diarconve lização 
Oronathermia 
2 às F—BUENOS AIRES 35 (º 


Dr. Alvaro Moutinho 


Inevitavel a Guerra Russo-Allemã 


“Hitler Estará em Moscou 


Diario Carioca 


Rio de Janeiro, Sexta-feira, 9 de Outubro de 1936 
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Travam-se Violentas Batalhas 
em R e d Or d e Ma d ri d -- Bombardeios aereos --- Nas van- 





O “Almirante Cervera” bombardeou Barcellona — Oviedo em poder dos 
governamentaes -- O Mexico fornece armas á Hespanha -- O jornal Política 
informa -- Marinheiros allemães nas ruas de La Corunha -- Outras noticias 


BARCELONA, 8 — (A. B.) — O cruzador nacionalista “AI- 
mirante Cervera” bombardeou às tres horas da tarde a capital 
da Catalunha, durante duas horas consecutivas, limitando, porém, 
o seu tiro sobre as fortificações do porto e as construcções mili- 
tares. O panico na cidade é enorme, Os chefes do Partido da 
Frente Popular consideram a situação gravissima, As fortificações 
começam a sentir falta de munição. O commandante do cruzador 
nacionalista acaba de enviar ao governo catalão um ultimatum 
declarando que a cidade será bombardeada inteiramente segunda- 
feira proxima se não se renderem incondicionalmente, 


Oviedo conquistada pelos governamentaes ? 


PARIS, 8 — (A, B) — Madrid annuncia que as milicias do 
governo conseguiram quebrar a defesa dos nacionalistas na cida- 
de de Oviedo, entrando na cidade por varios lados, Verifica-se 
agora a luta nas ruas, estando as tropas nacionalistas sendo 
encurraladas para o centro da cidade, Um combate particular- 
mente renhido se realisa pela posse da fabrica de munições, onde 
um destacamento rebelde estã entrincheirtado, bem como para a 
tomada da prisão, transformada em fortalera, e que está intel- 
ramente cercada pelos milicianos legaes, 





“Homem Livre”, com seguran- 
sa, que no porto de Santa Cruz 
um carregamento de 10,000 fu- 
sis, polvora branca para muni- 
ções e carne secca aguarda a 
chegada de um vapor hespanhol, 


O Ensino da Psyc 


Armas do Mexico para 


a Hespanha 


CIDADE DO MEXICO, 8 (H.) 
- Informa o jornal calholico 








sexta-feira, afim de ser embar- 
cado com destino à Hespanha, 
Avcerescenta o mesmo jornal 
que, muitos  hespanhoes per- 
tencentes às clireitas, scientes 
desse facto viglam activamente 
a guarda-moria de Santa Cruz, 
bem como o Consulado. hespa- 
nhol daquella cidade. 





3 povoações occupadas 
pelos nacionalistas 


VALLADOLID, 8 (Havas) — 
4 estação das phalanges hespa- 
nholas irradiou ás 23 horas o 


seguinte communicado: — “As 
tropas nacionalistas tomaram 
San Martin de Val de Iglesias, 
na Sierra de Gredos, e Siguenza, 
na frente aragoneza, As forças 
do general Mola occuparam Na- 
valperal e estão a um kilome- 
tro de Sotilo de Adrada.” 





hologia no Brasil 





OS ALUMNOS DO CURSO COMPLE MENTAR DA FACULDADE DE ME- 
DICINA REALIZAM UMA PROVEITOSA VISITA AO INSTITUTO DE 





: 


PSYCHOLOGIA DA ASSISTENCIA A PSYCHOPATHAS 


ce 





o 


Photographia batida durante a visita, vendo-se professores e alumnos do Curso Comple- 


men tar 


Os professores do Curso Com- 
plementar da Faculdade de Me- 
dicina, Lourenço Filho, Omar 
Campello e De Lanria Mayer, 


acompanhados de trezentos alu- 
moos. visitaram o Instituto de 
Psvehologia da Assistencia a 
Psycopathas, no Engenho de 
Dentro, Ali foram recebidos 
pelos directores du Assistencia 
a Psycopalhas, dr, Waldemiro 
Pires, da Colonia, dr. Emani 
Lopes. do Tnstituto, dr. Nilton 
Campos, e assistentes drs. E. 
Canabrava e J. Grabois, 


O cunho rigorosamente seien- 
tifico que esses ilustres edu- 
cadores estão imprimindo ao en- 
sino de psychologia obedece an 
grão de aperfeiçoamento a que 
esse ramo de conhecimentos hu- 
manos já atiingiv. emancipan- 
io-se da philosophia, à seme- 
ihança de physica. de chímica. 
cla biologia, ele. 


A materia pratica, come se 


das Faculdade de 
encontra organizada, levará os 
alumnos à recordação dos pon- 
tos theoricos exigidos pelo pro- 
gramma, official, bem como fa- 
miliarizal-os-á, pela. experimen- 
tação. com a psychologia cons 
temporanea, Todo homem culto 
necessita de estudos psycholo- 
sicos, Ao medico, parlicular- 
mente, esses vonliecimentos se 
tornam basicos e imprescindi- 
veis, 

Já o grande meslre Mamon y 
Cajal asseverava se fazerem mais 
necessarios os conhecimentos de 
psrchologia aos que estudam 
neurologia do que os de neuro- 
logia aos que se Iniclam em 


psvehologia. Com muito mais 
vazão, aos medicos que se de- 
dicam às doenças mentaes, 


RBleuler, o maior psycllatra dos 
tempos modernos, lembra ser ao 
psrchiatra tão indispensavel um 
conhecimento prévio de psxcho- 
logia, como ão medico o conhe- 
cimento prévio de propedeutica. 


Medici na 


Os alumnos do Curso Com- 
plementar da Faculdade de Me- 
dicina, orlentados psychologica- 
mente em estricto rigor scienti- 
fico, encontrarão de certo mais 
facilidade à aprendizagem de 
toda à série medica. A psycho- 
logia e suas applicações a on- 
tros dominios, Inclusive a orien- 
tação profissional, conquistou lo- 


gnr privilegiado como instru- 
mento de civilização. 
Na Alemanha, nos Estados 


Unidos, na Inglaterra, Franca, 
Halia, ete., os institutos de psy- 
chologia e seus grandes bene- 
ficios já se tornaram vulgates, 
Entre nús, O interesse cardp vez 


mais se accentúa, como se mota 
pela visita de grande significa- 
cão sclentifica realizada pelos 
professores do Curso Comple- 
mentar de nossa Faculdade de 
Medicina, Aos alumnos foram 
distribuidos folhetos com dados 
sobre o lustituto e seu fúnccio- 
namento, 





Violenta batalha em Iznalloz --- Com- 
Dates ferozes pela posse de Granada 


guardas governamentaes --- À batalha 
de Oviedo --- Nas diversas frentes 


MADRIND, 8 (Havas) — Foi travada violenta ba- 
talha em Tznalloz, na provincia de Granada, As tro- 
pus rebeldes eram constituidas, na sua maior parte, de 
atiradores marroquinos. Houve combates com a inter- 
voncão de esquadrilhas de aviação. Aviões governa- 
mentaes bombardearam as linhas dos rebeldes. Em re- 
presalia, aviões nacionalistas bombardearam as van- 
curdas governamentaes, Numerosas bombas, lançadas 
pelys aviões rebeldes pesavam 250 kilos, 

Um communicado official distribuido às 22 horas 
anuunciava que nes frentes norte e nordeste a situa- 
cão não tinha soffrido nenhuma modificação. Na 
fronte de Aragão forte columna rebelde atacou Bar- 
bastra. Na frente sul reina absoluta tranquillidade. 

Em Navalperal e na frente de Toledo as forças re- 
beldes desencadearam violentos ataques, Continua: a 
batalha em redor de Oviedo. Os communicados offi- 
ciars reconhecem que as tropas rebeldes do general 
Aranda estão ainda entrincheiradas na cidade. Sabe- 
se “me esse general espera reforços de Valladolid e Co- 
ronha. Não se póde ainda prever quando terminará a 
batalha de Oviedo. 

Na Andaluzia prosegue a luta ao norte de Cor- 
dova, onde as operações dos rebeldes são dirigidas pelo 
proprio general Queipo de Llano. 

Confirma-se que a aviação rebelde lançou cente- 
nas de bombas contra Navalperal, Sostillo e La Dreda. 
Os aviões rebeldes voavam a 300 metros de altura, im- 
punemente, porque não havia nenhum avião governa- 
mental para enfrental-os. 

No momento em que o representante da Agencia 
Havas chegava a San Martin de Val de Iglesias uma 
esqnadrilha de tres aviões rebeldes lançava bombas 
que attingiam a séde do comité de controle e o hospi- 
tal da Cruz Vermelha, Noventa milicianos acabavam 
de leizar a séde do comité, onde haviam passado & 
noite. Não lonve nenhuma victima. Deixândo essu 
localidade, o representante da Agencia Havas attingiu 
Tovo de Pinares. A' saida dessa povoação o comman- 
do deu ordem para deter os automoveis. E' que os 
rebeldes tinham conseguido se infiltrar na estrada, 
amenagndo surpreender os governamentaes, Foi esse o 
momento mais penoso do dia, Ao cair da tarde, San 
Martin de Val de Iglesias foi novamente bombardea- 
da por cinco aviões rebeldes, Tinha-se a impressão de 
que esses aviões eram orientados por espiões, porque 
as hombas caiam sobre os edificios onde se acham ins- 
tallados os entrepostos de viveres e material de cam- 
panha, 

O representante da Agencia Havas percorreu as 
estradas em redor de San Martin de Val de Iglesias, 
repletas de fugitivos, o que lembrava o exodo na gran- 
ce guerra. Havia pessoas que viajavam em camionet- 
tes e charretes. Outras carregavam sobre os hombros 
os objectos de maior utilidade, como roupas de Já, co- 
bertores, ete. As mulheres procuravam defender as 
crigneas dos rigores do frio, que tem sido Intenso. 





Informa o radio de 


Corunha 


A nota da Russia pre- 
occupa a opinião publi- 


ca ingleza 


LONDRES, 8 (A. B,) — Pro- 
vocou uma vivissima impres- 
são ne opinião publica britan- 


unica o texto da nota official, 
entregue pelo representante di- 
ptomutico da U. R. S. 5. nes- 


ta capital, ag presidente da 
commissão de não Intervenção 
nos assumptos internos da 


Hespanha, Parece que a no- 
la sovietica declara à firme in- 
tenção do governo russo de in- 
tervir, marterial e miti- 
turmente, a favor dos extre- 
mistas hespunhoes, no caso de 
que o Comité Internacional) de 
Controle não adoptasse Iimme- 
dittas e onerglcas mudidas 
contra as violações da neutra- 
Hdnde, diariamente commetti- 
das por qutras grandes poten- 
vias, 


4 Impransa britannica, em 
zeral, considera a imeuça so 
vietica vomo uma possivel even 
tuzlidade, A uttitudo do gover- 
no de Moscou collocaris o go- 
verno de Paris numa delica- 
dissima situação: de facto o sr. 
Leon Blum conseguiu, até hoje, 
moderar « Jíimityur 4 notuação 
do partido communista fran- 
vez. vecliquando-se do exemplu 
da U. RB. S, S, que tinha, até 
hoje, demonstrado, com os Fa. 
utos, pelo menos epparentemen- 
te. respeitar o princípio inter= 
nacional de 


CORUNHA, 8 (H.) —:A esta- 
ção de radio desta vidade lrans- 
mittiu o seguine communicado: 
“(O coronel Yague, que acaba de 
regressar de Marrocos, vne re- 
assumir o commando das tros 
pas nacionalistas na região de 
Toledo, As tropas liberladoras 
encontram-se presentemente qa 
dez kilometros de Aranjuez, O 
general Varela foj recebido sob 
vibrantes neclamações pela po- 
pulação de Santa Cruz de Re- 
tamar, onde estabeleceu o seu 
posto de commando. O inimigo, 
que estã em fuga na direcção 
de Madrid, abandonou dez me- 
tralhádorns e perdeu mais de 
trezontos homens, A aviação 
nacionalista iniciou com pleno 
exito o bombardeio das casernas 
e aeradromos que constlluem os 
pontos estrategicos em torno de 
Madrid, preparando assim o 


ataque definitivo contra a ca- 


pltal.* 


TINTA BRASILIA 
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FERIDAS E ESPINHAS” 
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“|Dentro de Tres Annos 





Adolf 
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Hiller 


SHANGAI, 8 — (A. B.) — Immediatamen- 
te após sua chegada nesta capital, Lord Rother- 
mere, proveniente de Tokio, concedeu uma entre- 
vista aos representantes dos grandes diarios chi- 
nezes, fazendo sensacionaes declarações, Segun- 
do Lord Rothermere, o governo de Nankin reco- 
nhecerá, proximamente, toda a Mandchuria como 


e a Russia é inevitavel, accrescentou Lord Rother- 
mere affirmando que Hitler estará em Moscou 
dentro de tres annos, accrescentando ainda exis- 
tir um tratado secreto de alliança militar entre a 


Allemanha e a Polonia. 





Ainda a Sensacional Fuga 
do “Escroc” Gerson Vianna 





Aberto inquerito na segunda delegacia auxiliar 
para apurar a veracidade do facto 





Uma das mais uteis iniciati- 
vas tomadas pely Caixa Eco- 
nomica do Rio de Janeiro e 
incluida no programma da Se- 
manu da Economia, que aquele 
estabelecimento de credito po- 
pular vao promover de 26 a 31 
de cutubro é a dos cadernos 
escolares. A esse respeito o dr. 
Costa Sena, director do Depar- 
tamento de Educação fez pu- 
blicar o seguinte edital, n. 317, 
que attesta por sua vez o inte- 
resse que vão despertando as 
commemorações  daquella Se- 
mana, 

Senhores superintendentes de 
Educação Elementar, do Ensino 
Techúixo Secundario Geral e 
das Escolas Experinentaes, di- 
tectores de estabelecimentos de 
ensino e professores, 

Caixa Economica do Hio 
de Janeiro, inslitulção que cada 
dia mais avulta na benemeren- 
cia publica, regolveu commemo- 
rar à Semana da Economia, de 
5 a SL de outubro corrente, 
abrindo um concurso vonstunte 
de trabalhos de redacção, exer- 
cicios de calculo arithmetico e 
questões de: seiencias sociges 
(previdencia), com desenhos il- 
lustrativos, em «cadernos espe- 
cines, fornecidos pela referida 
instituição, 

Poderão concorrer os alumnos 
de 4º v 5º annos das escolas 
elementures e os das escolas 
lechnicas sevundarias, 

Os cadernos deverão ser pro- 
curados, com antecedencin, nas 
sédes das respectivas Superin- 
tendencias, 

Todos os trabalhos dos alu- 
mros serão feitos em torno do 
tlhema geral — “Economia e 
Previdencia” — sob a forma de 


cartas, dissertações, dialogos, 
probelmas, etc, 
Concluídos os trabalhos, ém 


cuida escola, a directoria remet- 
terá à séde da Superintendein- 
cia os melhores cadernos, ado- 
ptando-se na apreciação ge- 
ral os seguintes elementos: 

&) correcção da linguagem. 

b) imaginação; 

c1 estilo; 

d) orthographia, caligraphia 
asseio. 

Selecionados os cadernos pelo 
criterio acima referido, serão 
os mesmos remettidos a este 
Departamento, que os enviará 
ao Conselho Administrativo da 
Caixa Economica, afim de se- 
rem julgados por uma commis- 
são sob a presidencia do dire- 
ctor do Departamento. 

Serão uttribuidos premios, 
constantes de cademetas, com 


| territorio japonez. Uma guerra entre a Allemanha 


es 





Na 2º delegacia auxiliar, foi 
hontem, por ordem do capitão 
Filinto Muller, chefe de policia, 
mandado abrir inquerito admi- 
uistrativo para apurar as ac- 
cusações feitas pelo seroc Ger-= 
son Vianna sobre dois funcolo- 
narios da polícia. 

A's 14 horas, acompanhado 
de uma escolta, chegara à Po- 
licia Central o “fujão”, que, 
ouvido em cartorio pelo delega- 
da Dulcidio Gonçalves e escri= 
vao Nilo, confirmou suas decla= 
rações prestadas na D, GG. 1, 
dizendo ter sido auxiliado em 
sua fuga pelo commissario Bre- 
no. e um investigador de nome 
Gerson ou Jefferson, 

Aquella autoridade, 


que ma 





Dr. Dulcídio Gençalves, se- 
gundo delegado auxiliar 


Ovcaslão se achava presente, re- 
voltou-se contra a injustiça a 
si levantada, protestando vee- 
| mentemente dizendo não passa- 
rem de uma vingança torpe as 
declnrações de Gerson, 


nO e 


O deposito de 505000, aos du- 
zentus cadernos que preenche- 
rem as condições de selecção já 
apontadas, ] 
- Este Departamento, prestando 
integral apolo à lonvavel ini- 
“ativa da Caixa Economica, 
espera e vontia na maxima boa 
vontade do professorado e en- 
thusiasmo das escolares, para 
maior efficiencia dos resultados 
do certame, cujos fins sociaes 
são disnos dos mais francos 
applansos. 

Districto Federal. 5 de cutu- 
bro de 1996 — Costa Sena, di- 
rector do Deparlamento de 
Educação da Secrelyria Geral 
de Educação e Cultura do Dis- 
tricto Federal, 
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No Rio os Cracks do V elez Sarsfield 


POLL LLLLLLLO LD 


4 
4 
% 
4 


e 





Não Têm Fundamento os Boatos do Adiamento do Fla-Flu 
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Um Desfecho Sensacional Um Prelio Cigantesco 
Promette o Fla-Flu de Domingo 


As Esquadras Entrarão Em Campo Integra- 
das De Todos Os Seus Elementos Effectivos 











O “one” tricolor que 


enfrentará o 


Flnmengo 
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em busca de 





re vanche 
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Jesse Owens é Entrevistado 
Ainda Na Vílla Olympica 


O “COLORED” NÃO TEM SEGREDOS PARA OS FANS 


Itese 


een 








ao alcançar & 
ouro nos Jogos Olympicos 


formidavel marca 806 que lhe 


valem 
(Vide nultictario na 1” 





mais uma 
pagina). 





medalha de 


DM A 


A “peleja n. 1” de cidade fo- 
rir-se-ã, mais uma vez do- 
mingo. 

Flamengo e Fluminense, os 
veteranos rivaes, do foot-ball 
carioca, serão os rivaeg da tar- 
de de depois de amanhã, no 
prélio mais importante do cam- 
peonato da Ligs Carioca, 

Ambos Invíctos e em cgual- 
fade de condições na  tabella, 
esse Fla-Flu, promette reves- 
tir-se de raro brilhantismo, co- 
mo sempre acontece os jogos 
entre rubros-negros e tricolo- 
res. 

Os teams estão em optimo 
estudo de treino e vão empre- 
gar todos og esforços para 
sairem de cumpo vletoriosos. 

Ha ainda a accrescentar juo 
casa pelaja lem os varacteris- 
ticos de uma asuthentica revan- 
che, pois, como é de dominio do 
publico, fot no ultimo Pla-Plu, 
que os tricolores, perderam o 
titulo de invicto, e o de cam- 
púes do Torneto Aberto. 

Ha portanto, o incontido de- 
sejo de uma “forra” gernl por 
parte do onze bri-campeão em- 


AS SE = 


quanto, o Flhamengo tudo tTará 
para manter o seu prestígio de 
campeões 


Os quadros pisarão em came 
po completos e deverão obedo- 
cer u seguinte organização: 

FLAMENGO: Tustric — Do- 
mingos e Marin; Olto, Tuusto, 
Médio, Sá, Caldeira, Alfredo, 
Leonidas e Jurbas. 

Fluminense: Biutataes; Gui- 
murães o Machuúdo: Marcial, 
Brant. Orozimbo, Sobral, Mo- 
rend, Raul, Romeu e Hercules, 


Dr. Oswaldo Barbosa, 

PROF, DE CLINICA MEDI- 

CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA“ 

Doencas do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 








Enstallações completas de 
electricidade medica, raio X 
alta frequencia, banhos hy- 


dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3.º and, - 22-0598 
RESIDENCIA - Rua Pauli- 
no Fernandes 8? — Bota- 


non 


cemad 


fogo — 26- 
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À Clinica Medico-Cirurgica do é 
4 . 

a. 
4 Dr. Americo Caparica ; 
: CONSULTORIO : ' 
3 RUA VISCONDE DO RIO? 
N BRANCO, 3 : 
' Elevador — Telp. u2-29t9 & 
* Disriamente dus 4 ds 7 hora: 4 
: RESIDENCIA : : 
* RE. PAULO FRONTIN, 103 À 
2 2 andar -— Tel, 22-7804 4 
E 4 
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O VELEZ SARSFIELD, PONTEIRO DO CAMPEONATO ARGENTINO, 
ENFRENTARÁ! O VASCO DA GAMA | 


Os afficcionados do football 
assistirão depois de amanhã, a 
ig grande encontro internacio- 
nal. 

O Vasco da Games, a valente 
esquadra carioca, campeã do 
tumo do campeonato da F, M. 
D., enfrentará a formidavel 
eleven do Velez Sarstield, pon- 
teiro do campeonato argentino, 
Esperada com grande ansleda- 
de a vinda do famoso conjunto 
portenho, o campo da rua São 
Januario será pequeno para 
comportar a grande assistencia 
que por certo ali comparecerá. 

O club carioca vem submet- 
tendo os seus players a rligoro- 
so preparo de modo a propor- 
cionar ao publico carioca uma 
partida sensacional e com lan- 
ces gigantescos e de raras emo- 
sões. 

Ambas as equipes contam 
com authenticos eracks do foot- 
ball sul americano. No bando 
carioca vemos Italla, Rey, Fel- 
tico, Zarzur, Oscarino e outros. 
e na visitante: De Saa, De- 
dovits. já nossos conhecidos, 
Forrester. Cosso, Reohen etc,, 
componentes do seratch argen- 
tino. 

A esquadra argentina está in- 
victa no presente campeonato 
argentino e deverá piser em 
campo assim constituida: 

Rothman: De Saa e Forreste; 
Maggiol!, Spinets e Lanz; Va- 
tentin, Mayo, Cosso, Reohem & 
Fernandez. 

O SEGUNDO JOGO DO 

VELEZ 

A segunda partida do esqua- 
aa argentino será quarta-fel- 

a & nolte, contra um combina- 
do carioca. 

EM S. PAULO + 

Na capital “bandeirante o Ve- 
tez enfrentará o Palestra Italia, 
embarcando a, seguir para Bue- 
nos Aires, 


TINTA BRASILIA 


Destribuidor Gernl no Rio 
L. F. ANDREWS 











De Sas e Dedovils 
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RUBROS E AZUES 


Jogarão Domingo 





0 Bomsuccesso Desejoso de Uma Reabilitação 


flagrante 





Placido num ex pressivo 

America e Bumisucuesto é O desojosos de uma rehabilitação 
vutro prélio que muúrea a ro-| dos seus ultimos fricassos em 
duda de domingo da Liga Cas | contriste com us actuações an- 
rloca , teriores que a, ciesificaram “es- 

O jogo será no campo da Es- | pantalho dos crandos clubs 
trada Nurte, onde qb uzuer, são à esquadra americana é for. 
adversarica perigosos e estão | te mn ertá 


'ém' 


vptima 


forma, 


| Pepe neaba 





dois cracks argentinos 


u De 


Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE 'MASTRUÇO 


O Internacional € 
à Imprensa 


Club 








Internacional de Ne- 
de nos enviar al- 
| tencioso officio pondo à disposl- 
vão dos representantos da im- 


| prensa um omnlbus para o cor- 


tamen de remo promovido pela 


bh. CR, Essecatficio está ro- 

digido nos seguintes Lermos: 
“Sr. vedactor sportivo do 
MARIO CARIOCAS — O Cub 


Internacional de Negulas tem uq 
prezer de communicar a x, s. 
que colocou à disposição du 
imprensa sporiiva um comnibus, 
pura que qu mesma possa se Jo- 
comover com Lodo o conforto 
paar o local onde se realizará 
u regata dos cimpeouatos qpr- 
Irovinados pela. Liga Carioca de 


Remu. O veferido omnibus par- 
ticã da séde deste club às 8 e 
meia horas de domingo, 18 do 


corrente. e ao presente se acha 
annexado O respectivo ingresso, 
Antecipando os nossos agrade- 
cimentos, pelo senlhida que v, 
s.. por certo dará ao nosso cone 
vito, subscrevo-me. atienciosa- 
mente, — Antonio Sá Filho. so- 
creturio geral.” 


DR. BRANDINO 
CORREA 


teresa s as 





eereseçar 


Molestias do avparelho Ge- 
uito - Urirario no. homem 
ou na mulher —- OPERA- 
COES — Utero. ovartos 
prostatr. rins, bexiga, etc, 
Cura rapida por vrozess 
moderno sem dor da 


GONORRHE'A 


c suas complicações — 
Prostutites, orchites. cveti- 
tes. estreitamentos. ele Dia- 
thermia. Darsonvalizavão — 
Pra Peosetiina do Peru! nu- 
mero 23-sob, (as 7 às 8 E 
das 4 às 18 bnras. Domingos 
e feriados das 7 ás 9 horas 


DEDE LELLIDDIDA PELLLA DELA 
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A O 


haja visto us eugs performay- 
vos que o vellucaram à frent 
da tabella do cumpéonato, beim 
derrota. 

Apesar da manlfosta suporto- 
ridade dos rubros, o Bomeuys 


cesso não vera prévu (nell, 
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VADIAS 


—— Já se encontra em nossa 
capital o tordilho Funny Boy, 
que estreará no Hippodromo da 
tavea segunda-feira proxima, 
Tambem chegou da capital 
paulista o juckey Luiz Gonzalez 
que uo contrario do que se 
suppuuha poderá dirigir no do- 
mimgo a egua Krebelina,. A 
suspensão de uma corrida que 
lhe loi imposta quando dirigia 
a egua Altubla, estranha au 
stua com o qual tem contrato, 
nao lhe impedirá de servir a 
este, em se tratando de com- 
JLIomissous CIassicos., 

— Montada por Julio Ca- 

nales a potranca Nhá traba- 
lhou, honçem á distancia de seu 
compromisso de dumingo, No- 
vamente tomou Mango como 
companheiro é de novo zsombuu 
dos esforços do veluz filho de 
Sin Rumbo que o esperou na 
setta dos 1.300 metros, MutLo 
facil, a filha de Suntarem, cor- 
rtu ao lado do pensionista do 
stud Vero, o que não a impediu 
de marcar para a milha o ex- 
celtente tempo de 104", 
“Venha ver a crack do 
anno que vem” disse-nus 
Americo de Azevedo quando 
em passeio, hontem, pela Villa 
Hippica tivemos o prazer de en- 
cuntral-o ás portas de sua co- 
cheira, Não Vesistimos go con- 
vite vc, uma vez deante do box 
n que nos levára o umavel am- 
phytrião, surgiu aos nossos 
alhos um bello animal saino, 
em que não Livemos dilficulda- 
ce de identificar a filha de 
santarem e Nadine, Como se 
tivesse lido em nossa physiono- 
mia qualquer manifestação de 
incredulidade, o veterano com- 
positor fez a potranca virar-se 
É perguntou-nos; 

“Está vendo estas linhas, esta 
robustez ? Ha ahi muito mais 
do que simples ligeireza. Ha vi- 
gor, resistencia que creio mes- 
mo ser seu forte.” 

—— Foi retirada definitiva- 
mente de entrainement a egua 
Midi que em principios da 
temporada mancara gravemen- 
te. Experimentados, sem resul- 
tado pratico, todos os recursos 
para que a excellente egua ar- 
ribasse ficou resolvido o seu 
envio, dentro em breve, para os 
estabelecimentos de criação do 
sr. Linneu de Paula Machado. 
Em sua passagem pelas pistas, 
a filha de Tomy obteve em 19 
apresentações, 10) victorias, 4 
segundos c 3 terceiros. Apenas 
tres vezes entrou descollocada,., 

—— Em preparo para seu 
importante compromisso de se- 
gunda-felra, Premiado deixou 
Joe Louis a respeitavel distan- 
cia de cem metros, demonstran- 
do achar-se ma plenitude de 
seus recursos. Entre os intimos 
da cocheira de Francisco Dar- 
rogo que fez a milha em 105" 
reina q convicção de que se 
ucha ali um verdadeiro erack, 
não faltando mesmo quem af- 
firme que já no “Criterium de 
Potros", o campeão se exhibirá 
cum todos os seus attríibutos. 

—— Acha-se temporariamen- 
te afastada da actividade, u 
egua Maimara que está sentida 
de um dos cascos. Seu estado de 
entrainement é, porém, o me- 
Jhor possível, contando seus 
responsaveis apresental-a em 
publico no lim do mez cor- 
rente. 

—— Da geração que estreatá 
no anno vindouro Emani de 
Freitas já tem a seus cuidados 
doze potrinhos. Embora não 
julgue esta turma tão promisso- 
va, como a que debutou no anno 
em curso o profissional do stud 
Expedictus tem-na em bom 
conceito. Entre os exemplares 
já alojados nas cocheiras da rua 
General Garzon, notam-se al- 
guns pedigrees bastante sedu- 
etores, Neste particular, nen- 
hum leva à melhor sobre Gll- 


perto, cuja progenitora é a 
mesma de El Mers, um dos 
principaes cavallos do turf 


francez na actualidade, Gilber- 
to é um alazão harmonioso, em- 
bora não tanto quanto seu ho- 
monymo, o alazão das cocheiras 
de “titlo” Gabriel, O filho de 
Oceanyde já tem um dos joe- 
lhos compromettidos, o que tus- 
pira serios cuidados a Ernani 
de Freitas, fazendo-o mesmo 
crer que Não supporte 05 rigo- 
res do entrainement. 

Quanto a estampa, o melhor 
aqunhoado pela natureza dos 
pótros Já na Gavea, foi Venti- 
jador, o primeiro producto do 
crack Xyleno, Sua mãe, Venta- 
nia, foi uma filha de Novelty 
c Cant Lie que passou pelas 
pistas sem grande brilho, 

—— Nas cocheiras do treina- 
dor Levy Ferrelra morreu, hon- 
tem, victimado por uma forte 


infecção tetanica o cavallo 
Roxy. O filho de Lrd Basil 
foi im- 


que contava sete «umnos, 
purtado do Uruguay com O no- 
me de Bidoco. Aqui na Gavela, 
atravessou uma phaso feliz nu 
ultima quadra da es tação de 
1234, quando andou ganhando 
consecutivamente de Lois cu- 
vallos inclusive de Bosphore. 

—— Passou. hontem, q annl- 
versario natalício do Jockey Ge- 
raldo Costa, um das favoritos 
do nusso publico turfista, situa+ 
ção que soube grangear por ln- 
tcrmedio de uma conducia mo- 
ral irrepreensível, alada a um 
habil e seguro manejo das Te- 
deas. 

—— Não tomará 
Premio “Tacy" da reunião Me 
domingo, o covallo Last ser 
cujo forfait” já deu adendo 
na secretaria de Commissão e 
Corridas, Fica, assim, cesta Car- 


parte no 


reira reduzida a um choque en- 


tre quatro cavalos: Oswald: 
Aranha, Bilhete, Cheerio «q 
Tarjador, 


—— Nos leilões que vêm sen- 
do realizados no Hippodromo 
de Palermo o preço mails alto 
registado até agora na secção 
das potrancas foi attingido por 
uma Irmã de Piçaflor, de nomt 
Carulita, A crioula do haras 
Chapadmalal que lem Parwiz 
como reproductor foi adquirida 
por 15.000 pesos. 

—— Por falar em Carull, não 
está assegurada a presença do 
invicto dJocy no Gran Premio 
“Nuclonal" a ser disputado no 
dia 18 do corrente, no Uruguay, 
Este outro irmão de Picaflor, 
cujo pae é Sir Berkerley, soffre 
de uma dolencia teimosa, 

Perde assim o Derby  Uru- 
guayo o mails qualificado de 
seus concurrentes pois com? 
sabemos o invicto é ganhador 
da Polla de Poírillos e do Grau 
Premio "Jockey Club", e como 
tal considerado o mais desta- 
cado producto do anno, 

— Segue hoje para Porta 
Alegre, acompanhado de sum 
exma, familia, q ilustre turf- 
man dr. Peixoto de Castro, que 
ali se demorará uns quinze dias, 
devendo assistir à Exposição de 
Bagé. 

—— Na mesma composição 
em que velu o pótro Funny Boy 
viajaram os productos Cadete 
e Nickel. O primeiro é um filho 
de Conde Lucanor e Estrella 
cd'Alva, vindo destinado ao 
stud Suelly M. Camisa, cuja 
Jaqueta Estrella d'Alva defen- 
deu nas pistas, 

—— Tendo que apromptar 
sabbado proximo, deverá fazer 
nesta opportunidade, sua pri- 
meira experiencia na pista de 
grama, o potro Funny Boy, 

—— O Jockey Club realizará 

nas proximas reuniões uma in- 
teressante prova experimental 
com a qual segundo parece po á 
termo definitivamente ás duvi- 
das e explorações que são le- 
vantadas, todas as vezes em que 
num final de sensação o olho 
mecanico é chamado a manifes- 
tar-se. Num palanque especial- 
mente armado na pista de arein 
n machina focalizará o desfecho 
da pugna, simultaneamente 
com a objectiva colocada no 
pavilhão do juiz de chegadas, 
Isto é, na primeira, o concur- 
rente exterior tido como o eter- 
namente favorecido, passará a 
necupar o posto de e acrifidio: 
Se nesta photographia perder a 
vantagem que aceusa, na tirado 
por fára, então temos de con- 
vir que o olho mecanico de fa- 
cto favorece o comuetidor mels 
nroximo da objectiva. Espere- 
mos até lá. 
Econ, hontem, o annl- 
orrarto dn sr. Fduardo Baouth, 
digno commissario de corridas 
que grandemente admirado em 
nossos melos turfista, por sues 
qualidades pessoaes, não chegou 
para os abraços. 


A corrida do at 2 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 








1º — Premio “Xenon” — 1,500 
metros — +4:;UDOSOVO, 


Ks. Cls, 
7 Caiuá ce co o do MU 
A MIORE: so co so DO BS 
+ Joe Louis, .. 2. Do 50 
+ Cesanova, «o. Da MO 
BEULGI (é em vio 5 00 
2 — Premio “Ribeirão” — 
1.200 metros — A :UDUSDVO. 
ks. Gts. 
NES Memby .,. ce. 48 30 
( 2 Pharaó .. so 48 50 
' 3 Domitilla , .. 43 4U 
| 
(4: DiBoo us vga vo; (AS: WO 
2 d Chicote + .. «. DS 50 
(6 Galarim , .. .. DO 35 
Fa 7 Blague .. .. «. 50 50 
( 8 Atuman .. .. .. 48 60 
3º — Premio “Matarazzo” — 
1.600 metros — 4:000$000. 
ks. Cts, 
1—1 Oitava +. 2. o» SU JU 
2—2 lrapuasiuho .. .. DO &U 
3—s Salvador , .. «. Dr 40 
44 Lentejoula .. «o. 4) 60 
( 5 Nhô Zuza .. «. 53 vd 
5| 
( 6 -Anonsmo , .. «. 06 40 


4 — Premio Classico “Conde 
de Werzberg” — 1.600 metros 
— 15:00US0UL, 

Ks. Cls, 

1 Funuy Doy . uv. 

DELANO! sro al fara crie OO 

à Premiado . .. «+ 

“ Dominó . 

4 Manduca +... -. da dO 

" Louvalo . .. 

5º — Premio “Nico” 
metros — T;QUUSOUU — 


( 1 Capitão « .. 05 
] 


| 
(” Merobi .. 
“ Barnabé , 


e 


a. 


(3 CEUtd o» o pe 
(4 Nodósinho .. 


Da WU 


no db 


ca Filbinho . ses. 
(6 Decidido . .. .. 
[7 
( 


l Hesoluto , cc. vo SD 
* Miroró vs bo 50 
6º — Premio * Serinhaem” -— 


1,500 meros — 4:0UUSOUO 


Getting. aa 
ks, Cla. 


(1 Pelotense ... » 3 40 
U| 

COD NTONO 15 gar cómo ds, TON 50 

€% Lilac Time . . 52 da 
“ 

(4 Capitão Mór , -. 55 +) 

( 5 Voituretlo ..« «= 02 AU 

























DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 9 de Outubro de 1936 


Noticias do Estado do Rio 


Actos do governo — Nictheroy vae ter um hospi- 
tal de clinica — Congresso Nacional Feminino — 
O governador visitou o Tribunal de Contas -- Notas 


domingo 


1 Paratigy .. co cc as 
2 Matrape., «e ce no o 
KR) Kong.. Serido SO 6a 
4 Uricana,, .. co. 
O POR hiio “io do 


55 
b5 
5h 


Programma e cotações 
para a reunião de 


1* carreira — Premio “Sapho” 
— 1.500 metros — 4:00/18000. 
ks. 


Gts. 
IS 
so 
40 
50 
70 


SE carreira — Premio “Vendô- 
me” — [.400 metros — 4:0008, 


Ks. Gts, 
E BOL qu too sima DOE ENO 
RO api rsoitos 55 db 
(d Western Union... fl 50 
4 (t Jamalca,. +... 50 40 
(à Mouresco,, uv. 52 50 
: (6 Rruppe,. .. .. Bd 40 
7 Mussuã .. .. bd 40 
mº carreira — Premio Classi- 
co “E, Vo do Paula Machado! 
— 1.600 metros — 15:0004000 . 
hs. Cts, 
COMA Gostas Da o) ao Do EAD 
2 Krebellna,. .. cc. bh 20 


4 Miquirinha,, 
4 Caciula., 


do; Deco. é 


hã 200 
bb 150 


E curreira — Premio “Xama- 


rié " 


— 1,100 metros — 4:0008, 


hs. Cts. 
(1 Olfensiva,. ,. .. 49 40 
(2 Doleritas, vero NY ID 
s (3 Salvarsan,, ce. 54 40 
2 
+ Quatióba .. ... 43 50 
(OUPIQUIS soe foro vo» SOU, 4D 
3 | 
(OMEDIO Sa x! sonar ce IL dO 
j v Mincral.. ce... 98 40 
€8 Sauhype .. EP RR O) 
o varrelra — Premio “Pia 
Ring" — 1.600 metros — Reis: 
4 :QUOSOVO, 


Ks, Cts. 
! Pendenciero,. .. .. DI HO 
EMEA Louis qa d UOO HO 
d Rolando... ca es a ph MO 
E ATODOES co ee ao) ap 58 ua 
à Zamorim,, c. ce. hm 25 
2 Xetnnas q 50. 35 


fi" carreira — “Prêmio “Ypirin- 
ga” — 1,500 metros — 40005000 


— Delting, 


ks. 

A ONDA ss serena 208 

(CS COSSACO o po to DA 

: (Soias Bico co vo CUL 
2| 

(+ Coracapu's. cc 3 

(o Francezn,, co ce DU 

€ 6 Benemerito .. nú 

E (7 Sem Pelxolo.. +... dÚ 

(8 Punhal,, .. ul 


Gts. 
JU 


0 
Au 


“o 


vo 


no 
Et) 


10 


7 carreira — Premio “Zago” 
— 1hh0 metros — 4:0005000 — 


Beltinyg, 


À Rs. Cts. 
E Ohtas es meato OO) MO 
(2: Acauan cos. vo BR Má 
4 DL Sire ensenar so UM: dO 
4 Veneziano, ,. 03 50 
(5 Suvio.. .. ve ve OL dO 
so 
(ONSNTIS.s. so: sao o UBI DO 
(7 Lafayelte.. .. » 55 60 
+ 18 Amambaby., so. dh 40 
(9 Luctedor. ,. .. ú1 50. 
8º curreira — Premio Pasy" 


— 2.000 metros — 7:0003000 — 


Belting. 

Ks. 
1 Oswaldo Aranha... 
2 ENhell;a mec ver St 


TENGO o minsos! emigi SO8 
E Last Pta, ras Voe ind 51 
& Tatjadoro ces ves voo “43 


Gts. 
HO 
so 
ao 
Jo 
40 


e O 


Liga Naval Brasi 


“eira 





ELEITA HONTEM, A SUA 


AUMINISTRAÇÃO 


Teuniu-se numa dus depen- 
denclas do Ministerio da Muri- 


Brasllolra, 


ubo a Liga Nuval 
que clegeu u seguinte directo + 
ria: 


bVresldente, senador Paulo do 


Morues o Burros; 
dente, dr. 
presidente, 


almiranto JosG 


1º vico-prest - 
Pires do Rio; 2º vivas 


Ma- 


ria Ponidop 4º vice-presidente 
dr, Buvildo Lodi; secroturio 
paço commundunto  Irederico 


Vilar; 1º secretario, 
luso; 2º secretario, 
votvela 
Souza; 1º thesoureiro, 
vadavia Corrêa Meyer, o 
soureiro, dr, 
Conselho Fiscal: 


dr. 


ro Aché e dr, 
Athúuyde, 
Conselho Deliberativo: 
da Affonso Celso; dr. 
Hego; dr, Jumes Darcy; 
do Sonures; dr. 
deputado Demetrlo 
dr, Assis Chateaubriand; 
Fernando Magnihies; dr, 
Edmundo, deputado 
Lage; deputado Diniz 


Paula Tilho e dr, 
Carvalho, 


Jurbus 


tl 


"oGuitarrta es. o» 4U 






CASA BANCARIA 


MELHORES TAXAS 


|R. da Allandera, 


TELEPHONE 25-3957 


] 
' 
| 
| 





Conde Pereira Curnelro; dr, 





- 


cupitão de 
corveta Braz da Franca Vel- 
cupltão de 
Aldo do Sá Brito 


c 
Ni- 


2 lhe- 
Lulz Guaraná, 

nimirante 
Heraselito da Graça Aranha; 
pitão do corveta Attlla Montel- 
Austrogesilo de 


cã- 


Con- 
Affon- 
so Penna Junlor, senador Costa 


se. 


nador José liduardo do Mace- 
Herbert Moses; 
Navivr; 


dr 


Lulz 
Henrique 
Junior; 


M. 
de 


( 0 Deliciosa +... .. 58 5 
4 7 Louriuha . ce... 48 50 
( 8 Silhueta , .. vo 60 
Ca — Premio “Xuri”? — 1.800 
metros — G:0005 — Betting. 
Bs. Cts. 
1 Littlo One +. .. 5a 40 
2 Lumine co. pe Dto 40 
du le Roi Noir... à7 50 
4 Roxal Slar o... 49 
d Giolela + ce cv BY 


Moscoso asiru & LOM), o Gia 


DEPOSITOS, EMPRES [- 
MOS E DESCONTOS, &'5 


| 


— RIO DE JANE! 
























ACTOS DO GOVERNO 
O governador do Estado as- 
signou os seguintes actos: 
— Nomeando o regente de 
Historia Natural do Lyceu de 
Humanidades de Campos, dr. 


Jorgo de 
para substituir 
da mesma diselplina, dr. Ruy 
Pinheiro, que se encontra em 
Kozo de lcenca, sem vencimen= 
tos; nomeando o dr. Armando 
Vasconcellos, para substitulr O 
regente de Historia Natural do 
Lyceu de Humanidades de Com- 
pos, dr. Jorge de Alvarenga 
Prizeres, ora substituindo o ca- 
Lhedralico da mesma disciplina, 
Concedendo u prorogação 
por mais trinta dias, do prizo 
para o cidadão Luiz Ferreira de 
Carvalho tomar posse e entrar 
em exercicio do cargo para d 
equal foi nomeado, por acto de 
Ho de agosto ultimo, de fiscal 
ce lrontetra de dd classe da Di- 
rectoria da Producção Animal 
do Departamento de Agricullu- 
ra; Irunsferindo, u dedido. o? 
official do Depurtamento de 
Educsção e Iuiciação do Traba- 
lho. Emmanuel de Carvalho pa- 
va a Directoria du Receita Pu- 
blica, o desta para aqueli doua 
Maria da Guncelção Lima Cu- 
valenntt, 
SECEHEINOY 
HOSPEUAL, 


Alvarenga. Prazeres, 
o cathedratico 


-- 


TER UM 
CLINTUA 


VAR 
LE 


Q prefeito do Nletheroy no- 
meou us drs. Munoel l'errel- 
ra, uirectur do Saudo Publi- 
vu do lstudo, Antonio Burros 
urra, director du Waculdade 
Mmminense de Medlelua, Murio 
Negreiro Purdul, director du 
Hospttul 5, Juão Buplista e 
tCrancisco de Atmeida Pimentel, 
uncarvecaudeo qu purto Leuhnica 
do serviço do Prompto Soceor- 
ro dao derocloria de iliyetune q 
AssisLotuia  quetit, ei comnIs- 
Shv, «e rem conus pura os cu- 
tres amunicipaes estudarcin q 
plano ve construeção do tfutu- 
Po prospital do Cllttou da vigiso 


mia emepitad, 

AS 12244234 ADAS AO CON- 
GRESSO NACIONAL 
FEMININO VISVPAM NI- 
CTHEROY 
Promovida pela representante 
do kstado do Rio, professora 
Lydia ce Oliveira em nome do 
suverno fluminense e com a 
vollaboração do preicito de Nl- 
elhoroy e dos srs. deputados 
estaduges, será levada a offeito 
boje, uma homenagem ás dele- 
gações dos demais Estados nã 
capital tluminense, a qual cons- 
tará de visita às escolas publi- 
cas, à Assemblén Legislativa, ao 
govornador do Estado, aimi- 
rante -Protogenes Gulmarães e 
de um almoço á 1 hora da tarde 

no Balneario Lido. 

Além de outros oradores, du- 
rante o almoço, usarão da pala- 
vra n protessora Lydia de Oli- 
veira oiterecendo a homenagem 
ás congressistas e em ngradeci- 
mento falará a deputada Berta 
E 

A partida das delegações terá 
logar as 9 horas da manhã, da 
praça Martim Alfonso em au- 
tomoveis que all estarão obede- 
cendo a seguinte ordem: 

1º carro — As deputadas fe- 
deraes Berta Lutz e Carlota 
Pereira de Queiroz, poetisa Anna 
Amelia Carneiro de Mendonça, 
prefeito da cidade commandan- 
to Miguelote Vianna e depu- 
tado federal dr. Cesar Tinoco, 

9 carro — —A deputada es- 
tadual do Amazonas Marta Mi- 
randa Leão, representante do 
Estado do Pará Hilda Vieira, 
representante do Maranhão Ce- 
lina Nina, o dr. Heitor Collet, 
presidente da Assembléa Legis- 
iativa do Estado do Rio, 

9 carro — A representante 
do Ceará Adilia Moraes, poetisa 
Maria Sabina de Albuquerque € 
os deputados estaduaes drs. 
Marto Guimarães e o leader da 
malorta fluminense, deputado 
Bernardo Bello. 


4º caro — A representante 
de Pernambuco Noemia Xavier 
Hilda Uchôa e Alice Gondine & 
deputado estadual Cesar Fi- 
gueiredo, 

5º carro — A representante 
de Sergipe Obtilia, Cardoso Bar- 
reto, representante do Espirito 
Santo Maris Estella Novaes e 
deputados estaduaes Ismar Ta- 
vares e Gastão Reis, 

6º carro — A representante 
de Matto Grosso Helena Paes 
de Carvalho representante do 
Estado de Goyaz Clara Godoy 
e deputados estaduaes Jayme 
Figuelredo e deputado classista 
João Julio de Mello. 

7º carro — A representante da 
Bahia deputada estadual dra. 
Maria Luiza Bittencourt, repre- 
sentante de São Paulo depu- 
tada estadual Maria 'Thereza 
de Barros Camargo e o depu- 
tado Oscar Prsewodoski e o di- 
rector geral do Departamento 
de Educação Frederico Azevedo, 

8º carro — A representante 
do Districto Federal Maria de 
Lourdes Pinto, representante da 
musica, nacional maestrina 
Joanidia Sodré e Noemia Nas- 
cimento Gama, presidente dz 
Associação Clvica de São Paulo 
e o ceputado estadual Capitu- 
lina dos Santos Junior. 

9º carro A representante 
do Paraná Tnaly Secundino, de 
Santa Catharina Vera Galotti € 
os denutados Clodomiro Vas- 
concelios e Nelzon Kemp. 

10º carro A representante 
do Fstado dr Rio Grande do 
Sul Camilla Furtado Alves. re- 
presentante do Ministerio da 
Agricultura Paulina waleman e 
qeputados | estadunes Ernani 
Melo e Luíz Palmicr, 

1 carro — A rentes contarte 
co Plauby Yolanda Belleza, Ve- 
presentante do Ministerio das 
Reacões Exteriores Lrontina 
Licinto Cardoso € denutagos 
Ruy de Almeida e Jose Leomil 


EDS GSE DEANECEO E SEGSSHESS E RSBsssssanis A eee mem ——— 


12º carro — A representante 
do Ministerio da Fazenda Geor- 
gina Barbosa Vianna, Jerenyma 
Mesquita e os doputados Nor- 


berto Marques e Moraes € 
Souza. 
t3" carry — Representantes 


de associações femininas Lina 
Mirch, Diva de Miranda Moura, 
Maria de Lourdes Pinto Ribei- 


ru e o deputado Sosthenes 
Barbosa, 

14º carro — Representante da 
Associução Paulista | Feminina 


Edith Capote Valente. repnre- 
sentante do Departamento Fe- 
minino de Campos Dalila Qui- 
tete e Lydia de Oliveira, repre- 
sentante do Estado do Rio de 
Janeiro. 

O Departamento de Estalis- 
les e Publicidade tomou pro- 
videnclas no sentido de [azer 
uma filmagem de Lodos os ns- 
roetos das himenagens. 

O GOVERNADOR PROTOGE- 
NES GUIMARÃES VISITOU O 
TRIBUNAL DE CONTAS 
O governador do Estado do 
Rio. nimirante Protogenes-Ciui- 
marães. esteve honteim em visita 
és dependencias do Tribunal de 
Contas e so Departamento de 
Fstalistica e Publicidade Sor 

Estado. 

Naque'l» Egregio Tribunal, 
s. ex. teve ensejo de verificar q 
deficiencia das suas instalações. 
ec quanto os seus serviços jus- 
tamente estão carecendo de ap- 


parelhagem mais consentanta 
com o desenvolvimento dus 
mesmos, 


Em seguida s. ex. em com- 
panhia dos ministros Joaquim 
Antunes, presidente do Trlbyu- 
val, F, Sigmaringa Seixas, Ar- 
naldo Tavares. Raul Quaresma 
de Moura. auditor Izidro Pe- 
relra da Silva, procurador 'Tho- 
mé Torres, do secretario de Es- 
tado das Finanças, Mattoso 
Mala Forte e do secretario da 
governadoria «lr. Antunes Pi- 
guelredo. dirigiu-se ao Departa- 
mento de Estatistica e Publici- 
dade, onde foi recebido pelo di- 
vector geral ar. Nelson Porteira 
da Fonseca e seus suxilinves im- 
mediatos. 

Nessa repartição estadual o 
governador demorou-se apre- 
clando os varios trabalhos que 
alt estão sendo elaborados, no- 
tadamente o que se referc à es- 
tatistica, onde pela vez primeira 
o Estado vae reunindo precio- 
sos elementos e referencias so- 
bre as varias actividades que 
ntê então eram desconhecidos, 

Tanto os ministros do collen- 
do Tribunal quanto o secretario 
de Estado das Finanças e bem 
asaim o secretario do governo, 
todos foram accordes em allu- 
sões encomiosas aos servicos do 
D, E. P. e mostraram-se vivo- 
mente interessados nos trabalhos 
que a alludida repartição está 
realizando, 

Essa visita demonstra de mo- 
do categorico q alta conta em 
que 8, ex. o st. governador tem 
a estatistica e a propaganda do 
Estado e os seus desejos de pres- 
tigiar essas realizações publicas, 

O Serviço Technico de Publl- 
cidads que está preparando um 
film sobre a estatistica do qual 
constarão as repartições espe- 
cializadas do Estado, o Imsti- 
tuto Nacional de Estatística c os 
varios Departamentos federnes, 
aproveitando o ensejo apanhou 
varios aspectos dessa proveitosa 
visita do governador do Estado. 
almirante Protogenes Guimarães 
para servir de intriducção à 
importante pellicula educativa, 
UM PROGRANMA CINEMATO- 


GRAPHICO PARA AS 
CRIANÇAS 


O Departamento de TBdu- 
cação do Estado do Rio doter- 
mlnou que, hoje, em Nictherov, 
das 10 às 12 horas, os cinemas 
Royal, Imperial, Brasil e Fon- 
seca, paesarião em suas tLélas 
varios tfilms recreativos e edu- 
entivos, proporcionando assim, 
nos garotos das nossas escolas, 
horas de Intensa alegria, 

Convém notar que 
“mntincas” são gratultas, 
CONFRATERNIZAÇÃO DOS 
EX-ALUMNOS DO COLLE. 
GIO ABILIO 

Devido a colncldirem as da- 
tas anteriormente marcndns, 
com as commemorações do cen- 
tenario de Benjamin Constant, 
fearam ndiadas para os dins 
“4 e 25 do corrente, as solenni- 
dades da festa de confraterni- 
zação dos ex-alumnos do Col- 
legto Abilio, 


O progrumma só fol altera- 
do nesso ponto Ticando de pó 
em tudo mais. 
os EX-ALUMNOS DO CUL - 
GIO DOS SALESIANOS DE 

SANTA MOSA VÃO PROMO- 

VEH UMA FESTA 

Está marcada pura o provi- 
moda 11 de outubro no Col- 
temio Sunta Rosa, a Testa dos 
ex-ajumnos saleslinos, para 
qual estão convidados todos qu 
ex-nlumnos salesiunos de qual. 
quer collemztia, 

O programma organizado pa- 


essas 


ra a fosty cituda é 0 segulnto: 
A's 4 horas — Missa parm os 
ex-slumnos que margm emp Ni- 
ethberoy — ao melo dig — do- 
gos eportivos — A's 2 da turdv 
-—- Lunch — A's 3 da turdo — 
Sessin musico-litoraria cut a 
presenca do DD. Aquine Cor 


réu. arcebispo de Curvabá da 
Academin Brastletra ale fietras, 
que Tuta rh o enatunimemo! — Arcanae à nos exsutmis, 





Consignsções 


SEM MENSALIDADE 


A Casa Banceria, 
GARANTIDO S. A.” 


aos funccionarivs publicos federass 
BECGO DAS CANCELLAS, 17,1 


l 


TURF 





Breve, no Rex, “O Grito da Mocidade”, 
0 Film Que Dará Um Impulso-Prodi- 
gioso aô Cinema Nacional 





Toda n cidade acompanhou com extraordinario interesse as 
grandes Himagens do Roullen, que lhe deram, sobre “O Grilo 
da, Mocidade”, uma visão de conjuncto de uma imponencia sem 
precedentes no cinema nacional, Milhares de pessoas visitaram 
us sous “studios” durante a renlização do Um, e salram de Já 
muravilindos |! Pelo rythmo em que marcharam os ala pela 
votetividade vertigincen do seenarios e ambientes, de realidage 
absoluta, O visitante que assistiu à filmagem, de manhã á noite 
“ip reconhecia mais o “set”: ecra como nos contos de fadas em 
que palacios se levantam e se desfazem a um passe de magica, 
Viam concretizar-so concepções arrojadissimas em materia de 
teohnica clnemategranhica, 

E tudo isso num studio improvisado, com apparelhamento 
velho, em vias de aposentadoria, 

Como explicar então os surpreendentes progressos observa - 
dos em “O Grito da Mocidade”, sob o ponto de vista technico 
e nrtístico ? Cemo compreender a revolução profunda que deu 
novo sentido à cinomatographia naciona) ? 

AS massas conhecem bem as grandes filmagens, os aspectos 
espectueulates e sensacionalistas da feitura de “O Grito da Mo- 
cidnde” “a “Festa da Seringa”, a marcha “aux (lambeaus ” 
dos ENS a a reconstituição de um grande desastre ferrovia- 
rio, me empolgou os fans de todo o Brasil, 

Mas nas iminucias, no infinitamente pequeno, é onde se re- 
vela melhor o valor de uma direcção esclarecida, Por exemplo : 
Raoulien e Conchita Montenegro transplantaram para o Rio O 
“make-up” à moda de Hollywood, fonte de maravilhosas cria- 
ções de arte. Um capitulo inteiramente novo que se Inlcla no ci- 
nema indigen, 

Muito se poderia escrever sobre à luz, alma do film, nas pro- 
ducções Roulion, Uma coisa muito diferente dos antigos cellu- 
loides escuros, povoados de sombras importunas. 

E quanto ao som ? Vinalmente, o Brasil vae assistir a um 
film que lhe reproduz com perfeição o seu idioma e a sua musi- 
ca! "O Grito da Mocidade" desvenda-nos regiões encantadas de 
que a nossa memoria auditiva guardava reminiscencias vagas, 
perdidas nos desvãos do sub-tonsciente : « polyphonia das nossas 
Horestas e montanhas. dos nossos rios e cachoeiras. os gemidos 
dos escravos, os accentos de revolta do indio esbulhado, os la- 
mentos de saudade de immigrante, Emfim, o grande drama sym- 
phenico que marcou para sempre qn nossa musica, Roulien soube 
captar, valorizar os elementos sonoros cabiveis no seu tim. 

Eis porque “O Grito da Mocidade" que o Rio conhecerá, 


a a PESE mereceu t evad ao nível da pr çõ 
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Um Pardiciro em Ple- 
no Centro da Cidade 


E" NECESSARIO QUE A SAUDE PUBLICA E A 
PREFEITURA TOMEM PROVIDENCIAS 


Sobre o facto de que vamos | ca, visto estar em completo dus- 
tratar é necessario que a Saude | morunamento, oflerecendo assim 
Publica ec a Prefeitura tomem | perigo para a vida de seus mo- 
providencias, pois não é admis- | radores, Não se comprehende 
sivel que, em pleno centro da | que um predio condemnado con- 
cidade, possam ser lurladas as ! tinue a ler moradores e que a 
leis, sem que seja cohibido se- | Prefeitura e a Saude Publica 
melhante aluso, não tomem providencias sobre q 














O FACTO facto, 
O predio da rua Silva Jardim 
n. dk, ha tempos foi alugado 


por seu proprietario, A Dyo 
Fontenelle, à firma Villas Bnas 
& Cin, para deposito de ma- 
lerines. TInexplicavelmenteo, esta 
firma sulblocou o sobrado a mma 
certa senhora, Lovcinda de tal, 
ue, por sua vez, passou-0 q 
José Mbeivo, este a Casimiro 
Lourenço e este, ainda a Anna 
Murques Vianna, Acontece, po- 
rem. que esta senhora am'gou- 


Seguiu para o Sul o 
coronel Renato 
Paguei 





O PRESIDENTE DA REPUBIT- 
CA E O MINISTRO DA GUFR- 


se com Jacy Fernandes, que, ) TES 

“ sumindo a dirceção dos seus co pe ba MBARAOE 
negocios, vem procurando au- 

ementar os alugueres dos com- | Pelo vapor “Manáns” seg 
modos. Como certes morado- | hontem para o Rin Grande eo 
res da casa contra isso se In- «y] o coronel Renato Pa el, 
surgissem, uey Mes vem mo- nemendo recente do 
vendo tada a sorte de perse- emento para 


commandar a dd Brigada de Ca- 


guições, inclusive requerer or- | vala 
ria, com sé ' 
dens ade despejo para pol-os na O coronel Paquet, iPad dao 
irado PARDIELRO acompanhar do cavitão Léo da 
x fi Costa c 1º tenente Abilio dos 
vom que vem ovestrendo É oi designados. para as cur 
um abuso de um senhora go- dos du asci-tente « adiunto “da 
nancibsao, e n Rui Rene ba referida brigada, teve embarque 
que O quundiciro jo mi COML muito concorrido, notundo-se q 
Jardim no cts toi, ha temnos, presença do nresidente da Ne- 
ondermnndo pela Saude Publi- 


publica, representado nelo 1º te- 
nente Manoel doc Antos, capitão 
Hocche, cenresentando q minis- 
tra do Guerra, genernes Enrico 
Gaspar Dutra e Silva denioy e 
grande menero de offic'aes e nuJ- 
miradores dummelto (Mustro mio 


: tar. O 1º Resimento de ca- 
CARTEIRA DE CREDITO, valeria Divisfonaçio, que a gue 
empresta qualquer quantia ronel Paquet commaendon, du- 


rante alum temno comeonregey 
Do ves da vrgem Sorvulo Don- 
podo. vrccedida de «va banda de 
Eamisiva, 


andur, — 23-0888 
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pReáiad iq coa 


marcou o tempo sensacional de 8 51" 5”. 
giura-Taguchi-Aria 
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O Ameriça na Leaderança da 
“Taça Elficiencia” 


Os Rubros Mantiveram-se Invictos Nos Tres 
Campeonatos da L. C. F. 









































per gem como tambem pelos altos 
CLUBS Il Prof. | Amad. | Juv. | Total | CG | iuredros da GC. B, 5 
- = A seguir procurâmos o sr, Or- 
America P. C. ...s» | 18 | 8 | Si a Li nstein, chefe da delegação, afim 
ia RA eee = e | | e ge [de nos proporcionar as impres- 
C. R. Flamengo ..... 2 35 |) 0| 2 HE | de sões du vingem, assim como de 
A. 4. Portugueza ... || 5 | 4 | 2 | 12 | 4. nos informar da não vinda de 
Bomsuccesso PF. C, .. | 6 4 2 | 12 | 6º alguns jugadores por aquelia 
Jequiá P, C .secss |] 0 | 4 | 0 | 4 | 6º acronave, 
E 5 — — A viagem acrea é agrada- 
DIVISÃO DE PROFISSIONAES hilissima — começou s. 5. Tíve- 
mos oceasiãn de presenciar as 
CLUBS || JOGOS |GOALS| PONTOS bellezas naluraes deste bello 
Ec) ' y = | vincio, Os rapazes estão salis- 
C. R. Flamengo || o A | m | Tê | é vp? | al | E | a faitissimos Ea Ronan opti- 
Piuminesse E. G. (1. | | 2 | ] [0/16 E | 5 | ds pe Dr co male: Do niê- 
America F. O. ..... a. 21 2 |-8º | ram... 
A. A. Porlugueza ... || 3 11 0 | 2 | 3 | 15 | 2/ 4;3º — De Sua, Gnreia, Mayo e 
Bomsuccesso F, C .. | 4 | 1/0] 3] 4/10] 2] 614º | Gusmerti virão pelo “Almeda 
Jecutá PF. O cu. sa Í | | | | | | | Star”, devendo chegar domingo, 
- s/a pela manhã, ao Rio, pois não 
DIVISÃO DE AMADORES tinham accommodações no “Tu- 
E pan", Forveste e Spineto estão 
CLUBS II JOGOS |GOALS| PONTOS contundidos e, por esse motivo, 
TESS RSA SOR ST e EE não virão, 
a | 9; | Ge | a A p | e | A A | cs A DERROTA FRENTE AO CHA- 
America F, CG, ,.v... | 2 | “ CARITA 
Bomsuccesso F.C... || 2] 1] 0] 1/12] 3]2 | 2/2" Os vracks portenhos attribuem 
Fluminense ?. CG. | 2/1/0111 | 4 3/2] 272º ta derrola frente no Chacarita 
Jecuiá FP. OC sec... a baltr o/1/ 2/1072] 2/2” | luniors à mã sorte, Estão con- 
A. A. Portuguesa ... | 2] 1/0] 1/ 4/6] 2] 2430 | Tantos, porém, e contam vencer 
ED rem aos Il a91 0! 0! 2] 2| 6] 0] 4]3º jo Vasco, 
O R. FAME VISÃO DE JUVENÍE | | 4 SAUDAÇÃO DO VELEZ A 
“CIDADE MARAVILHOSA” 
CLUBS | JOGOS |GOALS| PONTOS Ajuda de bordo do avião, os | 
career mem pragas. RiStNOS deparam sobre 
IJ. IG. IE |P.IP.|C|G 1 P./O Ja cidade esta saudação: 
America P. C. ...... | 2 1/1/0) 68] 3]3]4 | 1% “EL Club A. L. Velez-Sursfield, 
Fluminense FP, CG. ... | 21 1 1/0] 4] 92] 98 | F)2” |em su vinjc gereo a la gran 
R E 7 | | 9 9/90 | Republica del Brasil, ao legar a 
Bomsuccesso P, O, .. 21240) 0) 7) 7h 2] asa: J 
G. R. Flamengo |211/0/1]/715/ 21] 2/2" |la “ojudad maravilhosa” salada 
EUA ho pi | | | 91 9 | 90 |fruternimente a lodos los des- 
A. A, POTRIENGER + | a | A o | - | : | E | 0 | 4 | go portistas della grandiosa y di- 
Jequiá P, C ..... ves 2 ne | ; ML inicas cen quital, 
Flagrmate. dos cracks do Velez 
Soria aê — ao descerem do “Tupan”, co 
E lhido pela nossa objectiva 
“XAMPEONATO E é pi 
CARIOCA DE | & s É O Amparo Basket Club 
DA F. M, D. CISLALAl Fial, e o Torneio Popular do 
2º TURNO Sa S o po = Ep ce ” 
E SINICiIGIiAl as Jornal dos Sports 
— 1946 — CiElmlysilaAlOS!a 
E meras vem despertando vivo inte- 
| AS | | | | resse nos meios da bola á cesta, 
Vasco da Gama . — 10x1] | | | | a actuação que vem obtendo O 
| | | | | | Amparo Basket Club, integran- 
Madureira , « « 1x0 | -— | | | | te do sector VI. 
| | AA Em tres jogos do Torneio 
s. OChristovão .. | — sd que toma parte, já conseguiu 
| AA tres honrosas victorias, actuan- 
Andarahy . «. | -— | 0x4, | do com a seguinte turma: 
| | | | Cadoca, Fernando, Moacyr, 
Botafogo . « o | 4x8] — |] | Lage, Antonio, Oswaldo, Mario 
; | | | | e Manoelzinho (cap.). 
Olaria +. +. co 0x5 | eme | Eis uma ligeira resenha: 
| Jogos do Torneio Popular 
Bangú .. ve. . | | | e Din 20-9-35 — Rink; Grupo 
| | | Atheniense — Amparo B. GC. 





RES a tia 8 nro EP O > ST Dia 27-9-36 — Rink: Impe- 

3 Drs. Laudelino Freire ; af BG. Amparo 8 O x 

: E :|] Doenças da Pelle AG Bow 
h » Dia 2-10-936 — Rink: C. R. 

R Ary Botelho | Dr. Aguinaldo Perei Botafogo — Amparo B. O. x 

; pt fora 91 ra Rego E ada Bo EE Eid di 

Mas | eau. ODFON, Sela e! “2º | TINTA BRASILIA 

* and, ndar — 2as., fas, c Gas, das 
3 8.12 — TEL. 23 - 5172 ; E 4 às 7 horas 
LA CELAADE 
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' $ 
: PROCOFIO no THEATRO REGINA 3 
: NOJE: 20 E 22 HORAS: Fi QUINTA-FEIRA, A'S 20 E 22 HORAS: : 
* “BICHO-PAPÃO” 3 
ia Ra PESTIVAL DE PROCÓPIO: 
 EEESIDDLSDES PEDI LPDDLILDDLLODELLDOA é 
REAR Seb Ra O Sc O O 
: A Companhia Portugueza de Revistas do Theatro “Republica” está se despedindo do publico, 
“eSOL DA NOSSA TERRA”. 
$ $ 
3: com 
3 UM ESPECTACULO CHEIO DE VISOES DESLUMBRADOBAS! A'S 20 E 22 HORAS EM PONTO: N 


A equipe vlympica juponcza de natação vencedora da prova 4x 200 revezamento ma qual 
— Da esquerda para a direita: — Yusa-Su- 
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DIÁRIO CARIOCA — Sexfa-feira, 9 de Outubro de 1936 
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Seriam precisamente 16 
boras quamio, no aeroporto da 
Gondor, o “Tupan" umerissava, 
[trazendo em seu bojo a valorosa 
equipe portenha, 

Asuardeda cum ansiedade pelo 
publico que a vsperava, repen- 
linumente solfrora o fluxo de 
um movimento unico, e lodos 
se acercuvam da escada de des- 
embarque para recebel-a condi- 


gnamente. 
Os Jogadores portenhos são 
rodeudos não só pela veporta- 











































x Ale Piedade. Final: Amparo 
B. Club — 27 x 5 
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nicia-se Esta Noite 0 Primeiro Concurso 


O grande espectaculo 


de sabbado 


SCARA NEGRA E MAS- 
MACTOARA VERMELHA | 

PUTAM o 
DIS CIPAL 





Verdadeiramente sensacional 
o espectaculo que se annuncia 
para a noite de sabbado, em 
proseguimento á temporada in- 
ternacional de catch-as-catch- 
unito provas, qualquer das 
das quaes figuraria, perfeita- 
mente, como prova final de um 
bom programma, Quatro dispu- 
tas reunindo os homens mais 
famosos da temporada, distri- 
buidos em provas que Vão cau- 
sar o maior successo technico. 

Desde a primeira luta, entre 
Holímann e o formidavel Caver 
Doone, até a ultima, em que 
são contendores Mascara Negra 
e Mascara Vermelha, todas as 
provas que se annunciam con- 
stituem grandes altractivos, 

A segunda luta reune Peçanha, 
o magnifico lutador patrício, e 
Janos Bognar, o estilista incom- 
paravel da série sensacional, 

A luta final será disputada 
entre Pedro Brasil, o elegante 
profissional brasileiro, e Kulter, 
o excelente concurrente aus- 
traliano. 

Um programma sensacional 
como se vê, que vae constituir O 
srande acontecimento de depois 
de amanhã, no Stadium Brasil, 

E a seguir, na segunda-feira, 
o primeiro espectaculo diumo, 
dedicado aos pequenos toreedo- 
ves do grande sport. 





A delegação do 





Corinthians re- 
gressa da Bahia 





TS a mea) 
Britto 


Pelo “Neptunia” deverá che- 
gar ao nosso porto, hoje, « dele- 
gação do Corinthians, de São 
Prulo, que volta de uma hri- 
lhaute excursão aos campos ba- 
ahinos, lwitto tomou parte em 
diversos jugos Da Bahia, e com 
a sun chegada deverá ser dado 
o destecho ao rumoroso não 
em que se acha envolvido, com 
o America F. E. 


olho do Deo teado o 
DOENÇAS DO ESTOMAGO, 

INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS X 
PROF. RENATO SOUZA LO- 
PES — Regimes dietetilos. Obe- 
sidade, Diabetes. S. José, 83-6.º. 

Tel, 22-7227 


Quem viu o Ibrahim? 


Solicitam, por nosso interme- 
dio, ao carioca leitor, a pro- 
cura de Ibrahim Silva, branco, 
com 18 annos de cdade, mora- 
dor á rua Saint Romain que 
desappareceu no dia 1º do cor- 
rente quando saiu a cata de 
um emprego no bairro do Anda- 
rahy. ! 
Qualquer informação poderá 
ser dada ao sr. Manoel da Silva 
Gomes pelo telephone 28-1305 
ou ao sr. Satumino silva, 





27-4570. 


A MELHOR 
To ow ["[" — 0. mm 
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CAMPEONATO i ” O VALOR NUTRITIVO | 
CARIOCA DE FOOT- b É « 8 j : L pl dei | 
BM DA alia? E MAIZ ENA:-DURYTA 

—— 1936 — & é RR, g 
| | | | 
Fiamengo . . « «ve» — 1x1/3x1] [4x1 
| 
Fluminense . . «=. | — |1x1 5x0 [roxo] 
America . . cenco. pa [rar] — | dada) 
Bomsuccesso . . « «| 1Xx2/0x5 — Fei 2x1 
Portugueza . . « «ves 0x10/3x5/3x1| — 
Jequiá . curam =| 1X6 1x3 — tenho mais famo. 
a | | —fdas T sonhora nãe poderá res- 





tabolecor-se, aí/a 





entando-so tão 


















Para matar 


MOSQUITOS 


use 


FLI 


Comprar imitações 
é desperdiçar dinheiro 





Fila ma! se alimenta, Doutor! 
| muanerinronto dar-lhe MAIZENA 

DURVYEA, E' de optime paladar 
e contém vitaminas. 


Não ponha em parigo a saude « o bem- 
estar acenitondo “insectkcidas” de ne- 
nhum effaito, ou imitações que se matca- 
ram sob o nome Flit, Lembre-se que so 
existo um FIlt. Flit é somente vendido em 
lato amareila, com o soldadinho « uma 
faixa preto-sellada, pora evitar reenchi- 
mento fraudulento. Flit não mancha. Flit 
moto, de fasto, tados os insectos caseiros. 







Poluilhe as fendas e frestas com o 
novo PO FLIT, Todos 03 insectos 
rasteiros morrem ao seu contacto. 


vo 
Fiir 


E 


Idadinho, não é FLIT 


r 


-— Sinto-me feliz ! Tere! afia 
amanhã. MAIZENA DURYEA 
restaurou-ms as energias, 


MAIZENA 
DURYEA 


Peça-nos um exemplar gratis 
o nosso livro de cosinha 


MAIZENA BRASIL 5, A. 
Caixa Peslal 2972.5ão0 Paulo 
Remella-me GRATIS seu livro 


sia lata não trouxer o so 








Um Confronto Interessante 


Portugueza e Jequiá defrontar-se-ão domingo 


A A + A O a OA O 1 





RUA... -ecanemesçens cisco eme 


No campo da rua cana “ a Respas 
Salles, Port : equtá, Sy d t | d pedonal pap poslápo pera am RoRiaose 
evanão pie dodge aos psi n Ica 0 e ICO 
torcedores um optimo | com- s E ESTADO, crsiscscoqencorasnsspanséõos 
bate. Brasileiro 


I7' que ambos possuem teams, 
cujas forças se equivalem perl- 


Reune-se hoje ás 21 horas, 
feltamente e dada a collocação 


em sua séde à Avenlda Almi- 





dos mesmos ma tapalta muito | rante Barroso n, 1, 3º andar, o P CI $ D C l 

difrivilmente se deixarão auba- | Conselho Deliberativo do Syn- - 

ter, dicnto Medico Brasileiro, que rova esco rita 
O Jequia, o “henjamin” dos | tratará da seguinte ordem do 

grandes clubs, vem oppondo | din: Instituto dos Medicos; Es- das Vianna 

sória resistencia uos seus ad-| olarecimentos sobre quitação De conformidade com o regu- 

versarios e os luzos estão com | para eleição do Conselho Deli. | lamento da Prova Classica Dr, 
sua equipe reformada e con-| berativo: fimpostos multiplos 


Galdas Vianna, com que o Club 
de Nadrez do Rio de Janciro 
homenagea annualmente o seu 
saudoso associado dr. Caldas 
Vianna, o criador dn defesa do 
Rio de Janeiro na partida Ruy 
Lopez, já estão abertas as in- 
soripções pura esse grande lor- 
neio, que deverá reunir maior 
numero de competidores que nos 
annos anteriores, 

Já se encontra no Rio o ve- 
presentante do Ceari, sr, Mu- 
rillo Hortencio Medeiros, sendo 
esperados dentre alguns dias ns 
de S. Paulo, Minas, Pernambu- 
co, Bahia, Paraná, ete, 

Na lista de inscripção, que se 

encontra à disposição dus que 
desejum participar da pugia, 
notam-se nomes de grandes per- 
sonalidades do taboleiro e cora- 
losamente os enfrentam na lista 
os novos e futuros campcões. 
E Na verdade, a qualidade de 
Jogo não importa neste Lorneio, 
porquanto o emparceirumento 
ohedece go systema de controle 
de forças, isto é cada série 
eliminatoria será encabecada por 
um jogador forte e os demais 
por sorteio. 


tam com um significativo tri- 


sobre a profissão medica; Pre- 
umpho sobre o Bomsuccesso, 


ventorio de Campos de Jordão. 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças des 
&ins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ultra violetas Consultorio: Rua Republica du 
Peru, 15-A4. 2.º andar. Telephone 42-3531, 


JESSE OWENS E ENTREVISTADO 
AINDA NA VILLA OLYMPIGA 


Owens não tem “segredo”, 

O representunte mais illustre 
dos Estados Unidos, ablleta que 
se impoz desde o primeiro mo- 








"— Quaães são os seus pratos 
fuvoritos? 

— Não os tenho... Nunca me 
alimento com lagartos, nem al- 


mento como o verdadeiro he- | cool, crelu-me, Na séde do C NX, Rd. à ra 
rõoe «dos jogos: Jesse Uwens — Fuma?,.. Bebe? Cruguayvona, 3, 2º andar, en- 


compartilha na villa olympica, 


conira-se à 
sua habitação, com seu compa- 


r disposição «los en- 
xadristas 


um director do club, 


— Nós athletas, não nos pu- 
demos permittir mais do que 





triotu e irmão de côr, Cornelius | aquilo que... (titubeia, bus- | para attender a qualquer intor- 
Johnson, campeão olympico de | cando as palavras) que nosso | me e inscripção, 

salto em altura, Ali o encon- | corpo necessita, 

trou um vchronista frances que — Diga-me Owens... tem ou» 


foi vél-o disposto a arrancor- 
lhe o segredo de suas motaveis 
performances, 

Precedido de seu guia, O re- 
porter penetra no pequeno quar- 
to, encontrando o grande 
sprinter estendido sobre a ca- 
ma, enfiado em um maillot e 
em largas culças cinzentas. 
Absorvido na leitura de um 
dinrio de seu paiz, ao dar con- 
ln da entrada dos visitantes 
Owens levanta-se de um salto, 
agll como uma guzela, exhlhin- 
do toda a sua alvissima denta- 


vido você falar da theorla de 
Mr, Waitzer, “este professor de 
sports” lão reputado na Alle- 
manha? 


— Nunca, nunça. Que é que 
elle diz? pergunta o campeio 
com seu candido sorriso. 


—- Nem mais nem menos, 
«ue a superioridade dos. negros 
no pedestrianism se explica 
pela “constituição analomica 
do seu corpo”, Nelles, diz, “o 
angulo formado pelos musculos 
c ossos da perna seria, sempre 


AGRADECIMENTO 


——— 


D. FRANOISCA ALVioS DE 


NWEDEIROS GUALTER 


A fumilia Medeiros Gunlter, 
profundamente sensibilizado qe- 
Tom manifesinções de enrinho € 
dedicação que naty n confor- 
forma no delorono transe por 
que senha de possar com o ful- 
Jecimento du mun Edolatenda 
ebefe D. CHIQUINHA ATA Bs 
DE MEDEMOS GUALTIER, vi- 


L ] etimm do brutal desumtre ade 
dura vum cordial sorriso, cx- segundo Mr. Waitzer, “mais automovel stcorrido (dominio 
tendeudo a mão. que nos brancos”. Em plena | ultimo, à run Bardo do Hom 


— Felicilo-o, Oweus, por sua | carreiru, então, o trabalho dos 


Retiro. no Eugenho Novo, vem 
magnífica performance nos 100 | musculos, suas contrações e | publicamente agradecer a to- 
metros — lhes diz seu visitante. | distensões seriam mais racio- | Mom ox sema nunlgos eo emualo 

Seu sorriso se amplia ainda | naes e cada um dos passos dos mente. mex  adiznos e velomos 
mais, corredores negros superaria en- de Aide bg tim Amsistencia 
— E' você multo amavel. Es- | tre “oito e dez ventimetros” indolor Pl td ta 
os E o o — vs mes. 

pero, todavia, fazer algo me os dos brancos. professores Vime 


nine - 
lhor, nptista q 


é Owens move a cabeça, Ervani de Farin Alves dr, El- 
O campeão não demonstra — Note.., eu nunca me puz | tel Lima e cntermelreos Cunemio 
nenhum traço de fadiga. Soh |a examinar este angulo sobre | ro Cardoso e do enez  Aulta 
a maiilot escuro se adivinha o | mim mesmo, porém eu creto | Loureiro — pelux provas de sa- 
jogo de seus musculos de gran- | que a theoria deste senhor re- Hinriedade bumsna o eleva 
de felino sulta um pouco... artificial. noção da dever Cuncelongal aque 
— Diga-me, Owens; com “to- | — Sem duvida a superlorida- | "eveluram cm tados assess 
da a sinceridade”... de dos negros na carreira é ine- dani rated ps 
O na e PGS Savel. e rincu WMuluauetia, miepotn= 


rio gerni de Saulo 
ela. e Miguel sanltes  diveetor 
do Tostitono Medico Logar gos 


—: “Tanto melhor! Então con- e Amxintem 


— E" certo; porém nao vreio 
fis-me para seus amigos fran- 


que as minhas victorias e as 


cozes: tem você um segredo de [dos meus cumaradas Meteall, | drm  Iremocrito de Almelda «e 
treinamento? um methodo es- | Peacock e Holan sejam devidas | Duteldta Gonenives, 1º e Dr de- 
pecial? alguma coisa que ex- ja este “angulo” ou a segredos | legados nuzilinren; e no digoo 
plique a sua surpreendente fór- | de lreinamento... E' a quali- | *orhe de reporteres dos foruns» 
ma? É dade que possuem, os dous pur- cariocas acrediindos Junte ue 

Owens observa o chronista, | ticulares: tanto entre brancos do pr Bruto Sovrorro 
com seus olhos redondos bem | como entre negros. Questão de oi Ed o ai o Dt ve go 
nhertos: raca? EB um erro, “(0 valor do | ve magrendesimenta 


pela cenerasm soliettndo pen 
pria eom que formarem mm qurria= 
ram em tão grunde aleseenea 


— Um segredo? “Não! Mui- 


individuo e, a meu juizo, o prin- 
to, muito treino"... isto é tudo. 


cipal factor ue possue”, 





ora 
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SHIRLEY TEMPLE FEITICEIRA | peegeioie Valsa” 2 Um fim palpitante — 


Cheio de bellezas musicaes e da voz incompa- 
ravel de Martha Eggerth ! 2. -feira no Palacio 
Vantagens e Desvantagens de Produzir Um Film| O “Trailer” de “O Gri- 
no Genero de “O Ultimo dos Mohicanos”, Que| to da Mocidade” está 


no Drury Lane Theatre, Gloria Delamare, can- 
Era O Orada venore em toda Europe, está em scens, Seu 
. ” Ê: a 
o Rex, Segunda-feira, estreará desde hoje na téla do 
= Cine Rex 


Centenas 
é vibrante como a musica que o acompanha, vi 
de altis" evoluem  rythmicamente num geenario gn 
code vi ua de arrojada contenção 
. E o “bailado da ma À a col 
pf não se cansa de applaudir. rats Eaio se 
enthusiasmo sob a inspiração do motivo daquelle quanta. 
Está ricamente trajada com uma indumentaria e É y ano 
sa o coração e que lhe realça as formas aÃ Abs E 
samente nesse instante, avista num camar ae o ; A pá 
Hoje o Rex começará a exhi- ama em companhia de outra mulher. rê TES Ler mina 
bir o “Trailer” de “O Grito da o effeito da emoção terrivel, DO do Bono de Valsa” 
Mocidade". A cidade, assim te- difficilmente a scene. .. Esse ep o ressional de Martha 
tá occasião de verificar o que re- basta para revelar a grande força exp e cconduairo nEGs 
preserta como technica, arrojo. Egeerth. Sublime no canto que sa pag to. é UUAR BRR 
arte, belleza e emoção, a gran- mais altas espheras do Bello, ella, acima R Da ig 
O nele ia pras Dores Jorees dc xiendo, Nets Tm em tudo lite 
meiro film brasileiro pa- c , . MM Sea 
Ng ma e á ba rente dos demais, o publico terá uma visão ds A rias 
capacidade criadora; nenhuma vorita, E' a Martha Eggerth que surge no o Pg 
propaganda poderia ser tão ef- phase da sua carreira sem precedentes, oi o O anca ves 
ficiente para o Brasil, pois cres- mos ver um dia... isto é, na plenitude de to al ia 
cedia a dia « importancia do cl- cursos scenicos, A sua transfiguração para me da ido 
nema no desenvolvimento cultu- da memoria do publico se apagarão, com as poa pad 
tal dos povos, ' - nho de Valsa”, os seus suecessos anteriores. Colloca E 
“O Grito da Mocidade”. com ambientes sumptuosos. dignas molduras dos seus ira ars 
cífeito, possue todos os requisi- physicos, Martha apparece em cada sequencia com E e 
tos que se poderia exigir de um lette” diversa. Com a graça que lhe é pets dda ae ao 
grande. Tilm: entrecho empol- nosso publico feminino suggestões para deslum ran vs pe 
gante, attrahente, humano, onde delos, que, na certã, irão constituir os maiores exilos das 
o real se entrelaça go sonho; ty- 
pos admiraveis de verdade .pit- 
toresco e colorido, O argumento 
focaliza angulos da nossa exis- 
tencia seculo XX, que por egua! 
interessa a todas as classes so- 
cines, a creaturas de todas us 
edades. Nada mais encantador 
do que as scenas infantis a que 











... 
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nossas festas mundanas, “Sonho de Valsa” é, por todos os 
elementos que o constituem o cartaz mais desejado do mo- 
mento, Art-Films no seleccionar este film da “deusa da po- 
puleridade”, ou por outra, aquelle que revela definitiva- 
mente sob o triplice aspecto de : mulher fascinadora, inter- 
prete sincera e cantora inegualavel, Segunda-feira proxima 
o Palacio será pequeno para conter a avalanche de todos os 
que querem edmirar e com justa razão a Nossa Martha. 








Depois de terminada a filmagem de “O Ultimo dos. Mohica- 
nos”, Bruce Cabot ficou impossibilitado, durante algumas sema- 
nas, de apparecer em qualquer reunião soctal, até que os cabelos 
lhe permittissem fugir á impertinencia das pilherias de salão... 


Binnie Barnes nunca havia 


Raul Roulien dedicou exlraor- 
dinario cuidado; são sequencias 
em que se podem observar bem 
as suas excepcionaes qualidades 
de director, Creaturinhas apa- 
nhadas aqui e alí, e que revelam 
deante da “camera” assombrosa 
naturalidade. e as grandes mas- 
sas de figurantes que se veem pe- 


shiviey Vemple a queridinha de todos em mais um tum 
“Pobre Menina Rica” — segunda-feira, no Odeon 


Em — “Pobre Menina Rica” —-a sensacionalissima estrea da 
20th. Century-Fox para segunda-feira, no Odeon, confirma-se 
mais uma vez. a graça. a arte e a brejeirice feiticeira desta me- 
nina acioravel e adorada que é Shirley Temple | Neste fllm iin- 
dissimo, luxuoso, romantico e sobretudo muito musical, Shirley 
novamente volta para o encanto, e suave enlevo-de todos os seus 
“fans”, e o faz de uma maneira felicissima, jovial, sendo mesmo 


Tudo 


grande em “Tripulantes do Céo” 


Phillip Reed e Heather Angel. em o “Ultimo dos Mohicanos” 
segunda-feira no Rex 


la primeira vez numa produeção 
nacional, em sçenas de uma 
grandiosidade sem par, se atten- 
dermos ás nossas condições? E' 
ocioso quasi falar da interpreta- 
ção de Raul Roullen e Conchita 
Montenegro, astros de projecção 
internacional, 

A inustre “estrella” que vem 
dar ao nosso cinema a sua pre- 
ciosa collaboração realiza em “O 
Grito da Mocidade”, uma das 
maiores criações de sua carreira 
artistica, 


Dr. Walter B. Moreira 





montado um cavallo, antes de 


posar o papel de Alice Munro, no mesmo film, Mas tornou-se Lão 


excellente cavalleira que, segundo declarou, espera concorrer ás 
proximas competições hypicas femininas de Los Angeles... 
Robert Barrat, que faz o chefe dos Mohicanos, especializou- 
se de tal maneira nesse typo que já recebeu dezoito propostas 
para fazer indigenas em films de outros studios, 
Henry Wilccxon quasi la se apaixonando, mestno, por Bihie 


Molestias de utero, ovarlos, 
rartos e operações, 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 29-2460, 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO 0.º 198 sob. 


Barnes, tendo surgido um principio de idylio no decorrer da file a 
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“Segredo da Criada” 


NO PATHÉ PALACIO 

Quatro artistas sensacionaes, 
são os interpretes de “Segredo 
da Creada”, o especlaculg pro- 
fundamente dramatico, que a 
Pirst National enscenou com 
grande capricho, e o Cinema Pa- 
the Palacio nos apresentará na 
segunda-feira proxima, 

Ruth Donnely. Margaret Lin- 
dsay, Warren Hull, Anita Louise 
são os interpretes annunciados. 

Estes fazem das scenas deste 
film, uma sério de emoções as 
quaes dominam todos os espe- 
ctadores. que ficarão cada vez 
mais anciosos para conhecerem 
o desfecho de tão palpitante e 
vibrante historia de amor. 

E' um illm de grande movi- 
mento, attracção, muito luxo. 
interiores bellissimos e uma sug- 
gestiva trama amorosa das mais 
sentimentaes. 

A sua acção gira em torno de 
uma figura de uma mãe, que sc 
sacrífica ao mais absurdo, em- 
bora logicamente effectivo. pela 
carreira social de sua filha, afas: 
tando-a de um amor infeliz. 

Mas, junto & ella, a esse ro- 
mance central pivot do entrecho 
outros sentimentos, outros ro- 
mances, affloram, com a espon- 
taneidade de tudo quanto é sin- 
cero, sensato e verdadeiro, den- 
tro da arte e da vida, 








em Joias, Bri- 
lhantes — paga 


QURO ao cambio do 
Ha. 
Joalheria FERRA!L 
7 de Setembro. 206, esquina 
P, Tiradentes 





Fredric March, romanti-! 
co, Olivia de Havilland,' 
encantadora,Anita Loui- 
se, deslumbrantemente | 
bella, formam o “team” | 
de “ Anthony Adverse”,, 
que a cidade applaude 


enthusiasticamente ! 


Fredric March, no seu desem- 
pentto mais romantico e tambem 
na sua performance mais pio 
Jhante, vivendo a trama sem 
egunl de “ Anthony Adverse”, ao 
lado de Olívia de Havilland. en- 
cantadora, num papel vigoroso 
de dramaticidade. destacado na 
sua parte amorosa e, ainda, Anl- 
ti Louise um verdadeiro chro- 
mo, uma figura que apenas so- 
nhamos. quando imaginamos a 
mais bella de todas as mulheres 
a mais delicada. 2 mais femini- 

e adoravel... 
DEAR delles, Claude Raisn. Pe- 
dro de Cordoba, Edmund Geen. 
Gale Sondergaard, mais 70 2s- 
tros completam o “east” gigan- 
tesco do espectaculo sem par, 

O Plaza assiste. diariamente 
o delírio dos “lans” que vão co- 
nhecer, emíim. a obra monu- 
mental de Ferver Allen. nesse 
extraordinario celluoide qu 
Merven Le Roy dirigiu para a 

Warner, 


SD OD TD DD 
magem, mas a “estrella” não lhe-deu ouvidos e elle teve de em- 
preender uma viagem pelas regiões do Arizona para fugir à setta 
certoira de Cupido. , 

Randolph Scott perdeu vinte e duas libras de peso, durante 
o tempo em que trabalhou, “in Jocation”", para fazer o “Hawkeye”, 
principal papel masculino de “O Ultimo dos Mohicanos”", Ele 
Pap demasiado a sério o papel, disse-lhe o seu medico assis- 

Philip Reed era um artista inteiramente desconhecido antes 
de posar 'a parte de “Uncas”, o filho do chefe Mohicano, mas 
destacou-se de tal maneira, que muito breve o veremos chefiando 
“casts” de romances sentimentaes... 

"Esses são os principaes interpretes de “O Ultimo dos Mo- 
hicanos”, a gigantesca obra classica de James Fenimore Cooper, 
que a Unitcd Artists segunda-feira terá estreado no Rex, slmul-' 
taneamente, com o “Elephante Elmerindo”, symphonia colorida 
de Walt Disney, simplesmente genial ! 


Um programma para rir ! E' o que nos offe- 


rece o Gloria a partir de segunda-feira, com 
Whoeler e Woolsey, e uma comedia de Carlitos | 


“Exlracções sem dor” é uma comedia divertidissima, 
cujas  sequencias nos olferecem algo de novo e imprevisto, 
revelando-nos os mais exlravagantes syslhemas de se fazer 
“Extracções sem dôór”, o que por certo attrahirá a attenção 
dos dentistas, Bert Whoeler e Robert Woolsey, dão demons- 
trações gratuitas de sua pericia, provocando nos espectado- 
res, gostosas gergalhadas, do princípio ao fim da projecção, 
desenrollando-se as scenas com rapidez e encerrando cada 
sequencia um punhado de divertidissimas “bolas”, “Extra- 
cções sem dór” que é um film da RKO Radio, conta ainda 
com a figurinha deliciosa e bella. de Dorothy Lee, a enamo- 
rada de Whoçcler, neste engraçadissimo celluloide. No mes- 
mo progtamma, teremos aopportunidade de ver o inimitavel 
Charlie Chaplin, em “Rua da Paz”, uma comedia antiga, 
musicada e synchronizada pelos modernos systemas. E' um 
prostamma completo este que o Gloria nos offerece. 
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Agora, sim, que o nosso 
publico vae admirar, no 
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Quem é o “Agente 


Palacio, o verdadeiro 
“trailler” da “Bonequi- 


nha de Seda” !... 





Um momento da “Bonequinha 
de Seda” 

Todo mundo sabe do ruidoso 
successo alcançando pelos peda- 
ços de “Copião”, da “Bonequi- 
nha de Seda” que, à guisa de 


“Trailler”, estão passando na 
téla do Palacio, Todos os olhos 
ficaram maravilhados e ficaram 
satisfeitos ante o que esse pu- 
nhado de celluloide antecipou 
sobre q explendor da grande rea- 
lização de Oduvaldo Vianna, Os- 
car Jordão e Adhemar Gonzaga, 

Agora. entretanto. que o film 
ja está concluido, para: possivel- 
mente, ser lançado a 26 do cor- 
rente. o verdadeiro *CPrailer” 
do “Bonequinha de Seda” está 
sendo confeccionado, para em 
trar em exhibicção. no Palacio, qa 
Da segunda-feira que vom. Esse 
“Trailler” sim, que mostrarã. de 
verdade; um poço do que e 
“Bonequinha de Seda” no soul 
deslumbramento, no seu luxo. na! 
mapnificencia dos seus scenarios 
e na emocão do sem enredo, Os 
momentos mais 


iai a a ip e 


Segreto” ? 


bionagem da Inglaterra, fóra en- 
carregado de interceptar uma 
mensagem de um “Agente Se- 
creto” allemão, que. se realizas- 
se os seus designics. causaria se- 
rios damnos às forças alliadas 
em 1914, Ashenden, assim se 
chamava o espião, vê-se logo au 
principio em sérias altribulações 
bois em vez de um, são muito: 
os espiões que possuem o peri- 
goso segredo, Encontra uma ga- 
rota, um millionario americano 
e um mexicano careca, Qual del- 
les seria o verdadeiro “Agente 
Secreto"? 

Tudo isso será respondido em 
“O Agente Secreto”. uma deli- 
ciosa comedia de espionagem. 
cheia de aventura, mysterio e 
bom humor. que Alíred Hitch- 
cock, o director de "30 Degraus” 
levou à téla para a Gaunont 
British, interpretada por um se- 
lecto grupo de artistas em que. 
se destacam Peter Lorre, como 
o “mexicano caréca”: Madelei- 
ne Carroll, na mysteriosa mu- 
lher: Robert Young. o milliona- 
ro americano e John Gielgud. 
o“ Ashenden”, personagem cria- 
do pela mágica pena de Somer- 
set Muughan, 

Esperem. pois, para breve 
mais essa sensacional realização 
da  CGaumont British, que à 
Broadway exhibirã brevemente 


O 1 1 


Gilda de Abreu se apresentan! 
na moldura das visões muis ma- 


uita ce suggestiva nesse ““Trail- 
ler” que vac fazer augmentar q 
curiosidade immensa que já ha 
em toda a parte, pela deliciosa 


ravilhosas c ha muita coisa Ê fim 


seductores de| “Bonequinha de Seda”... 


hotel de luxo — Savoy Hotel — 
Um membro do serviço de es-| Com os pormenores da sua vida 


considerado como um dos seus melhores trabalhos até hoje apre- 
sentados. Vamos applaudir a garotinha amada numa esplendida 
e deliciosa modalidade artistica; sentimental, amorosa, alegre, e 
espargindo uma alegria infantil que contagia imimediatamente to- 
das as sequencias de — “Pobre Menina Rica” — a suprema bel- 
leza do cinema contemporaneo, Cheio de canções" bonitas, repieto 
de momentos engraçadissimos, tudo Isto contribue ainda mais pa- 
ra as surpresas comtidas neste celluloide, Além disto ha tambem 
um harmonioso elenco que brilhantemente coadjuva a “little 
star”, um elenco de primeivissima grandeza, Alice Faye, Gloria 
Stuart, Michael Whalen, Jack Haley, Sara Haden, Jane Darwell, 


Claude Gillingwater, e 


» O sempre gosado Henry Armetta, Quer 


isto dizer que nada faltou para a realização maravilhosa deste 
film de Shirley Temple, a bem amrda feiticeira, a pequena so- 
berana que reina admiraveimente no coração ardente do mundo 
inteiro. A bem do publico, informamos que sómente na proxima 


segunda-feira 


(12), o cinema Odeon, fará vigorar excepcional- 


mente o seguinte horario, attendendo a ser dia feriado, e poder 


assim attender mais facilmente os “funs” de Shirley Temple —; 
1 hora — 230 — 400 — 5.30 — 700 — 8. Í 


30 — 10 horas, ficando 


bem entendido que sómente segunda-feira, prevalecerá o horario 


acima. 
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Musicas e côros russos 
num' super-film da Ufa 
“Aconteceu em Mos- 
cou”, segunda-feira, no 
Broadway 





Uusti liuber, fizura nova da 


Ufa tal como apparece em 
“Aconteceu em Moscou”, Este 
film será lançado no Broa- 
dway, segunda-feira proxima 


Ambientes e musicas russas. 
Moscou, 1910, Interior de um 


onde tantos dramas se desenro- 
lam, tantos destinos se cruzam. 
Uma aventureira, Naslasia, hos- 
peda-se no quarto 217 emquanto 
aguarda o divorcio do seu se- 
gundo marido, Sua especialida- 
de é explorar o casamento, ar- 
ruinando os homens que se 
prendem aos seus encantos phy- 
sicos, Brigitte Horney, nesse pa- 
pel, está magnífica, Seu typo se 
coaduna bem com o caracter 
desses personagens de historia 
pouco recommendavel. Entre ei- 
la e 0 garçon André, um garçon 
mettido a philosopho que Hans 
Albers encarna com bastante 
propricdade, as relações são 
muito intimas,,. Dois homens 
suspeitos vão Ler ao hotel no en- 
calço da bella moscovita. Elle 
teme a um delles, Pede a pro- 
tecção de Andre, mas acaba 
mysteriosamente assassinada no 
seu proprio quarto. Sobre An- 
dré recaem todas as suspeitas. 
Este procura se defender, mas, 
oulra mulher, Anna. enciumada 
faz depoimentos compromette- 
dores... lim torno desses inci- 
dentes se desenvolve toda a tra- 
ma de “Acontecou em Moscou” 
drama vigorosamente clirigido 
por Gustav Ucicky e no qual se 
estudam os mais diversos Lypos 
femininos e se evoca, atraves de 
lindas musicas e córos russos o 
explendor da Russia Tzarísta., 
Emocionante, arrebatador. per- 
feito na technica e humanissimo 
na sua narrativa, assim é csse 
da Ula cue o Broadway 
vac exhibir segunda-feira pro- 
Ima 

“Aconteceu em Moscor” sera 
na verdade, um srande aconte- 
cimento para o Rio. 
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“O Rei Se Diverte”. 


4 
“ 
— a mais majestosa 
“aper-producção mu- 
: sical já estre!lada por 
$ 
4 


Grace Moore ! 

NO CARTAZ DO PALACIO, 
SENSACIONALMENTE, HA 
DUAS SEMANAS! 
“Uma das grandes sensa- 
ções desta temporada é q 
apresentação do deslum- 
brante cartaz de “estrela” 
Grace Moore, sob a bandei- 
ra da Columbio. no Palacio. 
Referimo-nos ao super-filn 
O Rei se diverte” (The King 
Steps Out), onde a “diva 
excelsa”, a “soprano abso- 
luto” a quem as maiores 
platéas da civilização têm 
acclamado  delirantemente 
mostra-se em todo poderio 
de sua arte soberba de 
actriz e cantora, num scena- 

rio delicioso, amando o Ee 


btl Franchot Tone... 








O que é bom deve ser re- 

petido. .. Butterfly vol- 

ta ao cartaz, no Rio, se- 
gunda-feira proxima 


Uma seena do film Iyrico da 

Ufa, “Butterfly”, que segunda- 

feira estará na téia do Cine 
Rio 


“Butterfly”, da Ufa, pelo seu 
conteudo musical agradou por 
tal fórma ao nosso publico que, 
a sua volta ao cartaz se tormou 
inevitavel, 

Assim. segunda-feira proxima 
no Rio. o film Iyrico da Ufa no 
qual faz sua estréa no cinema o 
consagrado tenor do Scala de 
Milão. Alessandro Ziliani, esta- 
rá novamente à disposição dos 
apreciadores de oplimos espereta- 
culos musicaes como esse que 
Neubabelsberg produziu especial- 
mente para o publico brasileiro 

A nova é das mais agradavois. 
visto que, segundo o diciado. 04 
que é bom deve ser repetido 
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Livros collegiaes e academicos 


LIVRARIA ALVES | 


Annabella e Pierre Aumont, os apaixonados amorosos de 
“Tripulantes do Céo", segunda-feira, no Alhambra 


Os-nossos leitores já foram, nestes ultimos dias, plenamente 
informados da grandeza de “Tripulantes do Céo” — q grande 
producção franceza Paihé Naten que a Internacional Films pro- 
grammou na elegante casa Serrador — o famoso Alhambra, Ja. 
lhes dissemos como é bonita e commovente a historia de amor 
que se desenrolla, através scenarios, empolgantes, entre um jo- 
ven aviador gaulez e a esposa de seu commandante, quando a 
conilagração européa de 1914-18 estava no auge de sua carnifi- 
cina. Não deixamos de falar na maravilhosa direcção technica 
de Anatole Litvak e na excellente photographia apanhada com 
frisante gosto esthetico, restando-nos dizer hoje que o seu “cast” 
tambem é grande, não apenas na importancia, como no numero 
de artistas que nelle tomam parte. Assim é que, além da gra- 
ciosa e seductora Annabelia, numa das suas criações mais feli- 
ses, em intima collaboração com Charles Vanel, Jean Pierre Au- 
mont e Jean Murat, vamos admirar ainda a magnifica actuação 
de Suzanne Després, Clalve Fraconnay, Daniel Mendaille, Pierre 
Labry, Bergeron e Roland Teutain, para só citarmos os nomes 


que maiores responsabilidades apresentam no sensacional cellu- 
loide francez, 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
| e suas complicações no homem e na mulher. 
| Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
| 9. and. Tel. 22-7207 - Diariamente de 2 às 7 
ao CERA rs Pra a rip ora 


Pequena Cruzada 


Merlin Venchanteau resolveu 
se dar ao luxo de uma, magia 
de bom gosto, Quiz crlar qual- 
quer coisa de differente e seu 


Jornaes e Revistas 





“PAN” — O NUMERO 42 


Está à venda o 42º numero 





Hhor 


do semanario “Pan”, Com as 
Suas magníficas capas a off- 
set, ainda entretanto não ten- 
do sido possivel compor o res- 
tante em rotogravura, a sum 
substancia, porém, na escolha 
c variedade de assumptos mun- 
diaes, Sciencia, literatura, arte, 
curiosidades, distrucções, etc, 
mantem o prestígio que “Pin” 
desde o principio conseguiu. 


Difficil é citar essa ou aquel- 
la materia. Qualquer pagina de 
“Pan”, merece a leitura, por- 
que inslrue e distrác. “Pan” 
é a leitura para os estudiosos 
e pera os curlosos de vousas 
ligeiras, 


O “TICO-TICO” , 


O “Tio-Tico” continúa pu- 
blicando os coupons e as pagi- 
ginas coloridas da Historia 
Patria do seu Grande Concutso 
Patriotico, Esta é uma das at- 
tracções da querida revista in- 
tantil brasileira, que é uma 
tradição da nossa imprensa, 

Nas suas paginas, ha ensina- 
mentos uteis, leitura sadia, «i- 
vertida e variadissima, paginas 
desenhadas por illustradores 
notaveis, enfim numa varicda- 
de fantastica de coisas para 
alegrar e para Mustrar o espi- 
rito dos seus pequenos leito- 


Pes, 
“Oo MALHO” 


Todo o mundo da inlellectu- 
idade feminina acompanha, 
com u maior curirsidade, o ple- 
bisvito que “O Malho' vom 
realizando entre us seus leito- 
res preco apuro qual qu mu- 
intellectual que mercece a 
consagrecdo da imortilidade. 

Fr rosultado desta «semana 
colloca nos primeiros lugares as 


espirito vivaz movimentou-se 
em meio ce uma imaginação 
exuberanto, Talvez uma arris- 
cada viagem a um mundo en- 
cantado».. Ou, quem sabe, a 
polychromia de um unico moti- 
vo, mas que se estendesse, se 
multiplicasse, povoasse um so- 
nho bonito de esplendidas vi- 
sões, Cinderella, feita modista, 
correu ao seu encontro, Deu 
vida ao ambiente enchendo-o 
de psrsonagens deliciosas, E 
as personagens se locomoveram, 
numa successãv de scenarios 
magníficos, : 

Não é que Gustavo Dorla seja 
um “bruxo! de legenda, E 
apenas artista mas artista de 
bom gosto. Subbado, 10 de ou- 
tubro, O scenario: — o palco 
do Municipal. As personagens: 
—- IÍlguras brilhantes de nossa 
suciedade, O enmido: — “Pa- 
rada de Maravilhas de 1936", 
Uma historia bonita, tirada de 
uma conto de fadas que. por ser 
muito bonita, não se Linha ten- 
tado escrever, Mas os artistas 
receberam, gratuitamente, o 
melhor dos sete dons: — o pa- 
cer de transformar os sonhos 
em vealidade. E maravilhoso 
quando o empregam na procues 
da suavidade às vidas a quem o 
destino negou encantos e bel- 
leza, 

Os ultimos bilhetes para o es- 
pectaculo se encontram na loja 
de avenida Rio Branco, 123. 


RE a 1 


senhoras  Adalzira Miltenconyl, 
tona Amplia. Ada Maca, Cl- 
ka Machado Cc Sana Gonçal- 
ves, 

“O Meslho o dest sumana 
vem repleto de novidades mtr- 
vessumes e Dugmitivas pasiia 
de arte e literatura. 


THEATRO-RADIO 
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ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje as semnho- 
ras: Oliveira Botelho, Armenia 
Peçunha, Dulce Pacheco Leão, 
viuva Anatolio Valludares; se- 
nhorinhas Amanda Cerqueira e 
diva, Nair Calitré; o professor 
Mello de Carvalho; o dr, Fran- 


' 


cisco Furtado. os srs. Aarão 
Reis, Decio Fernandes Guima- 
rãaes; o deputado federal dr, 


Daniel de Carvalho; o gImiran- 
te Pinto da Luz, ex-ministro da 
Marinha, 

Fizeram annos hontem as se- 
nhoras: d. Augustina de Ma- 
galhães Moss de Castro, esposa 
do sr, Francisco Moss de Cas- 
tro. 

Senhores: dr. 
dos Santos, dr. Pedro de Al- 
meida, dr, Jorge Teixeira de 
Gouvéa, dr. Augusto Arnaldo 
da Silva Castro, dr. Hamilton 
Barata, commendador Francis- 
cisco Antonio da Rocha, coro- 
nel Zachurias Pereira dos San- 
tos e Manvel Augusto Porto 
Alegre, 

Dr. Miguel Souza Leite — A 
data de hbontem assignulou o 
Iranscurso do anniversario na- 
talicio do dr, Miguel Souza 
Leite, conhecido clinico e figu- 
ra de destaque em nossa socie- 
dade, Pelo auspicioso motivo, 
otfereceu, às pessoas de suas 
relações, uma mesa de doces. 
Transcorre a 11 do cor- 
rente, a data natalicia da gen- 
til senhorinha Hilda, Teixeira, 
dilecta filha do sr, José Tei- 
xeira do nosso commercio e de 
d, Gloria Teixeira. 

Por esse jubiloso motivo, os 
progenitores da anniversarian- 
te, offerecerão na sua residen- 


José Pereira 








A TABELLA 


Vac ner tentado mais mma 
Infelutiva de comedia para o 
Rival, sem a colinboração e nem 
a preseuga de Duleina, será 
desta ver que vencem sem ellaf 
Deus queira que sim E vara 
faso, conta o elenco annuneia - 
do com os nomes mais presti- 
glosos no momento, no Rio de 
Jonetro, E é hom que Isso ncon- 
teca porque não ha voisn peor 
e theatro do que essa coisa 
do artista se convencer que é 
fusanelico Isto é elle e nanda 
mntis, O que ne tem visto é jus- 
tamente o contrario, Hrões 
morreu e o tbentro não se uen- 
bou., Arncy deixa de cantar 
sumba de vez em quando, mas 
Ema d'AviHa está ul abnfando 
a banen ec emutnndo um enheçn 
nté as celebridades que podem 
até ser sua nvó, Eu quero que 
a Comp. que vne cerupar O 
Rival vença, 


J. L. 
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“SOL DA NOSSA  TER- 

RA”, NO THEATRO RE- 
PUBLICA 


Nunce, uté hoje, se apre- 
eentou uos nossos olhos, umas 
ravista que reunisse tanta col- 
ca bonita e suggestiva, como 
“So! da Nossa Terra”, com a 
qual a grande Cla. Portugue- 
zu Eva Stuchino - Adelina 
Abranches está se despedindo 
dv nosso publico! 

Innegavolmento essa revista 
é tida uma succossão de visões 
maravilhosas, que prendem, de 
graças irresistiveis que fazem 
a gente rir gostosamente e de 
quadros montados com o luxo 
nais sumptunrio que impressio- 
num pelo gcu explendor. 


A FESTA DE ADELINA 
ABRANCHES COM “A 
BISBILHOTEIRA” 


Escolheu Adelina Abranches, 
a gloriosa artista, ditadora ab- 
soluta do corição de dois gran- 
des povos! a mais engraçuda e 
adoravel das pecas de Eduardo 





Schalwack Lucci, o grande 
autor portuguez que o nosso 
publico tanto e tnuto admira, 


pura a sua festa de arte, que 
bo realizará a |9 do corrente, 

ssa peva é a comedia “A 
Bisbilhoteira” que ella já vi- 
vou aqui, para o nosso publico 
e com a qual colheu os trium- 
phos mais ruidosos, Será uma 
noite de consagração para a 
maga do theatro brasileiro- 
portuguoz. 





JA* ESTÃO A! VENDA 
OS BILHETES PARA O 
FESTIVAL DE PROCOPIO 


Procopio, que hoje, atton- 
dendo a perdidos, representa no 
thestro Regina, “Bicho | Pa- 


pão", de Viriato Corrêa, reali- 
ea. no proximo dia 15, naquells 
theatro da Cinelandia, seu fes- 
tival artistico, 

O festival de Procopio é um 
acontecimento da vida du cl- 
dade Interessundo o mundo so- 
ein), artistico. e liternrio, 

Procopio, pela projecção in- 
comparavel do seu renome na 
seeng, e o prestigio do seu no- 
me nas actividades  intelle- 
vtusces vo brilho da gua aetua- 
vão nos ciroulos mundanos, é 
inilludivelmente uma figura de 
destaque, 

Procopio enscenou para a noi- 
to do dia 1h do corrente “A 
Princeza e qo Professor”, do 
Ferene Molnar, tradução de 
Mario Lago e José Wander- 
Jev, com scenographia de Os- 
waldo Sampalo, 


“ 
Dia ao D. P, E, 
- Ulão de dia hoje. ao Depar- 
tamento do Pessoa] do Eserci- 
to, o sargento Ottonjel de Ar- 


ruda Cordeiro e soldado Devid 
leixelra de Soneza, 








| senhorinha 


cm er me 
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cia, uma larde noile dansante, 
às pessous de suas relações, 
—— Pestejou, hontem, seu 
anniversario o major Leonel 
Gomes Pereira de Moraes. 


NOIVADOS 


Conlrataram casamento o sr. 
Luiz du Silva Pires e a senho- 
rinha Dinah Alves. filha do gr. 
Daniel Alves, funccionaria da 
“Tribuna de Petropolis”. 


—— (Com a senhorinha Cecilia 
Pinto de Faria, filha do curo- 
nel Francisco de Punla Faria 
Junior e de d, Geny Pinto de 
Faria, contratou casamento o 
sr. Roberto Ferreira da Cosla 
e Souza, 


Contrataram casamento 
Luiz da Silva Pires e a 
Dinah Alves, 


osr, 


| CASAMENTOS 


Déa d'Alvilia Pacca-dr. Edgar 
Willian Allan — Realizar-se-à 
amanhã o casamento da senho- 
rinha Dea d'Avilla Pacca com O 
dr. Edgar Willian Allan. O 
ueto civil tera lugar às 10 ho- 
ras na 6! Pretoria, servindo de 
testemunhas, por parte do noi- 
vo O sr, Walter Allan e senho- 
va e por parte da noiva, O va- 
pitão Carlos d'Avilla Pacca e 
senhora. A ceremonia religiosa 
será celebrada ás 16 horas ma 


igreja de S. Francisco Xavier, 
sendo padrinhos, por porte do 
noivo, o tenente José Ribamar 
de Miranda e senhora e, por 
parte da noiva, a progenitora 
desta, sra, Francisca Barros 
d'Avilla e o tenente Haroldo 
d'Avilla Pacca. 


“MARAVILHOSA”, 5'- 
FEIRA' NO CARLOS 
GOMES 
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Lodia Silva 


Será, impreterivelmente, na 
proxima quinta-feira, dia Ih, à 
“avant-premiére”" de “Maravi- 
lhosa”, a monumental super 
revista da parceria Jardel- 
Geysa Boscoll, com que Jardel 
Jercolis inaugurará no Cartos 
Gomes a sua “Temporada ds 
Grandes lspectaculos, que vem 
sendo ansiosamente esperada, 
desde que esse conhecido ent 
preserio regressou du Iuropa. 
onde não sómente contratou 
elomentos para o seu elenco de 
noventa figuras, como adquiriu 
juxnoso materinl para as suas 
rovistas-feéries, 

“Maravilhosa”, que será: vi- 
vida por todo esse supor-elen- 
co, à frente do qual se acha 
ua mais elegante das “estreljus” 
do Brasil, essa vedette-boneva 
que é Lodia Silva, contará tam- 
bem com o prestigioso concur- 
so da “estrela "maxima do 
theatro portuguez, a fulgu- 
rante Lulza Satanela, especial- 
mente contratada na Wuropa. 


UMA PEÇA DE SHA- 

KSPEARE, HOJE, NO 

COPACABANA CASINO 
THEATRO 


Encerra-se umanhã a teim- 
porada ingleza do Copacabana 
Casino Theatro, que tantos es- 
pectaoulos brilhantes vem rea- 
lHzando para a elite social do 
Rio. 

Hoje, ás 21 horas, o magni- 
fico elenco dirigido por Edwazrd 
Stirling, offeroce uma repre- 
sentação de elevada significa- 
vão artistica, 

Sóbe á scena, em  penultimu 
vétta de assignatura, “Telfth 
Nitht*, maravilha do thentro 





vlnssico, 

A grande peça de Shakspea- 
re tem esplendida luterpreta 
cão por parte da Companhia 
Edward Stirling, já applaudi- 


da aliús nos maiores centros vu] 
turnes da luropa e da Ame- 
rica. 


UMA AUDIÇÃO DE CAN- 

TO NA RESIDENCIA DO 

MAESTRO CAETANO RO: 
BERTI 


Como vem ucontecendo, men- 
salmente o colhecido e compes- 
tente maestro Caetano Roberti, 
reunirá em 18 des outubro, às 
16 horas, em sus residencia, 4 
rua Buarque de Macedo, 41 os 
seus aluninos para uma audi- 
vão de canto, 

Dahi púdo-se conclntr 
forgo e dedivação que 
Cactann Robertl empresta aos: 
geuys discípulos para que pus 
sam se distinguir com brilham 
tigmo na arts canora, 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 9 de Quiubro de 1936 


FESTAS 


Fluminense F, Club — Está 
marcado: para o proximo do- 
mingo, 11 do corrente, mais 
uma elegante reunião social, 
promovida pelo Fluminense F. 
Club, 

às davsas serão iniciadas lo- 

após a grande partida de 
football, a realizar-se vo esta- 
dio do tricolor, entre os qua- 
dros do Fluminense e do Fla- 
mengo, o que, certamente, con- 
tribuirá para dar maior anima- 
ção no chá dansante de domin- 
go. 

Tijuca Tennis Club — O De- 
artamento Social do Tijuca 
Vennis Club fará realizar, no 
proximo domingo, das 10 às 
12,30 horas, uma dominguera 
dansante, 

Club dos 'Tabajaras — Este 
club da Urca promovera nos 
Seus associados, no proximo do- 
mingo, dia 11, às 16 horas, no 
“Gril-Room" do Casino Bal- 
neario da Urca, mais um dos 
Seus chás dunsanles, 

Club 'Gymnastico Portuguez 
— Iniciando os festejos doseu 
68º anniversario, esta sociedade 
realiza amanha, nos salões da 
Associação dos Empregados no 


Commercio, um brilhante sa- 
ráu. 
Casa do Sargento — Amanhã 


a Casa do Sargento abrira os 
seus amplos salões para a vei- 
lização de um imponente baile 
dedicado aos associados e suas 
exmas. familias, Como sempre 
acontece nas reúniõões dansan- 
tes promovidas pela sympathi- 
ca aggremiação da praça Tiras 
dentes, a festa de amanhã re- 
vestir-se-ã de grande brilhan- 
tismo. 


. 
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PRIMEIRAS 


“O CANTOR BATUTA”, 
PHENIX 


A Casa do Caboclo, que tra- 
balha ha mais de quatro annos, 
sem interrupção, sob a  dire- 
ção de Duque, seu criador. deu- 
nos agora uma peça das melho- 
res do seu repertorio, que 5se- 
ria optima se tivesse a monta- 
gem que só os orlginaes do De 
Chocolat merecem. Para mim, 
sinceramente, o melhor numeros 
da peca, sem ser por nada, é o 
samba que a lima canta sézi- 


No 


nha.. 
E' um samba de Zé Com 
Fome, no feitio duquelles que 


só ella póde e sabe. cantar. 

Apollo Corrêa, tem uma bri- 
lhantissima aetuação, quer no 
numero do “Cachorro” quer no 
Pot-pourris e no outro sketch € 
na “Mãe Preta”, 

Mattinhos foi esplendido na 
“cantora lyrica” e inimitavel 
nos outros quadros em que in= 
torvelu. Marzulo, a caricata do 
elenco Toi optima mesta peça 
Jurema de Magulhães, que re- 
nppareceu, cantou um gamba 
de René Bliittencourt e um tan- 
go, com muita felicidade, Aliás 
86 a embalada do Arthur, esto 
tungo, o numero do Mattinhos 
e o estupendo numero de Ima, 
foram applaudidos pelo publico 
e bisados, f 

Fred cantou com multa 
pressão uma cúunção. 

Antonieta Mattos esteve no 
nivel em que as suas posslbili- 
dades permittem, 

'»' esta a nossa impressão 
sincera sobre a “premiére” do 
Phenix, que tem uma peça di- 
gua de sua vista por todo o 
Rio, que ampira à Casa do Ca- 
boclo. 


ex- 


LYRA 


NO JOÃO CAETANO 


Além dus noviindes, ns pecas 

que o publico sempre preferiu, 

constituem o repertorio dn 

temporadn de greretns a qua- 
tro mil réts, 


Com a proxima  estréa, no 
theatro João Caetano, da Com- 
panhia Brasileira de  Operetas 
Vionnenses, o publico vae co- 
nhecer gperetas novas, mas vae 
tambom ter opportunidaúc de 
ouvir Meria Amorim e os ir- 
mãos, Vicente, Pedro, João e 
Amadeu Celestino, e 1 “sou- 
brette” Dulce de Almeida e os 
comicos Manoelino Teixeira e 
Arnaldo Coutinho, nas opere- 
tas vlannenses mais afamadas 
a de sua, maior predileção co- 





mo sejum: “Cheisa”, “Duqueza 
del bal Tabarin”, “Casta Suza- 
na”, - “Frasquita”, “Amores 


de Principe”, e outras, 





A ESTRE'A AMANHA, 
DO THEATRO OLYMPIA 


Estamos em vespera de ver 
estréar uma Cla. que traz o 
programma de apresentar espe- 
ctaculos popularissimos e pura 
divertir o publico, Seus diri- 
gentes, ys festejados autores 
Alfredo Viviani, Danilo de Oli- 
veira, e as sympathicas setrl- 
ves Lyson Gnster e Noemia 
Soures, procurando assim co- 
operar para maior aceitação do 
theatro entre nós. tirmando-o 
no seu justo conceito e de ma- 
neira a ter possibilidade de ir- 
radiar suas finalidades arli=ti- 
ts à todos os sectores sociacs, 

O problema do bom especta- 
culo e barato será resolvido 
neta “Cancão do Brasil”, com 
upresentação de peças para rir, 
vom a melhor musica dos nos- 
sos autores, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Até no Trilonnl de Jurs 
não gesto de Cormaeado esxquliea- 
vamos hentem no sagaho do 
Phrentx, Ninguem compreendeu 
ec em ecxpliaquol: 

Nem al em nwcre negocin 
com « hola preta. 


— 





VIDA MUNDANA 
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'Salve ! 9 de Outubro 
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Am dansas terão início ás 22 
horas e serão abrilhantadas 

la “jazz Brazilian Club” e o 
ngresso dos socios far-se-a 
com a apresentação do recibo 
do mer corrente. 


NASCIMENTOS 


Neuza — O lar do casa) Ma- 
gno Caetano dos Santos-Augus- 
ta Ribeiro dos Santos acha-se 
em festas pela nascimento de 
uma interessante menina, que 
tomará, na pia baptismal, o no- 
me de Neuza, 


PROCLAMAS 


Pretendem casar-se na quin- 
ta Pretoria as seguintes pes- 
soas: 

Albino Soares Monteiro com 
Atacilda Silva: José Figueiredo 
Loureiro com Tlida da Conceição 
Veiga; Manoel Henrique de 
Carvalho com Elza de Oliveira: 
Curlos Tabert com Jurema Sil- 
va Fonseca; Aldo Ferreira com 
Berenice Vaz de Souza; Helio 
Faria com Odaléa Midosi. Pedro | 
Rossi com Alva Fernandes Pst; | 


Alcibiades  Pussos com “ Au- | 
zenda Bastos; Augusto SLryve 
com Elsa Echmidt; Antonio da | 


Rocha Lajas com Amelia Pe- 
reira Ramos; Aceurcio Fonsesa 
Souza com Delphina Victorino: 
Casemiro Felippe de Ollveira 
com Alice Mariano dos Santos; 
1º tenente Argus Lima com Ce- 
la Maria Pinheiro Falcão: Os- 
waldo Borge com Goldima Ma- 
riani Salgudo, Ivenarcho Men- 
des com Ruth dos Santos; Cle- 
mentino de Meira Vieira com 
Iracema Pederneiras; George 
Michael Beauchamp com Vio- 
let Ela Scott Me, Nair; Alvim 
Gil com Orphila Chaves Gou- 
lart; Antonio Severino Amado 
com Nilda de Oliveira; Trany 
Ferreira com Florinda dos San- 
tos: Antonio Frankinl da Cu- 
nha com Guiolanda da Costa 
Souto: Alvaro Poggl de Figuei- 
redo com Maria Carolina Ca- 
valcanti "de Albuquerque, 
BÓDAS DE OURO 

Transcorre hoje o melo cen- 
tenario do feliz consorcio do 
casal Diogo Bévar Pereira ds 
Cunha, ferroviario aposentado 
da The Leopoldina Railway e 
à. Eugenia de Niemeyer Bévar 
Percira da Cunha, 

Por tão auspícioso aconteci- 
mento será rezada missa ás 10 
horas, no Sodaliício Sacra Fa- 
milia. é& avenida Suburbana 
n. 50, mandada olficiar pelas 
freiras da localidade; seguindo- 
se, ra residencia do casal, uma 
recenção organizada pelos seus 
parentes e amigos. 


Pp. A. de Souza Chaves 
DASINHA 


Gostaria hoje, dia-do teu an- 
niversario natalício, estar pre- 
sente, para comtigo, aos pés do 
Redemptor, elevarmos as nossas 
preces pelas graças e beneficios 
alcançados. 

Mas não importa a distancia: 
as minhas partirão daqui com 
a velocidade do meu pensamen- 
to, para unirem-se ás tuas atra- 
vés do infinito, onde já entre 
o fulgor celestial, tomarão à 
fórma duma luz suave e bran- 
da, rumando sempre, até o ins- 
tante designado pelas leis divi- 
nas, 

Assim, DEUS, que tudo vê e 
sente com os que sentem o seu 
sublime amor, por certo não ol- 
vidará, esse minusculo scintil- 
lar, procedido da terre no dia 
do teu anniversario natalício, 
ascendidas das nossas preces, 
como testemunho Indelevel do 
nosso reconhecimento e grati- 
dão, ante o auspicioso registro 
no transcurso da tus precioso, 
existencia, resplandecente de fê 
e virtudes, 





Alteradas as instru- 
cções para os Cur- 
sos Geraes de Espe- 
cia.ização e Aperfei- 
coamento do pessoa! 
subalterno da Ar- 
Armada 


Tendo em vista as sugges- 
tões apresontadas peln Directo- 
ra do fingino Naval o minis- 
tro da Marinha resolveu alte- 
rar as instrucções para os cur- 
sos mgerges de Faspeclallanção, 
Anerfeiconmento e Revisão pa- 
ra o pessoal subalterno da Ar- 
mada, que ficaram assim espe- 
cifiondos: T — “Fica sem «vf- 
feito o item 3 das instruccões 
mandadas adoptar pelo aviso da 
roferoncia bh. passando a vigo- 
rar o artigo 15 letras a eh e 
artigo 19 Jetra a das Tostruc 
eojes n que se refere q aviso 
da refoeroncia an, TT — O artigo 
97 das citadas Tistruccões eua | 

unico fioa suppri- 

a seguinte reda- ! 
2% Nos primeiros 
na Directoria 





poeragrapho 
mido, toma 
ecãos ur, = 
dias de novembro 
co Pessoal indicaria da Bu- 
sino Naval quaes os cursás 
eujo funcelonamento se forno 
necessario à vista does nernas!- 
the da setulem e que tenhrm 
de faneclonar no agnno ga. 
guinte. 

Em earmetor provisoiro, & 
concedida matricula não pá nos 
marinheo/ros de da clause eotro 
tambem na basa de 5% puyy 
primenicas via=ses, e JOG paru 
sovyundas PIO 
mente porá o cura aspes [91 
Serviços Geraes, Munahras , 
avia e Timoneira tem 
nus todos as primeiras 
gundas rissses hajam frite 
rurao dessa aspecialidade”, 
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SOCIAES 


ENIO, 


O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. 





POLTRONA :, 


| 48: mais 


o sello. 


JEANETTE 


7 DONA 
EDV. 


REGINALD OWEN - ALLAN JONES 
JAMES STEWART - GILDA GRAY 
ALAN MOWBRAY 










HORARIO : 
1.45 
3.50 
5.55 i 
8.00 

10.00 


* Déúreeção de 
W.S.VAN DYKE 






AVISO: 


ESTE FILM NÃO SERA EXHI- 
BIDO EM OUTRO CINEMA DO 
RIO, ANTES DE 60 DIAS A 
CONTAR DA SUA RETIRADA 
DO CARTAZ DO “METRO”, 

















CRUZEIRO DO SUL 


10 horas — Gazeta da PRD 2 
— 1.º edição e Programma “Vol- 
ta ao Mundo”; 11 horas — Pro- 
gramma de musica popular — 
gravações; 12 horas — Program- 
ma Edudativo — Palestra e mu- 
sica fina; 12.30 horas — Almo- 
ço musicado; 13 horas — In- 
tervallo; 17.30 horas — Hora 
da Broadway, Radio Social e 
Gazeta da PRD-2 — 2* edição; 
18.45 horas — Hora do Brasil; 
19.30 horas — Programma a 
cargo do soprano sra, Lucy Ma- 
ckay Dubugras, baritono Lucia- 
no Cavalcanti e Trio de salão; 
20 horas — Quarto de hora do 
VI Congresso Nacional de Es- 


tradas de Rodagem — Musica 
popular -a cargo de Pery Cunha; 
20.15 horas — Hora “H” de 


Ary Barroso e Paulo Roberto 
com a collaboração de Edmun- 
do Maia, Nair Alves, Odette 
Amaral, Cida Tibiriçá, barítono 
Franco Mar, Fernando Monte- 
negro e Conjunto Regional da 
PRD-2 com Rogerio Guima- 
rães: 21,30—Rêde Verde Ama- 
rella; 22 hs—Hora certo pelo 
cerrilhão do Mosteiro de São 
Bento — Rio que fala. Pro- 
gramma a cargo de Cida Tibi- 
ricçáã e Odette Amaral — 
azeta da PRD-2 Br: 
22.20 horas Continuação 
da Rêéde Verde Amarella — S. 
Paulo que fala; 22.30 — Boa 
noite da Rêde Verde Amarela 
e... Naquelles Tempos... um 
programma de melodias antigas 
a carga dos Namorados da Lua, 
collaborução Mtteraria de Ha- 
milear De Garcia; “3. horas — 
Irradiação directa do Grill 
Room do Casino Balneario da 
Urca e Gazeta da PRD-2 
ultima cáicção; 24 horas — Boa 
noite até amanha. 


SOCIEDADE RADIO CAIUTI 


Dus 8 às 9 horas Program» 
ma Vera Cruz; das 2 às 11 ho- 
ras — Cajuliy domal; das 11 as 
12 horas — CGock-tail das 
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e dos Vasos 


CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Cas 


ASSISTENTE DE CL 
NICA 


das 12 ás 13 horas — Heraldo 
Portuguez (Cirravações regionaes 
portuguesas); das 13 ás 13.30 ho- 
ras — Dr. Sabe 'Tudo; das 17 às 
18.45 horas — Programma Véra 
Cruz; das 18.45 às 19.30 horas 
— Hora do Brasil; das 19.30 ás 
20.30 horas — Supplemento de 
ETAvaçÕe; internacionaes; das 
20.30 às 23 horas — Programma, 
de studio com os seguintes ar- 
tistas: Conjunto Jazz-band K, 


Junior, Jacy Ferreira, Inah 
Ferreira, Bando 31, Leuro Pai- 
va, Waldemar Lopes, Zebisco e 
Canella, Emilia Duarte. Spea- 
ker, Zani Filho. 


VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica 


Residencia : 
jeiras — 25-3822 


PERDEU-SE u cautein 
27 520 du Agencin 
Setembro, dna Culxn Econ 


mero 








Doenças do coração 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 


tro 


MEDICA DA UNI- 


du 


Prof. Vacguez, de Paris, 


Consultorio - 7 Setembro, 9 
4.” andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas, 
— 486, Laran 
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DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA DO BRASIL 


Em onda longa e curta de 
31ms.58. frequencia de 9,501 kc. 


D. Chiquinha Alves 
de Medeiros Gualter 


— Sup. musical organizado para A. de Medeiros Gual- 
a “Hora do Brasil” pela Radio epi be e prá de 
Soc. Mayrink Veiga — Orlgi- vo do Mpdeiros Lviaitor 
nado nos studios da PRA-2, Waldemar Mendonça, 
Ministerio da Educação: O dia Hilda» Mendonga, Jodo 
do Brasil; “O teu sapateado”, Bupista de Mendonca, 


samba de Walfrido Silva e Bom- | José Luiz do Tranca, 


figlio de Oliveira, canto Luiz 


Luiz 
Miranda França e sonhorao, 


de 
o 


e fiscal do consumo Emmanuel 

Barbosa, acomp, Mario 'Tra- | Casado Lia o senhora tausen- 
vassos, Zézinho e Laurindo; | tes) e o padre Jofio do Vascon- 
Actualidades;  “Calomelanos”, |cellos (capellão de São Jorge) 
choro de Zézinho, sólo de trio- convidam nos seus amigos qu- 
lin pelo autor, acomp. violão ra as missas de Cy dia que se 
Laurindo; Palavras, D. Juan d. | Colebrarão em sufíragio da al- 
Vereila, consul geral da Ar- | arco” ur inesquecivel, mia. 
Teia an sogra, avó, irmã, tia e amiga, 
gentina: Zé Torresmo”, sam- |D. CHIQUINHA ALVES Dl 
ba de Hervê Cordovil. canto | MEDEIROS GUALTER umu- 
Luiz Barbosa. acomp. Mario nhã, sabbuda. às 10 horas, ua 
Travassos, Zézinho e Laurindo; | isfeia de São Jorge. à piano 
Chronica, Henrique Poncetti; e Petra gabi dn 
“Garõa Paulista”, valsa de Zé- | desde Já nermdecidos por muls 


vinho, sólo de triolin pelo au- 
tor. acomp. de violão pelo Latn- 
Hundo; Noliciario; “Pelo amor 
que eu tenho a ella”, samba de 
A. Almeida e Ataulpho Alves, 
canto Luiz Barbosa, acomp. Ma- 
rio Travassos, Zézinho e Lau- 





AVILA 


rindo. À 1 Ji 
p a — concertos de radios; 
Das 1930 às 1945 em hespa- movel proprio para ati. 
nhol — Explicação sobre a mu- der dia e noite Tel, 23-3 


sica a ser irradiada, musica, no- 


tiviario. musica, atraves do Bra- RUA DO CARMO, & 


Més, musica, 


cesso geto de eacidude christã. 
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NOTICTARIO 


e e e pe A e 


NO “METRO”, HOJE. “ROSE MARIE”, 





Jeancite estará, 


rie”", da Metro Goldwyn Mugyer, direcção de W, 


“MAG DONALD E NELSON 


RAN: 











COM JEANETTE, 


LDDY | 


hoje, no “Metro”, mais uma vez ao lado de Nelson Eddy, em “Rose Ma- 
S. Van Dyke. Além da partitura dessa oporeta, 
sJeancite canta um trecho de “Romeu e Julieta ”, de Gounod, e “Tescn", “Rose Marie”, é bom 
frizar, como todos os films Metro, que o "Metro" estrear, não sera cxhibido cm nenhum outro cl- 
nema da cidade. antes de 60 dias a contar da sua retirada do “Metro”, 
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Oscar Fando 


Disrio Recreativo 


TENENTES DO DIABO 
a Será amanhã que os vastos 
salões da Caverna. abrir-se-ão, 
para que os vicloriosos bi-cam- 
peões do carnaval enrioca, ten- 
do à sua frente o inveterado 
“haeta*” Alírvedo Costa, déem o 
formidavel grito para o prelio 
de 1937, 

Aproveitando o ensejo, 
emissarios de Satau, compmeno- 
rarão a passagem do 6.º anni- 
versario de uma gloriosa exis- 
tencia carnavalesca. da famosa 
e endiabrada “Embaixada do 
Socego”, 

Arsin amanhã a noite as irvi- 
quietas “diavolinas”, estarão 
firmes à seus pastos, onde entre 
sorrisos e vequebros, saberão 
agradecer a todos quantos fo- 
rem cumprimentar os *Soce- 
gados”, 

FRATERNIDADE LUSITANTIA 

Domingo proximo realizar-se- 
à nos salões cesta sympalthica 
agremiação recreativa, uma en- 
antadora “vesperal dansante”, 
cujo transcutso será das 'I7 às 
“4 horas e as dansas serão abri- 
Wantadas pela excellente or- 
chestra “Ykankee Jaza”. 

BANDA PORTUGAL 

Uma cas festas mais encan- 
tadoras da semana foi sem du- 
vida niguma, a realizada quar- 
ta-foira p. passada nos salões 
dessa agremiação. 

Num ambiente de franca cor- 
dialidade, foi alvo da sympa- 
thia dos seus amigos, pela pas- 
sagem do seu aniversario na- 
talício. o sr, Eduardo José Gas- 
par, estorcado thesoureiro des- 
se centro recrentivo e represen- 
tante do nosso alto commereio. 

Lauto banquete foi offerzeido 
aos multiplos convivas, sendo 
trocado amistosos brindes, 

No dia 14, cominemorando a 
data. de suas bodas de prata, o 
incansavel Theophilo José Chi- 
baia e sua esposa d. Marietta 
Motta Chibaia receberão signi- 
ticativas nomenagens. ; 

No dia 15 de novembro, sera 
relembrado com uma grandiosa 
festa interna e externa intitu- 
lada o “Dia da Praca Onze, em 
homenagem ao sr. José Gaspar, 
por Iniciativa do nosso collega 
Jayme Corrêa, em colleboração 
com a imprensa, directores e 
amigos do Banda Portugal. 

LORD CLUB 

Nealizar-se-ê no proximo do- 
mingo, 11 do corrente, o baile 
mensal dessa sympathica agre- 
miação da rua do Rezente. As 
dansas, como sempre, terão a 
colaboração da app laudida 
“Tuna Mambembe”. 

Grande interesse está desper- 
tando no nosso recreativismo, O 
grandicso passeio maritimo que 
se realizará no proximo dia 8 
de novembro, a bordo do va- 
por “Mocangué”, 

LA DOS CASADOS |. 
pepois de um longo periodo 
de descanso, volta a Ala dos 
Casudos à proporcionar aos seus 
admiradores horas de agrada- 
vel bem estar. com a realização 
de suas brilhantes festividades. 
Pora o proximo dia 17, estê 
murcudo nos salões da praça 
Tiradentes 79, grandioso baile, 
que por certo alcançará a mes- 
nia imponencia das festas ante- 
riormente realizada, Como sem- 
pre, os componentes dr victo- 
riosa organização recreativa não 
têm mecido sacrifício para que 
essa iniciativa seja coroada de 


os: 


mis o o ço 





Instantanco apinhado no caes, à chegada do American 
Legion, vendo-se da esquerda para a direita os srs, David 'Tei- 
cholz, Cicero Leuenroth, da Empresa de Propaganda Stan- 
dard. Oscar Pando, da Cutex Northam Warren e The Odoro- 


vo Co, e Hyman Rinder, 


Industrial nesta capital, 


Pelo American Legion, hontem entrado de Buenos Aires, che- 
gou w esta capital o sr. Oscar Pando, representante na America 
do Sul da Cdtex Northam Warten e The Oderono Co. Ing, de 
Nova York, Entre os que o foram cumprimentar a bordo levan- 
do-lhe votos de boas-vindas. viam-se os st's. Hyman Rinder, co- 
nhecido industrial no Rio de Janeiro e Cicero Leuenroth, dire- 


ctor da Empresa de Propaganda Standard, 


“epsentantes da imprensa, 


rr | 1 q 


pleno exito, justificando o in- 
teresse que sempre despertam 
as veuniões dansantes propor- 
cionadas pla guapa rapaziada 
que integra a Ala dos Casados. 
Uma excelente “jazz” abri- 
lhantará ps dansas, que terão 
início às 22 horas, prolongan- 
do-se até 4 do dia seguinte, 
CLUB FRATERNIDADE 
LUZITANTA 
A ultima assembléa geral 
Realizou-se em 29 de setem- 
bro ultimo a Assembléna Geral 
Ordinaria em attenção ás Leis 
estatutarias deste prestigiosa 
club. Iniciados os trabalhos ás 
21,40 sob a presidencia do asso- 
clado Antonio Briar, secretarta- 
dos por Auguto Martes e Au- 
gusto Fortuna; após a leitura 
da acta anterior que foi appro- 
vada por unanimidade passou- 
Se a ordem do dia. Osr. Os- 
waldo Porto fez a leitura do 
relatorio referente a gestão fin- 
da, relatando minuciosamente e 
em ordem ehronologica os tra- 
balhos executados por esta ad- 
ministração. Em seguida ini- 
clando a segunda parte dos 
trabalhos, o sr. Antonio Corrêa, 
relator do Conselho Fiscal, apos 
brilhante oração apresenta o 
seu parecer. Após a leitura 
desse que tambem agradou bas- 
tante, segulram-se as seguin- 
tes conclusões:—- a! — que tos- 
sem approvados todos os actos 
da Directorla, por se acharem 
em perfeita ordem e julgado 
verídicas e acortados; b) — um 
voto de lotvor a Imprensa pelos 
relevantes serviços prestados à 
Casa; ec) — um voto de louvo! 
às commissões filiadas; d) 


Um voto de louvor aos agaocha- 


Ltda. além de re- 
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tios que mais socios propuzeram 
no decorrer desta gestão e fi- 
nalmente um voto de profundo 
agradecimento gos directores, 
presidente, 1º secretario e 1º 
thesoureiro, respecilvamente, 
Augusto Fortuna, Oswaldo Por- 
to e Alvaro Amaral, Após a lei- 
tura, discussão e approvação 
unanime passou-se a eleição de 
novos corpos gerentes, cabendo 
ao trabalho de escrutinadores 


aos srs, Oswaldo Fernandes e 
Apparicio Eissman, Esta parte 
dos Lrabalhos foi adiada em 


virtude do adiantado da hora e 
a 6 do corrente, devidamente 
autorizada realizou-se a sua 
continuação na quel foi eleita 
para reger o biennio 1936-1937 a 
seguinte directoria: 

Presidente, Gaurino Correia; 
vice-presidente, Antonio Brier; 
1º secretario Arthur Madeira: 
2º secretario, Durval Vianna; 
1º thesoureiro, Alvaro Amaral, 
(reeleito); 2º Adelino Guedes 
(reeleito); 1º procurador, Anto- 
nio Bento Corrêa: 2º Manoel 
Leão; 1º Director Fiscal, Ma- 
noel Pinheiro (reeleito): 2º Jor- 
ge Couto (recleito); Bibliothe- 
cario, Zaldivar Nobre; Director 
Sportivo, Geraldo Araujo. 

Conselho Fiscal; — Augusto 
Fortuna; Oswaldo Porto, José 
Moreira e Favreud, 

C. R. BENEVICENTE MARIA 

DO CARMO 

Essa conhecida agremiação da 
estação da Penha, realizará 
amanhã um grandioso baile. que 
pelos preparativos será promis- 
sor. 

As dansas serão impulsiona- 
das pelo variado repertorio do 


“jazo” desse centro beneficente. 
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5.000 EXTRAS RECONSTI- 

- TUEM UMA LUTA BARBA- 

RA NOS SERTÕES ONDE 
HOJE EXISTE NOVA 


YORK... 






A SUMPHONIA 
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Wait Dione? 


O FLEPHANTE 
- Sn ELMERINDO/ 


ALESSANDRO 


ZILIANI 


O MAIOR FILM LYRIÇO 


DO AN 


E'cos do desastre de 
aviação, de San- 
tissimo 


no MAM LOGRADO 

VENENTE RENATO CESAR, NO 
GABINETE DA GUERRA 
Esteve hontem à larde no ga- 


NO! 


binete do ministro da (Guerra 
o sr. Gil Gesar Pereira da Sil- 
va, irmão do mallogrado lenen- 
te Renato Cesar Pereira da Sil- 
va, viclimado ha dias no accl- 
dente de aviação ocenrrido em 
Santissímo. que. em nome 
sua familia agradeceu aquele 
titular as homenagens quo fo- 
cam prestadas go indiloso pilo- 
nesta capital e em Bello 
Horizonte, 


de | 





e 





ALLIADOS NA LUTA PELA PATRIA QUE AMBOS AMAVAM ! 


INIMIGOS NO CONFLICTO PELA MULHER QUE ELLES 


Charles Vanel — na 
mais bella coroa de louros das que devem repousar 
sobre a-cabeça dos artistas... desenhou na téla uma 
figura inesquecivel” (Lavrador — A Nação), 


NOTICIÁRIO 





ADORAVAM... 


RELIANCÊ 





interpretação — detem a 


(Improprio para crianças) 


INTERNACIONAL FILMS 


CI EST. 
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“cJEAN MURAT 
CnarLES MANEL: 


NA EMPOLGANTE PRODUCÇÃO PATHE NATAN 
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INEMA DOS BONS FILMS 
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Horario 
1 hora, 





1 
Que “trinca” 
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NO MESMO, 
PROGRAMMA? 








Ula Art Films apresenta 


a suprema 


cantada pela: 
favorita do 
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CAPITULO X 

(Resumo da parte já publicada) 
— Estamos no anno de 1757. 
O general Montcalm está 
atacando o forte William 
Henry, defendido pelas tro- 
pas britannicas e algumas 
voluntarios coloniaes. Uma 
parte das tropas coloninês 
escapa do forte e vae de- 
fender seus lares contra a 
invasão dos indios aliados 
nos francezes, Por ter aju- 
dado a fuga dos coloniaes 
Hawkeye, um “scout” e 
seus amigos monhicanos. 
Chingachgook e Uncas são 
presos, não obstante have- 
rem salvo as filhas do co- 
ronel, Alice e Córa. O co- 
ronel é forçado a entregar. 
o forte. Os indios Hurons, 
embriagados, começam a 

massacrar os vencidos). 

PRESOS 

Corajosamente, mas em vão 
alguns officiaes britannicos, de- 
sarmados, tentaram conter os 
indios enralvecidos, Foram mor- 
tos pelas machadinhas e as fa- 
cas briharam no ar quando os 
Hurons começaram seu traba- 


«.«.€ Magua la invesir 


lho senguinario de arrancar as 
cabelleiras dos mortos e feridos. 
As mulheres, amedrontadas, 
amontoayam-se como carneiros 
esperando um ataque de lobos, 

Uma mulher tentou salvar-se 
escapando do quartel através do 
patco, mas fol presa por um in- 
dio gigantesco que começou à 
arrastal-a pelos cabellos. Seus 
gritos attralram os soldados 
[francezes e então a confusão 
[ci indescriptivel. Os indios, des- 
controlados pela bebida, não fa- 
viam mais distincção entre seus 
amigos c inimigos. 

Córa e Alite haviam tranca- 
do a porta do quarto e fechado 
as pesadas janellas. Alice em- 
punhava uma pistola, O coronel 
Munro, com mais dois ofíiciaes, 
procurou chegar até onde se en- 
contravam suas filhas, quando 
Magua appareceu, O Huromn 
traidor, com um sorriso medo- 
nho, disparou 4 espingarda. 
Munto caiu, mortalmente féri- 
do, emquanto outros indios ni&- 
tavam os dois ofíiciaes. Agora 
atiravam-se contra a potta do 
quarto que, finalmente, cedeu. 
Alice disparou e o índio que es- 
tava na frente tombou. Mas os 
restantes penetraram rapida- 
mente no aposento. 

Heyward chegou justamente 
quando as jovens eram carre- 
gncias pelos Hurons. Sem hesi- 
tar, elle saiu em sua persegui- 
ção. Os indios já tinham saido 
do forte e embrenharam-se na 
floresta. A esse tempo Mont- 
calm conseguia, embora com 
difficuldade, conter o massacre 
que agora era geral. O sólo es- 
tava coberto de cadavevres de ho- 
mens e mulheres, No pateo 
Montcalm encontrou o coronel 
Munro morlibundo. Ajoelhando- 
se, pediu que o velho nuúlitar in- 
glez o perdoasse, 

Tambem Hawkeyc e os mo- 
hicanos estavam na pista de 


NO; CO 


(CVHE LAS! OFIHE MOMICAHS) 





contra as duas joven... 






Magua. Encontraram-se com 
Heyward, vagando pela floresta, 
sem rumo definitivo, com sem 
unforme, geralmente tão ali- 
nhado, agora em farrapos. O 
primeiro impulso de Heyward 
fot tratal-os como Inimigos mas 
Hawkeye tranquiliizou-o e clle 
ncabou conséntindo em unir-sé 
“ elles. 

— Quero, porém — disse Hey- 
ward a Hawkéye — que você 
compreenda que eu ainda o 
considero um sedicioso e, si 
chegarmos á jurisdicção ingleza 
novamente, terei muito prazer 
em aceusal-o, 

Córa-e Alice estavam Já no 
acampamento dos Hurons, cer- 
cadas por guerreiros indigenas 
que discutiam o seu destino. 
Magun exlgta que Córa lhe fosse 
entregue. 

— E que será feito desta ? 
perguntou Sachem, o chefe, In- 
dicando Alice. 

— Aquella é como se fosse 
um guerreiro, respondeu Magna 
com rancôr — será quelmada 
viva, 


— Morreremos juntas ! excla- 
mou Córa, 

Magua approximou-se de Córa 
e collocou-lhe a mão no hom- 
bro: 

— Eu hei de tratal-a bem. 
Você é a filha de um chefe pe- 
quenino. Eu a farel a “squaw” 
(esposa) de um grande chefe, 

— E por que um chefe tão 
grande como você foge de seus 
inimigos ? perguntou Córa com 
desprezo. 


— Muito espirituosa para es- 
posa de um chefe... respondeu 
o indio. E dirigindo-se nova- 
mente ao Sachem exigiu que a 
moça lhe fosse entregue. 

— Mei filho, respondeu o 
Sar' em solennemente — ella 
não está disposta a ser uma 
“squawv”. . 

— Mas quem raptou esta mu- 
lheér fuí eu | Tenho o direito de 
dizer o que deverá ser feito 
della | 

— O 'Ménitóu deu-nos a Lei, 
Ella tem o direito de escolher 
êntre você e o fogo. 

Magua franziu a testa: 

— Bem, esperarel até o ama- 
nhecer. 

Dizendo isto rodou nos cal- 
canhares e desappareceu. AS 
duas jovens foram novamente 
conduzidas á sabana e no ca- 
minho passaram entre as mu- 
lheres da tribu, na maioria ve- 
lhas, que tentaram arranhal-as 
c rasgar seus vestidos, 

— (Góra, elles te offerecem a 
vida — suggeriu Alice, quando 
as duas se encontraram sozl- 
nhas na cabana, 

— Não me envergonhes sug- 
gerindo uma coisa tão vil! res- 
pondeu Córa. 

De repente seus olhos dilata- 
ram-se e Córa apontou para a 
parede dos fundos, Uma faca 
cortava a madeira fina, Em 
breve appareceu uma cabeça no 
buraco — era Uncas ! 

Mas logo elle retirou a tabe- 









CINE - THEATRO 


OLYMPIAÍ 


Rua Visconde do Rio Bran- 
co, 53 — Phone 22-7499 


AMANHA 


SABBADO -—- SABBADO 
A's7 34 e 0 34 
Sensacional reabertura com, 

; a estréa da 
Ccomra HI A 


“Canção do Brasil” 


LYSON GASTER, NOEMIA 

SOARES, VIVIANE, DANI- 

LO DE OLIVEIRA, é toda a « 

companhia na peça super- 
comica 


FLORISBELLA 
ENRIQUEGEU. .. 


de CARLOS CABRAL 
eo acto 


Pictuteindertos 
| 
| q 
$ 
N 
| $ 
ê 
: 
; ? 
3 à 
4 
“O Morro D 
OTTO DESCE 
:  áCidade” 
4 
Com PAULO DA PORTEL- 
LA, cantor de samba, DULCE 
MALHEIROS, actriz lypica; 
+ DUM BERTI, tenor A. MAT- 
TOS, DALVA COSTA, : 
DTALMA SARMENTO, A. 
+ ARRUDA, PEDRO BER- 
LANDA e outros, 
Os artistas VICENTE CE- 
VESTINO e MARIA AMO- 
RIM, padrinhos dá “ Canção 
do Brasil”, tomarão parte 


nos «dois espectaculos de 
estréa. 


Poltronas numeradas | 


3$000 


Orchestra typicr — O pro- 
gramma da “Canção do 
Brasil” consiste na apresen- 
tação de espectaculos para 
rir, a preços ao alcance de 
todos. 
NEN Di A! VENDA 








Fr Doenças ano - retaes 


. LOM DOES 


Tratamento das hemorrhol- 

fas sem operações e sem dó: 

RODRIGO SILVA, 1 - 3: 
22-1250 


GA ER RT mea 





ça, pois tinha cuvido um ruido. 
Era Magunr que se approxima- 
va. Levantando-se, Alice foi ao 
seu encolitro: 

-— Vamos sair um momento, 
disse ella ao indio. Quero falar 
combtigo, 


Assim que transpuzeram a 
porta da cubana os indigenas 
começaram a gritar injuriando 
Alice, sacudindo os punhos 
ameaçadoramente. Mas a moça 
põz-se a rir, incltando-os a fa- 
gerem mais barulho, desviando- 
lhes assim a attenção da caba- 
na. Mas esse procedimento Ti- 
nalmente despertou as suspeitas 
de Magua, Empurrou-a e dis- 
punha-se a entrar na tenda 
quando Alice segurou-lhe q 
braço: 

— Ainda não — tem pacien- 
cia. Eu já falei com ella, 
Córa casará comtigo, será tua 
“squaw”, mas agora deixa-a, 
está descansando, 

O indio, porém, afastou-a e 
Lapada na cabana, Estava va- 
sia, 

Seus brados despertaram o 
acampamento. Dois guerreiros 
acompanharam-rno na persegui- 
ção sos fugitivos e a guarda de 
Alice foi reforçada, 

Uncas era muito ligeiro. So- 
zinho, seus perseguidores nunca 
o elcançariam, mas Córa tinha 
difficuldade era atravessar o ca- 
minho montanhoso, Corriam 
ambos por uma vereda estreita, 
entre duas montanhas, quando 
Magua os avistou, disparando 
alguns tiros que be perderam 
nos rochedos, Uncas estava ar- 
mado apenas de sua machadi- 
nha, Chegando so alto da man- 
tanha Córa parou um momento 
para respirar: 

— Deixa-me, Uncas, salva-te 
sozinho. Não me farão mai, 

Uncas sacudiu a cabeça: 

— Não deixarei jamais aquella 
que tem o brilho do luar nos 
cabellos, murmurou baixinho, 

(Continúa) 









Rins morosos, 
permitem que 
o acido urico 
se acumule no or-: 
qganismo. 


E' o quanto basta 
para que comecem a 

surgir dores lombares, dores reu- 
maticas, dores de cabeça, vertigens, 
insonia. desanimo, 


A urina se torna turva, carregada, 
queimanite, sendo ás vezes escassa 
e outras vezes demasiado frequente. 


As PILULAS DE FOSTER ajudam 
aos rins na eliminação rapida dos 
venenos uricos, pois agem sobre 
aquelles orgãos como o oleo de 
ricino sobre os intestinos. 





O melhor 
Bebam CAFE GLOBO, ordão 
BOM ATE" ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que tem valor, 








IX Feira Internacional de Amostras 


A's 14 horas do dia 12 de Outubro, inau- 
guração solenne presidida pelo Chefe da Na- 
ção, dr. Getulio Vargas e com a presença do 
snr. Prefeito Conego Olympio de Mello, 
Corpo Diplomatico estrangeiro, Ministros de 
Estado e altas autoridades federaes e muni- 
cipaes. o 


A! noite, no Auditorium, grande concerto 


pela Banda de Fuzileiros Navas. 
18000 


18000 ENTRADA 














CASINO Copacabana 
Hoje - No GRILL-ROOM - Hoje 


Estréa das graciosas bailarinas 


CARMEN GAUTIER e THEBA RAY 


No microphone CIDA TIBIRIÇA' — Rainha 

do Radio Paulista e imitadora de Betty Boop. 

Dia 13 estréa da bella bailarina 
FLORENCE FEERICK 


Pa dansantes todas as noites com 


— ORCHESTRAS — 2 


“TRAJE DE RIGOR sómente 208 
SABBADOS 


No Theatro — EDWARD STIRLING com sua 


companhia de comedias. 














A VUFA-ART FILM” APRESENTA 


= ACONTECEU. MO/ TOU 


SEG. 
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Diario Carioca 
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Enorme Fogueira na Av. Passos 


DESTRUÍDA, TOTALMENTE, PELO FOGO, A “CASA TEIXEIRA” --- UMA GOIN- 
CIDENCIA COMPROMETTEDORA --- A EFFICAZ ACÇÃO DOS BOMBEIROS 





Dois aspectos do Impressionante incendio que irrompeu, hontem, na avenida Passos. Vê-se acima a destemida offensiva 


O centro da cidade foi, hon- 
tem, à noite, tomado de panico 
por mais um incendio. Pode- 
riam ser, approximadamente, 
“3 horas, quando o Corpo de 
Bombeiros era avisado de que, 
na avenida Passos crepitava, 
nom  chammas assustadoras, 
uma enorme fogueira, A com- 
municação fóra dada pela 
guarda da Policia Municipal 
n. 1.945, que fazia ronda na- 
muella movimentada | arteria 
commercial. 

PANICO 

Dentro de poucos minutos, os 
valorosos soldados do fogo «se 
encontravam no local do sinis- 
tro. Al, já estava estava estas 
belecido o panico das familias 
vizinhas, que precipitadamente, 
traziam para a rus, camas, col- 
chões, cadeiras, moveis, emtim 
tudo que puderam alcançar, no 
momento em que irrompeu o 
incendio, Houve gritos de al- 
gumas mulheres nervosas. Isto, 
aliás, sempre acontece em Im5- 
tantes de confusão e de pa- 
nico, 

A avenida Passos dava aos €5- 
pectadores do “bello-horrivel”, 
um aspecto de cidade invadida 
por tropas de um paiz em con- 
flagração ! Mulheres de “kt- 
mono”, crianças descalcas e ho- 
mens sobraçando. travesseiros, 
cadeiras, etc., corriam em alvo- 
voco, para o lado opposto da 
casa Incendiada, Por toda ex- 
tensão da calçada do trecho em 


que se Incendiava o predio, 
vMa-se moveis, das  famílas 
alarmadas ! . 

o roco 


O fogo originou-se nos fun- 
dos do predio n. 48, da aveni- 


- da Passos, onde estava situado 


o estabelecimento commercial 
da firma Silva Gomes & Ale- 
gra. Essa casa explorava o Ne- 
gocio de louças, ferragens e vi- 
dros, Uma intensidade, quast 
alarmante, as chammas domi- 
param, em poucos minutos, to- 
do o predio e ainda ameaçaram 
attingir as casas vizinhas, o que 
não se verificou. gracas aos 
inauditos esforços «dos nossos 
valorosos soldados do fogo. 
ESTRANHO 

& predio sinistrado fica si- 
tuado ao lado da egreja do 
Santissimo Sacramento. As au- 
toridades, no momento em que 
detinham o vigia da egreja,. Ma- 
noel de Souza, foram surpreen- 
didas pela estranha attitude do 
sr. Oetavio Guimarães, secre- 
tsrlo da Irmandada do Sacra- 
mento. a que pertence o predio 
sinistrado. 

Este cidadão interveiu, na di- 
Hgencla realizada prohibindo ao 
empregado, de não fazer decla- 
rações sobre a tragica occurren- 
cia. Deunte deste procedimen- 
to, o sr. Oclavio Guimarães 
tambem foi conduzido ao 8” dis- 
trleto policial. 
os Socios ESTAVAM BRIGA- 

pos ) 

Segundo informações volhidas 
por nossa reportagem, no, Jocal 
do sinistro, O socio da “Casa 
Teixelra”, sr. Alegria M, Aines, 


pavia se separado, no auno Do Po 


Teixeira” 
do setembro o sr. 


















dereço ignorado, 


eram 
Francisco Vaz Monteiro, 
uccorrido ao locul o 1º soccor- 
ro sob o commando do tenente 


dagua o capilão Octavio, 


para combater o incendio Toi 
digna de 
massa de curivsos que assistiam ' 
o espectaculo. 
vezes elles debelaram as cham- 
mas com um heroismo inaudito. | 


ermelhos Invadiram Portugal 








o ) 4 ago siri DESRRRA Es vá, o; 


dos bombeiros contra às cham mas do predio sinistrado 
da firma, feudo assumido a,ºs 
vesponsahilidade do estabeleci» | 
mento o sr. Mario Silva Go- 
mes. 
COINCÍIDENCIA COMPROMET- 
TEDORA 

Ha tambem, no sinistro da 
avenida Passos n. 48, uma cu- 
incidencia bastante interessan- 
te. No andar superior da “Casu 


) Mario Silva f) Pa 
Gomes, que se mudou para eu- -S qsan de 





OS BOMBEIROS | 

Os destemidos bombeiros 
dirigidos pelo coronel 

tendo 


Mamede. Diviglu as manobras 


À bravura com que os deste- 
midos soldados do fogo agiram 


elogio pela enorme 


Como todas asi 


A POLICIA 


Sexta-feira, 9 de Outubro de 1936 Praça Tiradentes n.' 77 








O commercio vare- 
jista e a Semana de 
; Economia, 





EFFICIENTE COOPERAÇÃO 
DO SYNDICATO DOS LOJISTAS 

A Caixa Economica do. Rio 
de Janeiro, com as/ commemo- 
rações da Semana da Economia, 
26. a 31 do corrente, tem conse- 
guido attrair a quasi todos os 
sectores da actividade local. O 
Syndicato dos Lojistas vem de 
emprestar o seu decidido apoio 
a esse certame educativo pa- 
trocinando o Concurso de Vi- 
trines; que. premiará mostrua- 
rios do mosso commercio vare- 
jista organizados com os inte- 
ressantes - cartazes distribuidos 
para a Semana da Economia, 


NA PREFEITURA 


O prefeito em. exercício, co- 
nego Olympio 'de Mello, nomeou 
os srs. Marto Costa e Fermi- 
niano Costa Reis para exerce- 
rem o cargo de fiscal de jogo, 
REINTEGRAÇÕES NA INSPE- 

CTORIA DE JOGOS 

O prefeito em exercicio, co- 
nego Olympio de Mello, assi- 
gnou portaria reintegrante nos 
seus curgos de fiscaes de “jogo 
os srs, Nelson Pereira e Zelindo 


Moura 
PAGAMENTOS 


Serão pagas hoje as folhas de 
vencimentos de professoras pri= 
marias, officina geral do pes- 
soa! operario externo de varias 
secção da-Directoria da Limpeza 
Publica e Particular. 


IRREGULARIDADES NA DELE- 
GACIA FISCAL DO ENGENHO 
Novo 
Chegando ao conhecimento do 
prefeito em exercicio. de certas 
irregularidades verificadas, por 
ceasião da conferencia dos mBp. 
pas de receita da Delegacia Fis- 
cal do Engenho Novo, o conego 
Olympio de Mello mandou in- 
staurar 'inquerito -administrati- 
vo contra Claudionor de Almei- 
da Barboso, 1º official; Luiz Pe- 
reira de Lemos, 4º official; e 
Antonio. Felix de Mello, 4" offi- 
cial, dando a todos o prazo de 
quinze dias para apresentarem 

suas defesas. 








Vae ser julgado o filho 
do antigo ditador hes- 
panhol 


ALICANTE, 8 (H.) — Entrará 
brevemente em julgamento o 
sr. José Antonio Primo de Ri- 
vera, Illho do antigo dictador 
hespanhoi, O sr. Primo de Ri- 
vera encontra-se presentemente 
recolhido à prisão dt Alicante. 








Estiveram, hontem, no local do sinistro os peritos do G. P. S. — Um dos 
residiu até 0 dig 00 | cofres foi encontrado aberto e revolvido — Desappareceram varios obje- 
ctos de bronze das vitrines 


NSMANYN 













: TE la da Papelaria Villas Boas Agencia Havas a 29 





Mas Foram Repellidos 
Para Além das Fronteiras 


LISBOA, 8 — (H.) — Noticias aqui recebi- 
das de Miranda do Douro infornfim que se deu 
grave incidente na fronteira entre um grupo de 
milicianos hespanhoes e uma patrulha da guarda 
fiscal portugueza. Os communistas vindos da villa 
hespanhola de Alcaniças, atravessaram a linha 
divisoria nas immediações da aldeia portugueza 
de S. Martinho de Anguena e, ao que parece, pre- 
tendiam chegar a esta povoação para comprar 
viveres. 

Em meio do caminho foram surpreendidos 
pela guarda fiscal que os intimou a recuar e a re- 
gressar ao territorio hespanhol. Os milicianos 
obedeceram á ordem mas quando se achavam per- 
to da raia fizeram alguns disparos contra os guar- 
das portuguezes que responderam á agressão fa- 
zendo tambem uso das armas. 

lgnora-se se, da parte dos hespanhoes, hou- 
ve algum ferido. À noticia do incidente causou 
sensação nas povoações da região fronteiriça. 


“YLTIMA HORA SPORTIVA 
O Fluminense vence! 0 Jequiá por 5x! 


No jogo realizado hontem, à noite, no campo da rua Alvaro 
Chaves, entre o Fluminense e Jequiá, venceu o primeiro pela 


contagem de 5 x 1. : 4 
Os goals do Fluminense foram conquistados por Romeu, S0= 
bral. Vicentino e Hercules: e do Jequiá por Magalhães. 


SO SD am 


O Soviet Devora 
Os Proprios Filhos 


Ficou Provada a Cumplicidade de Radeck 

MOSCOU, 8 (Ha- 
vas, — A. Agencia 
| Tass, confirma 2 no- 
dada pela 














Novo bombardeio aerea 


de Madrid 


TENERIFE, 8 (Havas) — 4m- 
puneta o Radio Club de Tent 
rife em communicado das 23 
horas: '““Recomeçou o bombar- 
deio de Madrid. Mais de 50.U0U 
proclamações, incitando o go- 
verno e a população a se ren- 
derem, foram lancadas sobre a 
capital. Um petardo caiu sobre 
uma fabrica de material de 
guerra incendiando-a. A estra- 
da de ferro foi cortada pelo 
bomburdeio, Algumas pontes, 
quarteis e obras de fortificações 
foram destruidas. O governo de 
Madrid, em seguida a succes- 
sivos bombardeios dos aerodro- 
mos de Getafe e Quatro Vieu= 
tos, resolveu enviar os 18 aviões 
que lhe restavam nesses ucro- 
dromos, na província de Car- 
thagena, “o aerodromo de “Los 
Alcazares”. A parlir de hoje, 
os aviões nacionalistas poderso 
búmbardear, independente de 
aviso prévio, os navios gover= 
numentaes. Valencia, Alicante 
e Barcelona foram tambem 
bombardeadas hoje,” 


de setembro ultimo, 
da prisão do jorna- 
lista Radek, accusa- 
do de cumplicidade 
na conspiração che- 
fiada por Trotsky. 
As autoridades so- 
vieticas declaram 


nue essa cumplici-| 
Não occuparam total- 


































Comparevceu uo local o dr. 
Frota Aguiar, 3” delegado au- 
xiiur, que se achava acompa- 
uhado de dois investigadores. 

O commissario Malafaia, do 8º 


districto policial, tambem este- 


ve no local, tomando todas as 
providencias necessarias. 

A POLICIA MUNICIPAL 

O delegado Alonso, do Posto 
do Sacramento, da Policia Mu- 
nicipal, tambem foi ao local 
do sinistro, em companhia do 
commissario Lamerão, 

OS PREDIOS SINISTRADOS 


Vizinhos ao predio incendia- 
do ficam; a “Casa Ary”, que 
explora o negocio de material 
electrico; o eseriptorio de ad- 
vocacia dos drs. Hernani Mul- 
ler e Yára Muller, cuja: biblio- 
theca tem o valor de 40 con- 
tos de réis e não eslá segura- 
da: o “aleller” de costuras de 
Mme, Lourdes, que se acha se- 
gurado por 15 contos de réis 


na Cia. Jtnlo Brasileira. Se- 
gundo declnruções dessa | mo- 
dista, em seu “uteller” havia 


costuras no valor de 50 contos 
de véis e varias maçhinas, no 
valor de 30 contos de réis, 

Nos predios ns. 42, 44, 46. 
andares superiores, residiam 
com suas familias os srs: An- 
gelo de Souza, Joaquim Dias 
Guimarães e o casal Muller, em 
cuja companhia tambem servia 
a Mme. Lourdes. 

Ainda nos predios ns. 42 e 
44, salas da frente, existem um 
salão de cabelleireiro e um ga- 
binete dentario, dos cirurgiões 
Sylvio e Fernando. 

DURAÇÃO DO INCENDIO 

O fogo durou cerca de uma 
hora. isto porque os nossos 
bombeiros lutaram com a cala- 
mitosu [ultu dague. 

ABERTO INQUERITO 

o commissuio Malafaia, de 
8º districto policial, abriu vigo- 
voso inquerito, 


Gesa! me Rin 


Dentelbnidor 
7. F. ANDRENWS 


TINTA BRASILIA 





papelaria, revol 


Um grupo de empregados ds 


vendo os escom bros, e os peritos do G.P.5. 


no local 


Os peritos do Gabinete de 
Pesquisas Scientificas, srs, Epi- 
tacio Timbauba, Eugênio Appel e 
Lapagesse estiveram, hontem, 
pela manhã, examinando os €s- 
combros a que foi reduzida, ha 
dias, pela fogo, no edificio nu- 
meros 219-25, da rua Sete de 
Setembro, onde achava installa- 
da a Papelaria Villas Boas. Pes- 
quisando detidamente o local do 
sinistro, constataram OS peri- 
tos que um dos cofres alí exis- 
tentes havia sido aberto e re- 


vo inquerito, 


facto. 


SARAGOÇA, 


nome de 


volvido, Observaram tambem |rva que tem a 
que varios objectos de bronze, 
que se achavam uvas vitrines. 


desappareceram. Em face des- 
sat graves irregularidades. o =&- 


Alcazar”, 


nhor Nelson de Alvarenga, au- 
toridade que preside o respecti- 


dencias necessarias, no sentido 
de apurar convenientemente o 


pára A RS 
Dando nome ás ruas da 


cidade 


mara Municipal resolveu dar o 
“General 


me de “Conde de áranda”. À 
outra rua importante será dado 
o nome de “Rus Defensores do 


tomou as provi- 


Avisamos aos 


8 (H.) — A Ca- 


Franco” a 
ctuelmente o no- 


Tade ficou provada, 





Querem ser os donos do 


mundo 


MADRID, 3 (H,) — O jornal 
Politica publica a seguinte in- 
formação: “Foram distribuidos 
entre os fascistus da Gallicia 
numerosos fuzis metralhadoras, 
armas casas desembarcadas de 
navios allemães mo porto de 
Villa Garcia, algumes semanas 
depois da rebelião, Expedições 
de material de guerra .proceden- 
te da Alemanha chegaram ao 
mesmo tempo ao porto de Vigo. 
Taes factos demonstram a exis- 
tencia de um plano Secreto en- 
tre os facciosos hespanhoes e os 
Estados fascistas, que preten- 
diam uma parte de nosso ter- 
ritorio afim de estahelecerem 
baes e desencadeur q guerra 
com o objectivo de se tornarem 
senhores da Europa.” 
sa sobre a cidado de Oviedo. 


Marinheiros allemães 
fraternizando-se com os 


rebeldes ? 


MADRID, 8 (Havas) —. O 
jornal “Politica” annuncia que 
a tripulação do cruzador elle- 
mão '“Lelpsiz” desfilou pelas 
ruas do La Coruna à frante de 
um grupo de phalangistas e 
“requetes” navarrenses, 


nossos leitores que o sr. 


ANTONIO CARDOSO, ha mezes, deixou de 
pertencer a esta folha, não estando, portanto, 
autorisado a angariar assignaturas ou annun- 


cios. — A GERENCIA, 





mente Oviedo 


SEVILHA, 8 (Havas) — Des- 
mente-se que os govermmamen- * 
lues hajam oceupado completa- 
mente Oviedo, Consta apenas 
que as vanguurdas dos minei- 
ros se apoderuram du estação 
de radio da cidade, não conse- 
guindo, entretanto, uvançar pa- 
ru o centro, devido à tenaz re- 


sistencia opposta pelus Lropas 
nacionalistas, 
O rudio official de Madrid 


annuncia, entretanto, a tomada 
de Oviedo. 

Nos circulos rebeldes obser- 
va-se, a proposito, que a toma- 
da daquella cidade não tem 
grande importancia estrategica, 


As forças em luta não 
informam a verdade 


HENDATA, 38 (Havas) — 
Perdura a incerteza quanto 4 
sorte do Ovledo s lesu porque 
ug forvas ndversas transm t- 
tem noticias exactamente con- 
trarias sobre a situúção de cl» 
dade, 


Hontem & meia noite o posto 
governamental de radio de La 


Fenguera, nas Asturias, com- 
municou a Barcelona que “ag 
tropas republicanas haviam 


atrendo. novamente 
bre tres puntos differentes”. 
O alto comimundo tomára dia- 
posiçõos pura que us tropus 
evitassem contacto com a po- 
pulação devido a se lurem va- 
vificado nu cidado vasos de ty- 
pho, 

Uma hora mas tarde o Rudlo 
Club ds Tenerifle transmittin 
no emtanto, o seguinte commu- 
nicado: 

“O genero! Aranda gengrati= 
la-se vom as tropas nactonalis- 
tas pelo enthusiasmo com que 
repeliram o utaque contra 
Oviedo. O inimgo bats um ro- 
tirada com pesadas pordum a 
abandonando importante mato- 
rial de guerra”. 

O Radio Club de Tenerlita 
acocrescenta que au columna da 
Galliza proseguia ssm inter. 
rurção na avançada victorice 


Oviedo sos 


% 


